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RESUMO  

 

O conceito de Interação Humano-Animal (IHA) é amplamente usado para descrever o 

resultado das diferentes quantidades e qualidades de interações entre humanos e animais 

não humanos, incluindo, mas não se limitando à posse de animais de estimação, ao 

contato, vínculo e afeto entre um humano e um animal não humano, e as Intervenções 

Assistidas por Animais (IAA). Crianças podem formar conexões emocionais próximas e 

complexas com seus animais de estimação, promovendo implicações positivas no 

desenvolvimento infantil, como aumento da compaixão, empatia e do comportamento 

pró-social. Esta Tese de Doutorado teve como objetivo geral a construção de um 

arcabouço teórico-metodológico para avaliação das interações criança-animal em 

diferentes contextos, e particularmente nas IAA. Para isso, foram propostos três estudos 

independentes. No primeiro artigo, foi desenvolvido uma revisão de escopo sobre as 

Intervenções Assistidas por Animais na América Latina, e a avalição da qualidade 

metodológicas dos estudos considerados clínicos. Os resultados indicaram um aumento 

da produção científica na área, centralização dos estudos no Brasil e sua utilização na 

população infantil, todavia, os estudos clínicos analisados apresentam importantes 

fragilidades metodológicas, como amostras diminutas, ausência de grupo controle e de 

instrumentos de avaliação específicos para mensuração das interações humano-animal. O 

segundo artigo, apresenta o processo de construção e validação inicial da Escala de 

Interesse Infantil por Animais de Estimação (EIIAE), para uso em crianças brasileiras de 

2 a 12 anos. Os resultados indicaram evidências psicométricas satisfatórias em relação a 

sua estrutura interna, composta por dois fatores (“interesse afetivo” e “desinteresse e 

agressividade”), para mensuração do interesse desta população pelos diferentes animais. 

No terceiro artigo, buscou-se explorar as evidências adicionais de validade da Escala de 

Interação entre Crianças e Cães (EICC) para uso em crianças brasileiras de 2 a 12 anos. 

Os resultados indicaram que a estrutura bifatorial (“interação afetiva” e “interação 

educativa e punitiva”), é um modelo estrutural robusto para mensurar a interação entre 

crianças e cães domésticos. Os três estudos apresentados permitem compreender que 

apesar da importância das interações criança-animal para o desenvolvimento infantil, na 

América Latina é incipiente o uso de metodologias padronizadas e validadas, para 

mensuração das diferentes interações das crianças em relação aos animais de estimação. 

Os resultados desta tese poderão contribuir para a construção de uma base empírica para 

o campo das IHA no Brasil, além de auxiliar no processo de seleção/triagem, e 

planejamento de sessões de Intervenções Assistidas por Animais para população infantil. 

 

Palavras chave: Interações Criança-Animal; Intervenções Assistidas por Animais; 

Comportamento Infantil; Construção de Instrumentos; Medida Psicométrica.    
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ABSTRACT 

 

The concept of Human-Animal Interaction (HAI) is widely used to describe the outcome 

of the different amounts and qualities of interactions between humans and nonhuman 

animals, including but not limited to pet ownership, contact, bonding, and affection 

between a human and a nonhuman animal, and Animal-Assisted Interventions (AAI). 

Children can form close and complex emotional connections with their pets, promoting 

positive implications for child development, such as increased compassion, empathy, and 

pro-social behavior. This PhD Thesis aimed to build a theoretical and methodological 

framework to evaluate child-animal interactions in different contexts, and particularly in 

AAI. For this, three independent studies were proposed. In the first article, a scoping 

review on Animal-Assisted Interventions in Latin America was developed, and the 

methodological quality of the studies considered clinical was evaluated. The results 

indicated an increase in scientific production in the area, centralization of studies in Brazil 

and their use in the child population; however, the clinical studies analyzed presented 

important methodological weaknesses, such as small samples, lack of control group and 

absence of specific evaluation instruments to measure human-animal interactions. The 

second article presents the process of construction and initial validation of the Scale of 

Children's Interest in Pets (EIIAE), for use with Brazilian children aged 2 to 12 years old. 

The results indicated satisfactory psychometric evidence regarding its internal structure, 

composed of two factors ("affective interest" and "disinterest and aggressiveness"), for 

measuring the interest of this population in different animals. In the third article, we 

sought to explore additional validity evidence for the Child-Dog Interaction Scale (EICC) 

for use with Brazilian children aged 2 to 12 years. The results indicated that the bifactor 

structure ("affective interaction" and "educational and punitive interaction"), is a robust 

structural model to measure the interaction between children and domestic dogs. The 

three studies presented allow us to understand that despite the importance of child-animal 

interactions for child development, in Latin America the use of standardized and validated 

methodologies to measure the different interactions of children with pets is incipient. The 

results of this Thesis may contribute to the construction of an empirical basis for the field 

of AAI in Brazil, as well as assist in the process of selection/screening, and planning of 

sessions of Animal-Assisted Interventions for child population. 

 

Keywords: Child-Animal Interactions; Animal-Assisted Interventions; Child Behavior; 

Instrument Construction; Psychometric Measurement.   
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RESUMEN 

 

El concepto de Interacción Humano-Animal (IHA) es utilizado para describir el resultado 

de las diferentes cantidades y calidades de las interacciones entre humanos y animales no 

humanos, incluyendo pero no limitándose a la tenencia de mascotas, el contacto, el 

vínculo y el afecto entre un humano y un animal no humano, y las Intervenciones 

Asistidas con Animales (IAA). Los niños pueden establecer conexiones emocionales 

estrechas y complejas con sus mascotas, lo que tiene implicaciones positivas para el 

desarrollo infantil, como el aumento de la compasión, la empatía y el comportamiento 

prosocial. Esta tesis doctoral tiene como objetivo construir un marco teórico y 

metodológico para evaluar las interacciones entre niños y animales en diferentes 

contextos, especialmente en las IAA. Para ello, se propusieron tres estudios 

independientes. En el primer artículo se desarrolló una revisión de alcance sobre las 

intervenciones asistidas con animales en América Latina y se evaluó la calidad 

metodológica de los estudios considerados clínicos. Los resultados indicaron un aumento 

de la producción científica en el área, la centralización de los estudios en Brasil y su uso 

en la población infantil, sin embargo, los estudios clínicos analizados presentaron 

importantes debilidades metodológicas, como muestras pequeñas, falta de grupo de 

control y ausencia de herramientas de evaluación específicas para medir las interacciones 

entre humanos y animales. El segundo artículo presenta el proceso de construcción y 

validación inicial de la Escala de Interés Infantil por Mascotas (EIIAE) para su uso con 

niños brasileños de 2 a 12 años. Los resultados indicaron una evidencia psicométrica 

satisfactoria respecto a su estructura interna, compuesta por dos factores ("interés 

afectivo" y "desinterés y agresividad"), para medir el interés de esta población por 

diferentes animales. En el tercer artículo, buscamos explorar las evidencias de validez 

adicionales de la Escala de Interacción entre Niños y Perros (EICC) para su uso en niños 

brasileños de 2 a 12 años. Los resultados indicaron que la estructura bifactorial 

("interacción afectiva" e "interacción educativa y punitiva"), es un modelo estructural 

robusto para medir la interacción entre niños y perros domésticos. Los tres estudios 

presentados permiten entender que a pesar de la importancia de las interacciones niño-

animal para el desarrollo infantil, em América Latina es incipiente el uso de metodologías 

estandarizadas y validadas para medir las diferentes interacciones de los niños con las 

mascotas. Los resultados de esta Tesis pueden contribuir a la construcción de una base 

empírica para el campo de las IAAs en Brasil, así como ayudar en el proceso de 

selección/revisión, y planificación de las sesiones de Intervenciones Asistidas con 

Animales para la población infantil. 

 

Palabras clave: Interacciones niño-animal; Intervenciones asistidas con animales; 

Comportamiento infantil; Construcción de instrumentos; Medición psicométrica. 
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INTRODUÇÃO 

 

Interações Humano-Cão 

 

Ao longo da história do processo de evolução da espécie humana, nenhum outro 

animal desenvolveu relações mutualísticas tão próximas com os Cães (Canis familiaris) 

(Cabral & Savalli, 2020; Sykes et al., 2020). Estes animais dividem o ambiente com os 

humanos há milhares de anos e essa relação se torna cada vez mais estreita. Os Cães 

domésticos (Canis familiaris) pertencem à família dos canídeos, um grupo de 

mamíferos carnívoros divididos em 38 espécies, que apresentam habilidades cognitivas 

para interagir com outros cães e com humanos (Haynes, 2014). A domesticação do cão 

provavelmente começou durante o período paleolítico superior, há cerca de 35.000 

milhões de anos, portanto, bem antes de qualquer outro animal, este processo 

provavelmente inconsciente, foi denominado de proto-domesticação para distingui-lo do 

processo de domesticação real, datado por volta de 14.000 A.C (Galibert et al., 2011). 

Pesquisas de sequenciamento do DNA mitocondrial de lobos e cães sugerem que 

os cães podem ter se originado há 135.000 anos, o que seria uma origem muito mais 

antiga do que os 14.000 anos, conforme sugerido por registros arqueológicos (Vila et 

al., 2005). Buscando compreender o processo de diversificação genômico dos cães 

Vonholdt et al., (2010), desenvolveu um extenso levantamento de mais de 48.000 

polimorfismos e nucleotídeos únicos em cães e seu progenitor selvagem, o lobo 

cinzento (Canis lupus), descobrindo que as raças de cães compartilham uma proporção 

maior de haplótipos multilocus exclusivos de lobos cinzentos do Oriente Médio, 

indicando que eles são uma fonte dominante de diversidade genética para cães, ao invés 

dos lobos do leste da Ásia. 
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 Existe um consenso na literatura de que os cães tenham sido selecionado durante 

o período de adaptação evolutiva humana, devido a aspectos comportamentais, como a 

facilitação de sua convivência com o ser humano, e, em aspectos cognitivos apropriados 

para a realização de tarefas como a caça, pastoreio e auxílio no controle do ambiente 

(Cabral & Savalli, 2020; Freedman et al., 2014; Miklosi, 2016; Topál et al., 2006; Topál 

et al., 2005; Vila et al., 2005). A relação simbiótica entre animais humanos e não 

humanos envolve demandas adaptativas que criaram novas condições de seleção para as 

espécies a serem domesticadas e, portanto, pode resultar em uma ampla variedade de 

modificações genéticas (Larson & Fuller, 2014; Topál et al., 2006).  

A domesticação é um longo processo, em que os seres humanos são capazes de 

modificar vários traços da fisiologia, morfologia e do comportamento de outros seres 

através das gerações, envolvendo processos naturais e artificiais de seleção sobre os 

indivíduos (Larson & Fuller, 2014; Tarazona et al., 2019). Durante o processo de 

coabitação e de relação interdependente com os humanos ao longo da domesticação, os 

cães adquiriram habilidades de interações coespecíficas, entre membros da mesma 

espécie, e interespecífico para perceber e interpretar os sinais comunicativos humanos 

(Gácsi et al., 2013; Gácsi et al., 2004; Siniscalchi et al., 2018). Dentre os aspectos 

comunicativos interespecífico, destacam-se repertórios flexíveis de habilidades de 

comunicação visual, tátil, auditiva e olfativa, para se comunicar, perceber e interpretar 

os sinais humanos (Bremhorst et al., 2019; Mendes et al., 2021; Siniscalchi et al., 2018).  

Redigolo (2008), apresenta três hipóteses a respeito da natureza da capacidade 

canina de se comunicar com o ser humano, a partir dos estudos de (Hare et al., 2002; 

Hare et al., 1998; Hare & Tomasello, 1999; Kubinyi et al., 2007; Miklósi et al., 2003): 

(I) Hipótese decorrente de características comuns existentes entre o ancestral canídeo, o 

Lobo. Estes animais são marcadamente sociais e especialmente flexíveis em seu 
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comportamento de interação, na caça coletiva e na resolução de disputas pela 

dominância. Lobos e canídeos, possuem habilidade de prestar atenção no 

comportamento dos seus coespecíficos. Desta forma, os cães teriam generalizado essa 

capacidade para o contexto de sua vida com os seres humanos. (II) Hipótese 

ontogenética, que parte do pressuposto que as habilidades comunicativas dos cães, 

seriam simplesmente o produto de seu desenvolvimento num contexto humano em que, 

de forma mais espontânea ou proposital (por adestramento), aprenderam os 

comportamentos que lhes são requeridos. Prevê-se, a partir disso, que a idade dos cães e 

o tempo de exposição ao contexto de criação com humanos influenciariam o 

desempenho de comportamentos comunicativos. (III) Hipótese filogenética, de que a 

pressão seletiva pelas práticas de seleção artificial (típicas com cães e geradoras das 

múltiplas linhagens da espécie), ocasionaram uma prontidão para decodificar sinais 

humanos ou para rapidamente adquirir esta habilidade. Prevê-se, com base nessa 

hipótese, que os cães seriam mais habilidosos do que os lobos em se comunicar com os 

seres humanos, mesmo quando criados sob condições análogas e mesmo quando 

testados precocemente em sua ontogênese.  

Estudos apontam que os cães desenvolveram modificações comportamentais 

específicas durante sua história evolutiva que suscitam cuidados parentais em seus 

proprietários (Nagasawa et al., 2015; Savalli & Mariti, 2020). Os vínculos de apego 

entre a díade cuidador-bebê, desempenham um papel indispensável para a sobrevivência 

e o sucesso das espécies altriciais que requerem forte investimento parental após o 

nascimento (Hennessy & Shair, 2017). Os comportamentos de apego promovem a busca 

por proximidade e o contato entre a prole e seu cuidador, bem como angústia de 

separação e o comportamento de busca na ausência do cuidador (Ainsworth & Bell, 

1970; Ainsworth et al., 2015; Bowlby, 1969, 2008). Este tipo de vínculo pode facilitar 
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uma base segura, ou seja, quando a presença da figura de apego reduz o estresse e 

facilita a exploração de situações novas e/ou desafiadoras, permitindo importantes 

experiências de aprendizado (Bowlby, 1969). 

Vínculos de apego podem ocorrer entre díades coespecíficas e interespecíficas, 

um exemplo claro é a relação de apego entre o tutor1 e seu cão, que pode ser 

considerada funcionalmente semelhante à observada entre pais humanos e seus filhos 

(Savalli & Mariti, 2020; Sipple et al., 2021). Vários estudos demonstraram que esse tipo 

de relacionamento mostra semelhanças comportamentais e neuroendócrinas com as 

descritas para mães e seus bebês, onde o cão é considerado o indivíduo apegado e o 

proprietário age como uma figura de apego (Marshall-Pescini et al., 2019; Menna et al., 

2019; Nagasawa et al., 2015). Os cães parecem desencadear um comportamento de 

cuidar em seus tutores (Askew, 1996; Nagasawa et al., 2015) e os seres humanos 

tendem a interagir com cães e crianças de maneira semelhante (Savalli & Mariti, 2020; 

Sipple et al., 2021), embora isso possa variar dependendo, por exemplo, da idade do cão 

e do contexto em que as interações ocorrem (Julius et al., 2012). 

Os cães demonstraram usar o comportamento de olhar dirigido para os humanos e 

alternância de olhares em vários contextos, como olhar para seus tutores e procurar 

proximidade com eles em situações estressantes, podendo regular seus comportamentos 

através das informações emocionais fornecidas pelo seu tutor por expressões vocais e 

faciais, para orientar seu próprio comportamento futuro (Jardat & Lansade, 2021; 

Merola et al., 2012a; Siniscalchi et al., 2018). Por outra perspectiva, ainda podem 

apresentar ansiedade relacionada à separação, um problema caracterizado por graves 

                                                           
1 Neste estudo fazemos referência aos responsáveis por animais de estimação pelo uso do termo tutor. 

Dentro de uma perspectiva dos direitos dos animais e da bioética, é necessário tratar os animais de 

estimação como seres sencientes, detentores de desejos e necessidades, que devem ser trabalhados como 

sujeitos de valor próprio. Nesta perspectiva, a palavra “dono” apresenta um sentindo utilitarista ao 

relacionamento humano-animal, tonando-se inapropriada.   
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sinais fisiológicos e comportamentais que ocorrem durante a ausência de seu tutor, 

afetando significativamente o bem-estar dos animais (Konok et al., 2019; Mundell et al., 

2020). Sendo importante ressaltar que esses comportamentos ocorrem especificamente 

em relação ao tutor, refletindo o vínculo individual que o cão desenvolveu com o seu 

responsável (Konok et al., 2019; Merola et al., 2012a, 2012b). Com base nesses 

resultados, argumentou-se que essa relação é análoga ao apego que os bebês humanos 

desenvolvem com à mãe durante a ontogenia precoce, refletindo uma capacidade 

evolutiva particularmente especial aos cães domésticos (Gácsi et al., 2013; Sipple et al., 

2021).  

No presente, existem mais de quatrocentas raças de cães no mundo exibindo 

grande variação fenotípica entre elas, em virtude de características artificialmente 

selecionadas pelos humanos nas últimas centenas de anos (Galibert et al., 2011). 

Promovendo grande variabilidade nas interações entre humanos e cães, que podem 

sofrer influências diretas e/ou indiretas de fatores culturais (crenças ideológicas, 

religiosas, históricas), atributos caninos (raça, porte, comportamento) e atributos 

humanos (efeitos do gênero das pessoas na interação com cães) (Serpell & Hsu, 2016). 

O estudo da coexistência entre humanos e animais, e o tipo e qualidade das 

interações que dela derivam, é uma linha de pesquisa crescente que abrange muitas 

disciplinas científicas: ciências veterinárias, educação, psicologia, ciências biológicas, 

sociologia, neurociências, dentre outras (Aragunde-Kohl et al., 2020; Fine, 2019). A 

noção de que os animais podem afetar a vida e o comportamento humano é investigada 

em um campo de pesquisa conhecido como Interação Humano-Animal (IHA), utilizado 

neste contexto para descrever e compreender o resultado das diferentes qualidades e 

quantidades de interações entre humanos e animais não humanos (Fournier et al., 2016; 

Rodriguez et al., 2021). Este termo tem sido usado na literatura de forma heterogênea, 
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incluindo, mas não se limitando, a tutoria de animais de estimação, as Intervenções 

Assistidas por Animais (IAA) e ao simples contato direto e/ou indireto entre um ser 

humano e um animal não humano (Fine et al., 2019; Fournier et al., 2016). 

Interações Criança-Animal 

Os animais fazem parte da vida humana por meio de relações e interações muito 

intensas que, na maioria das vezes, aumentam o bem-estar pessoal, proporcionando 

melhorias no sistema biopsicossocial humano-animal (Aragunde-Kohl et al., 2020). Não 

se pode negar a influência que os animais exercem em diferentes aspectos da sociedade, 

como consumo, meio ambiente, no desenvolvimento de políticas públicas, nos 

relacionamentos, economia, e nas mídias e meios de comunicações. Tornando-se cada 

vez mais parte do cotidiano das pessoas, sendo praticamente improvável imaginar a vida 

humana sem eles.  

A relação entre humanos e animais não humanos ao longo da história, foi 

fortemente influenciada por legados culturais, econômicos, sociais e religiosos que 

proporcionaram uma evolução do conceito e aplicação do processo de domesticação, 

para fins exclusivamente utilitários ou exploratórios, para o estabelecimento de relações 

complexas e significativas de afeto, vinculo, companheirismo e amor para com os 

animais não humanos, sendo estes frequentemente considerados como parte da unidade 

familiar (McConnell et al., 2019; Serpell & Paul, 2002; Serpell, 2004; Serpell & Hsu, 

2016; Videla & Olarte, 2019; Walsh, 2009). No Brasil, o conceito de família tem sido 

definido como grupos de pessoas com laços consanguíneos e/ou alianças e/ou 

afinidades, cujos vínculos circunscrevem obrigações recíprocas, organizados em torno 

de relações de gênero e de geração (Meyer et al., 2012; Brasil, 2016). Na perspectiva 

dos estudos apresentados anteriormente, sugerimos a reflexão e inclusão no conceito 

vigente de família, para englobar arranjos familiares multiespécie e/ou interespécies, 
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visto que as interações humano-animal também podem partir do princípio do afeto, 

vínculo e da reciprocidade.  

A interação entre seres humanos e animais, e mais especificamente os animais de 

estimação, com quem convivemos e compartilhamos nossas vidas, podem apresentar 

elementos positivos para ambas as partes da relação. Nesta tese, referimo-nos aos 

animais de estimação, como qualquer animal não humano que compartilha sua vida com 

um tutor/cuidador humano. As pessoas tendem a considerar as relações com seus 

animais de estimação como algo simbólico e especial, nomear seus animais é uma 

forma de incorpora-los nas relações sociais, através do qual são identificados como 

indivíduos e lhes são atribuídas diferentes personalidades e características, ao nomear 

esses indivíduos, não se escolhe apenas como representar um animal em particular, mas 

também como os outros o perceberão (Borkfelt, 2011). 

Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE 

(Senado, 2019), realizadas em 2018, com bases nos dados do Censo de 2013, no Brasil 

há uma alta prevalência de animais não humanos em coabitação com humanos, 

tornando-se o segundo país com mais animais de estimação no mundo, totalizando 

139,3 milhões de animais, sendo que, desses 54,2 milhões são representados por cães, 

39,8 milhões por aves, 23,9 milhões por gatos, 19,1 milhões por peixes e 2,3 milhões 

por outras espécies domesticáveis (répteis, anfíbios e pequenos mamíferos). Crescer 

com animais de estimação durante a infância é comum, e essas primeiras experiências 

das interações criança-animal podem conferir riscos e/ou benefícios ao longo do seu 

desenvolvimento, dependendo do tipo de interação que existe entre eles e da força do 

vínculo humano-animal (Hawkins et al., 2022; Hawkins & Williams, 2016).  
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O apego aos animais de estimação tem um papel importante no desenvolvimento 

social, emocional e cognitivo das crianças, na saúde mental, no bem-estar e na 

qualidade de vida (Hawkins & Williams, 2017). Os estudos de Borris Levinson (1972), 

foram pioneiros na compreensão da importância dos animais de estimação para as 

crianças no preenchimento de vários papéis, inclusive, como companheiros e 

confidentes. Kidd & Kidd (1990) ao entrevistarem 300 crianças e adolescentes sobre as 

interações com os animais, descobriram que aqueles que apresentavam animais de 

estimação em suas famílias, relataram interesse significativamente maior por atividades 

escolares, filmes e programas de televisão, histórias e livros relacionados aos animais, 

do que aqueles que não os possuem. Em um estudo posterior, os mesmos autores (Kidd 

& Kidd, 1995) analisaram as representações de família através de desenhos infantis, 

constatando que crianças que tem animais de estimação em casa, colocam o desenho de 

si mesmas em proximidade os desenhos dos animais, em relação ao dos outros membros 

da família. Semelhantemente, Kosonen (1996) ao entrevistar crianças de 9 a 12 anos 

sobre os relacionamentos mais importantes em suas vidas, elas escolheram animais de 

estimação mais frequentemente ou com a mesma frequência que seus avós, tias, tios, 

amigos ou professores. 

As interações com os animais melhoram diferentes habilidades nas crianças, como 

autoestima, o desenvolvimento socioemocional e a empatia, por desencadear nestes 

indivíduos o aumento da responsividade social (Daly & Morton, 2006; Hergovich et al., 

2002; Melson, 1990; Vidović et al., 1999). Triebenbacher (1998), descreveu a 

importância dos objetos de transição aos quais as crianças se apegam quando começam 

a se separar dos pais, estes itens usualmente acalmam as crianças pequenas, como 

cobertores, brinquedos fofinhos e, em diversos contextos, animais de estimação também 

podem desempenham esse papel, o autor ainda constatou, que as crianças 
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frequentemente relatam que se seus animais de estimação pudessem falar, eles diriam: 

"Eu te amo". Crianças interagirem com os animais com mais frequência do que com 

brinquedos com diferentes características, conversando mais sobre os animais e 

demonstrando expressiva curiosidade sobre eles, além disso, os pais das crianças 

frequentemente passam mais tempo interagindo e direcionando a atenção dos filhos 

durante o brincar com os animais, do que com os brinquedos (LoBue et al., 2013). 

Incentivar as crianças a participar do comportamento de cuidado com os animais 

de estimação pode promover o apego entre as crianças e seu animal de estimação, o que, 

por sua vez, pode ter uma série de resultados positivos para as crianças, como redução 

da agressividade, melhor bem-estar e qualidade de vida, além de atitudes infantis em 

prol do bem-estar e da compaixão para com os animais (Hawkins & Williams, 2017; 

Hawkins et al., 2017). O estudo desenvolvido por Hawkins et al., (2022) aponta que 

crianças que são fortemente apegadas aos seus cães demonstrando interações positivas 

para com estes, apresentam menos sintomas emocionais negativos, problemas com os 

colegas e exibem melhores habilidades de regulação emocional e comportamentos pró-

sociais. Esses achados apoiam e estendem investigações anteriores, evidenciando a 

associação entre o apego infantil ao animal de estimação e ao aumento de 

comportamentos pró-sociais (Daly & Morton, 2006; Jacobson & Chang, 2018; Wood et 

al., 2015).  

Sato et al., (2019), sugere que a tutoria de animais de estimação tem um efeito 

positivo sobre a expressividade emocional infantil, pois crianças que tiveram um animal 

de estimação em casa na primeira infância, tiveram uma prevalência menor de 

expressões emocionais negativas na infância posterior, em comparação com aquelas 

sem animais de estimação. Uma descoberta importante a ser destacada é que crianças 

que possuem ou já possuíram animais em casa, apresentam maiores pontuações de 
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apego e menos tolerância e atitudes do tipo crueldade (intencional, não intencional e 

negligência) para com os animais (Hawkins & Williams, 2016). 

Purewal et al., (2017), ao realizar um estudo de revisão sistemática sobre as 

evidências da associação entre a tutoria de animais de estimação e uma ampla gama de 

benefícios de saúde emocional na infância, descobriram achados particularmente 

importantes para o desenvolvimento da autoestima infantil e redução da solidão, 

benefícios educacionais e cognitivos, como por exemplo, nas habilidades de tomada de 

decisão e no desenvolvimento intelectual, além de maior competência social, ampliação 

das redes e interações sociais, além do comportamento lúdico. Todavia, os autores 

reforçam que de maneira geral, o vínculo entre crianças e animais de estimação tem sido 

subexplorados na literatura, existindo carência de pesquisas longitudinais e com alta 

qualidade metodológica, sendo necessário estudos prospectivos que controlem uma 

ampla gama de viés de confusão (Purewal et al., 2017).  

Intervenções Assistidas por Animais  

 

Apesar da presença duradoura de animais de companhia na vida humana, a ideia 

de que a interação com os animais possa exercer um efeito positivo sobre a saúde 

humana é relativamente recente. As intervenções assistidas por animais são 

modalidades terapêuticas contemporâneas que gradativamente demonstram resultados 

expressivos para a promoção da saúde humana (Muñoz Lasa et al., 2015). Intervenções 

e programas em saúde auxiliados por animais, utilizados nesse contexto como 

coterapeutas podem ser empregados de forma heterogênea, com metodologias 

desenvolvidas para atender objetivos terapêuticos variados.  

Atualmente as definições e terminologias uniforme propostas pela International 

Association of Human-Animal Interaction Organizations (IAHAIO, 2018), tem sido a 
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mais utilizada para que possamos compreender de forma clara as diferentes abordagens 

assistidas por animais segundo a metodologia empregada: 

“Uma Intervenção Assistida por Animais (IAA) é uma intervenção estruturada e 

orientada a objetivos, que visam obter benefícios terapêuticos para o ser humano, 

incorporando animais na saúde, educação e assistência social (por exemplo, 

serviços socioassistenciais). Os programas de IAA envolvem profissionais com 

conhecimento sobre os indivíduos e os animais envolvidos. As IAA incorporam 

uma equipe Humano-Animal formal, em Terapias Assistidas por Animais (TAA), 

Educação Assistida por Animais (EAA), e sob certas circunstâncias Atividades 

Assistidas por Animais (AAA). Também inclui o Coaching Assistido por Animais 

(CAA). Todas estas intervenções devem ser desenvolvidas e implementadas 

utilizando uma abordagem interdisciplinar (IAHAIO, 2018, p.5)”. 

Sendo primordial diferenciar os diferentes tipos de IAA pelos profissionais que 

realizam as intervenções, pelos objetivos previamente estabelecidos as sessões, e através 

da avaliação e mensuração dos possíveis efeitos das intervenções. Neste sentido, a 

IAHAIO (2018) define que: As Atividade Assistida por Animais (AAA); são 

desenvolvidas de forma casual e esporádica, envolvendo animais de estimação para 

visitar pessoas em situações variadas, como em ambientes hospitalares ou instituição de 

longa permanência. Neste tipo de atividade não é requerido o estabelecimento de 

objetivos nem estrutura prévia de ação, não existindo uma formação ou protocolo de 

trabalho anterior as intervenções. Embora não seja dirigida por objetivos terapêuticos 

específicos, pode proporcionar aos participantes oportunidades motivacionais, 

educacionais e recreativas. A Terapia Assistida por Animais (TAA); é definida como 

intervenções que incorporam animais como ferramenta terapêutica. É dirigida por 

profissionais da área da saúde que estruturam metas e objetivos específicos, adaptados a 
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cada indivíduo ou grupo de indivíduos a serem tratados. Por conseguinte, as 

intervenções assistidas por animais são indicadas e utilizadas com pessoas que 

necessitam melhorar aspectos de saúde variados como humor, motivação, autoestima, 

habilidades físicas e sociais. Educação Assistida por Animais (EAA); caracteriza-se pela 

utilização de animais como mediadores na promoção de estratégias pedagógicas. Sendo 

esta prática inserida em diversos contextos educacionais. O Coaching Assistido por 

Animais (CAA); é ministrado e/ou dirigido por um coach profissional formalmente 

treinado, com experiência neste âmbito de prática. O CAA concentra-se em melhorar o 

crescimento pessoal, a percepção e a valorização dos processos de grupo, as 

competências sociais e/ou funcionamento socioemocional dos participantes.  

O relacionamento terapêutico nas Intervenções Assistidas por Animais (IAA) 

difere de viver com um animal de companhia em um relacionamento social e íntimo em 

vários aspectos, por exemplo, período de tempo limitado para interação, foco nos 

problemas e necessidades do cliente, orientação para objetivos, funções e códigos de 

ética profissionais. Os benefícios dessas intervenções estão principalmente associados à 

interação supervisionada por profissionais qualificados e de animais preparados e 

familiarizados com o papel de coterapeuta (Beetz et al., 2012; Beetz, 2017; Nimer & 

Lundahl, 2007). 

As IAA tem sido aplicadas a uma grande variedade de problemas clínicos infantis, 

com objetivos diversos como, redução do estresse e ansiedade em crianças em 

tratamento oncológico (McCullough et al., 2018: McCullough et al., 2018), redução da 

dor, ansiedade e angústia em crianças em serviços de saúde (Waite et al., 2018) e da 

ansiedade durante a hospitalização (Hinic et al., 2019). No aumento das habilidades 

sociais em crianças com síndrome alcoólica fetal (Vidal et al., 2020) e autismo (Hardy 

& Weston, 2020). No desenvolvimento psicomotor de crianças com deficiência 
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intelectual (Wolan-Nieroda et al., 2020) e transtornos do neurodesenvolvimento 

(Narvekar & Narvekar, 2022). Nestes estudos, em geral as IAA não são vistas como um 

tratamento autônomo, sendo os animais incorporados nestes contextos de forma 

adicional, em conjunto com outras intervenções de base, como a terapia ocupacional, 

fisioterapia, fonoaudiologia, dentre outras. 

Os cães são alguns dos animais mais frequentemente envolvidos em IAA, devido 

a longa história de coevolução com humanos e seus inúmeros efeitos benéficos, 

amplamente descritos na literatura (Santaniello et al., 2021). Os cães, em particular, 

parecem oferecer benefícios em vários contextos: contextos terapêuticos (Beetz et al., 

2011), salas de aula regulares (Kotrschal & Ortbauer, 2003) e classes especiais como 

salas de recursos multifuncionais (Anderson & Olson, 2006). Pesquisas demonstraram 

os consideráveis efeitos positivos da interação com animais, como os fisiológicos, 

devido a redução de parâmetros relacionados ao estresse e liberação de ocitocina (Beetz, 

2013; Beetz et al., 2012), respostas emocionais (Souter & Miller, 2007), como melhora 

do humor e das interações sociais positivas (Nimer & Lundahl, 2007), no desempenho 

físico como aquisição de habilidades motoras, e das funções executivas (Gee et al., 

2012; Gee et al., 2007), e no sistema cardiovascular (Braun et al., 2009).  

Os cães podem promover maior interesse social em um grupo (Kotrschal & 

Ortbauer, 2003), facilitando relacionamentos interpessoais, a comunicação verbal e não 

verbal (Wells, 2009). Entre as hipóteses para explicar esses efeitos positivos destacan-

se, a promoção de apego (Zilcha-Mano et al., 2011a; Zilcha-Mano et al., 2011b), o 

apoio social e emocional (Collis & McNicholas, 1998), autoeficácia aprimorada e 

motivação (Berget & Ihlebæk, 2011), aos sistemas de motivação intrínsecos e 

extrínsecos (Wohlfarth et al., 2013), além de efeitos específicos de excitação por 

meio da ativação do sistema de afeto positivo (Panksepp & Burgdorf, 2006), e da 
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promoção da atenção e concentração (Beetz et al., 2011). A maioria dessas hipóteses 

abrangem diferentes respostas fisiológicas que não são independentes uma da outra. O 

mecanismo que liga todos ou pelo menos a maioria deles, foi proposto como o sistema 

de regulação do hormônio ocitocina (Beetz et al., 2012; Marshall-Pescini et al., 2019). 

Ainda que as evidências mostrem muitos benefícios positivos das IAA para a 

saúde humana em geral, o contato com os animais, mais precisamente durante essas 

intervenções podem trazer riscos, se critérios de segurança não forem rigidamente 

estabelecidos. Estudos indicam que a seleção criteriosa e o manejo sanitário rigoroso 

são suficientes para minimizar tais riscos, entretanto, existe na literatura uma ausência 

de critérios padronizados e unívocos para seleção de animais, informações sobre os 

programas de treinamento e dos protocolos de saúde animal adotados (Santaniello et al., 

2021).  

Os animais, são amplamente reconhecidos como seres sencientes com direitos 

próprios, e não meros bens, também sendo suscetíveis a maus-tratos e violação geral de 

seus direitos, para os quais necessitam de proteção e recursos adequados para garantir 

seu bem-estar (Brelsford et al., 2020; Santaniello et al., 2021). Neste sentido, nos 

contextos das IAA estratégias para previsibilidade de possíveis reações agressivas e/ou 

bruscas do animal para qualquer participante da sessão, e do participante para com o 

animal, devem ser constantemente desenvolvidas e aprimoradas. Sendo crucial a 

implementação de medidas práticas de controle, antes da realização das IAA, 

principalmente, para proteger o bem-estar de todos os envolvidos, isso pode ser 

alcançado por meio de uma combinação de avaliação de risco, práticas de proteção da 

criança/participante e da implementação de protocolos de saúde animal (Brelsford et al., 

2020).  
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Mensuração das Interações Humano-Animal 

 

As Interações Humano-Animal consistem em muitos tipos de relacionamentos, 

como um campo relativamente recente e interdisciplinar a IHA é frequentemente 

criticada por sua falta de rigor metodológico (Herzog, 2015). As críticas comuns às 

pesquisas têm como objetivo o design frágil dos estudos, o tamanho pequeno das 

amostras e o uso inadequado de ferramentas de avaliação, o que limita a capacidade do 

campo em desenvolver uma base de evidências para as intervenções assistidas por 

animais (Charry-Sánchez et al., 2018a, 2018b; Herzog, 2015). Segundo Krouzecky et 

al., (2022), muitos estudos neste campo tendem a destacar apenas resultados positivos 

da influência dos animais sobre os humanos, o que corrobora a crença popular de que o 

vínculo humano-animal sempre afeta positivamente o bem-estar humano. Reforçando a 

existência do chamado “paradoxo do efeito do animal de estimação”, que enfatiza uma 

incongruência entre a percepção individual dos tutores sobre a importância de um 

animal e os resultados mensuráveis em pesquisas (Krouzecky et al., 2022). 

A Psicometria é uma especialidade da psicologia que procura expressar 

numericamente os fenômenos psicológicos ao invés de sua mera descrição verbal, 

dedicando-se à elaboração de testes e avaliações por meio de procedimentos altamente 

avançados, utilizando de conhecimentos estatísticos que possam, de alguma forma, 

traduzir processos psicológicos (Hutz et al., 2015; Pasquali, 2017). Um instrumento de 

avaliação e/ou um teste psicológico, avalia, mede ou faz uma estimativa de construtos, 

também chamados de variáveis e/ou traços latentes, que não podem ser observados 

diretamente (Hutz et al., 2015). A avaliação de construtos por meio de instrumentos 

requer que essas ferramentas apresentem evidencias de validade, demonstrando a 
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plausabilidade de seu uso nas amostras e contextos aos quais se destinam (Valentini & 

Damásio, 2016). 

Exigências acerca dos instrumentos de avalição devem ser satisfeitas para que 

estes possam ser considerados adequados para uso. Entendesse como validade o grau 

em que todas as evidencias acumuladas corroboram com a interpretação pretendida dos 

escores de um teste (AUERA, 2018). Desta forma, validação é um processo em que se 

busca dar evidências de validade que apoiem a adequação, o significado e a utilidade 

das tomadas de decisão, com base nas inferências feitas a partir dos escores obtidos do 

teste (Zumbo & Padilla, 2020). A seguir, serão apresentadas o modelo tripartite clássico 

de validade proposto pela American Educational Research Association (2018): Validade 

de conteúdo; em que medida o teste engloba adequadamente o construto de interesse. Se 

refere ao quanto um teste pode ser uma amostra representativa dos comportamentos que 

são a expressão do traço latente em questão, ou, se os itens do teste se constituem em 

uma amostra representativa do universo de itens do construto (Hutz et al., 2015). 

Validade de construto; em que medida a estrutura do construto e/ou traço latente está 

sendo respeitada empiricamente (Cohen et al., 2014). Nesta etapa de validação são 

utilizadas técnicas estatísticas robustas para identificar fatores e da dimensionalidade de 

um instrumento, através de análises fatoriais exploratórias, e da testagem de modelos 

teóricos criados para descrever os dados por meio de análises fatoriais confirmatórias 

(Cohen et al., 2014; Hutz et al., 2015). Validade de critério; em que medida os escores 

do teste se associam de maneira adequada com variáveis externas, se dividindo em dois 

tipos, validade preditiva e validade concorrente. A diferença fundamental entre os dois 

tipos é basicamente uma questão do tempo que ocorre entre a coleta da informação pelo 

teste a ser validado e a coleta da informação sobre o critério. Se estas coletas forem 

(mais ou menos) simultâneas, a validação será do tipo concorrente, caso os dados sobre 
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o critério sejam coletados após a coleta da informação sobre o teste, fala-se em validade 

preditiva (Pasquali, 2017). 

As evidencias de validade baseadas na estrutura interna estão entre as primeiras a 

serem aferidas no processo de construção de um instrumento de avaliação. A 

fidedignidade, de um instrumento refere-se à estabilidade com que os escores dos 

testandos conservam-se em aplicações alternativas de um mesmo teste ou em formas 

equivalentes de testes distintos, podendo ser chamada ainda de “confiança”, 

“consistência interna”, “estabilidade” e/ou “precisão” (Hutz et al., 2015; Pasquali, 

2017). Observa-se que na maioria das definições apresentadas, é possível perceber que a 

ênfase está centrada nos escores obtidos por meio dos instrumentos em determinado 

contexto e/ou população, desta forma a validade não está focada nas características do 

teste, mas sim nos escores obtidos.  

Ferramentas de avaliação padronizadas são essenciais para a construção de uma 

base empírica para o campo de IHA, possibilitando a produção de resultados replicáveis 

e comparáveis entre estudos. O uso de avaliações padronizadas facilita a realização de 

metanálises, que resumem as evidências empíricas disponíveis na literatura atual sobre 

um tópico específico (Hannes et al., 2007; LoBue et al., 2020; Wilson & Netting, 

2012). O uso frequente de medidas de apego e interações no campo da IHA demonstra a 

importância de entender o tipo e as qualidades das relações humano-animal como um 

componente do arcabouço teórico, para entender as relações dos animais de estimação 

em diferentes contextos. 

Embora a pesquisa sobre o vínculo com os animais de estimação esteja se 

expandindo, ainda há resultados inconsistentes, o que pode ser devido ao uso de 

instrumentos inadequados (Marino, 2012; Wilson & Netting, 2012; Winkle et al., 2020). 

Desenvolver e refinar medidas adequadas à idade e psicometricamente validadas para a 
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pesquisa no campo da interação criança-animal, deve continuar sendo uma prioridade 

(Hawkins & Williams, 2017; Hawkins & Williams, 2016). Para fornecer evidências 

rigorosas e auxiliar na construção e uma base robusta de conhecimento, incluindo as 

Intervenções Assistidas por Animais com crianças (Brelsford et al., 2020; Charry-

Sánchez et al., 2018a, 2018b). 

Estimativas demonstram que grande parte da população brasileira possui animais 

de estimação, muitas vezes os considerando como um membro do núcleo familiar, 

sendo o país apontado como o segundo no ranking mundial na tutoria de animais de 

estimação (Senado, 2019). Todavia, é incipiente na literatura nacional instrumentos de 

avaliação para mensurar as interações entre crianças e animais de estimação. As 

crianças em especial podem encontram nesses animais uma forma de afeto, cuidado e 

companheirismo para brincadeiras e aventuras. Desta forma, acreditamos que a 

construção de instrumentos de avaliação adequados a realidade nacional, no campo da 

IHA pode contribuir para a construção de uma base empírica, no planejamento e 

mensuração das interações criança-animal, além de favorecer a seleção/triagem de 

crianças para participação em sessões de Intervenções Assistidas por Animais, tendo 

potencial para futuramente ser utilizada como medida de eficácia destas intervenções.  

Aspectos éticos  

Todas as etapas do presente estudo seguiram os preceitos éticos de acordo as 

orientações das Resoluções 466/2012 e 510/2016, que regulamenta as pesquisas com 

seres humanos, estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde. A pesquisa, antes de 

ser realizada, foi encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Espírito Santo, sendo aprovado através do parecer de número 2.061.609, CAEE 

64232416.3.0000.5542 (Apêndice A).  
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CONTEXTUALIZAÇÃO DOS ESTUDOS DA TESE 

 

Esta tese foi projetada e desenvolvida através de duas etapas, com o propósito de 

eleger estratégias metodológicas que pudessem contribuir para a melhor compreensão 

das interações criança-animal em diferentes contextos e cenários, como a posse/tutoria 

de animais, episódios de interação com animais de estimação diversos e durante sessões 

de intervenções assistidas por animais. As duas etapas foram as seguintes: Etapa I - 

mapeamento bibliográfico e fichamento da literatura nacional e internacional sobre o 

tema. Etapa II – processo de construção e validação de instrumentos de mensuração das 

interações criança-animal.  

Os resultados da investigação foram sistematizados em três estudos 

independentes, apresentados em formato de artigos científicos, para posterior submissão 

à periódicos de Psicologia. Os artigos obedecem à formatação exigida por cada revista 

(tipo de fonte, normas e número de páginas). A identificação do periódico científico foi 

ocultada, para não comprometer o processo de submissão dos manuscritos, respeitando-

se as normas sobre o anonimato, para garantia do processo de avaliação a cega pelos 

futuros pareceristas.  

No primeiro estudo, denominado “Intervenções Assistidas por Animais: Revisão e 

Avaliação de Estudos Latino-Americanos” foi desenvolvida uma pesquisa do tipo 

revisão de escopo, que mapeou e caracterizou as produções publicadas no formato 

artigo científico na América Latina, sobre as intervenções assistidas por animais. Além 

de realizar a avaliação crítica da metodologia utilizado nos estudos concebidos a partir 

de intervenções clínicas. No segundo estudo, intitulado “Construção e Evidências de 

Validade Escala de Interesse Infantil por Animais de Estimação”, foi realizado um 

estudo metodológico sobre o processo de construção e mensuração das propriedades 
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psicométricas da Escala Interesse Infantil por Animais de Estimação (EIIAE) para uso 

em crianças brasileiras, reunindo evidências de consistência interna, validade fatorial e 

convergente. 

Por sua vez, no terceiro estudo, nomeado “Evidências Adicionais de Validade da 

Escala de Interação entre Crianças e Cães” foram mensuradas as evidências adicionais 

da validade das propriedades psicométricas da Escala de Interação entre Crianças e Cães 

(EICC) em termos de sua estrutura, invariância e validade convergente. Vale evidenciar, 

que as escalas EIIAE e EICC foram construídas de forma concomitante pelos seus 

idealizadores. Todavia, os dados sobre a construção e validação inicial da EICC foram 

publicados previamente (Laurindo et al., 2021), em estudo que não compôs esta tese. Na 

tabela 1 foram descritas as informações acerca da equivalência de cada estudo 

desenvolvido, em relação aos seus objetivos, suas principais variáveis e os 

procedimentos metodológicos adotados. 
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Quadro 1.  

Caracterização dos objetivos do estudo, principais variáveis, participantes, instrumentos e estudos 

Estudos Objetivos  Variáveis 

principais 

Participantes Instrumentos Método de 

Análise 

Tratamento dos 

dados 

Estudo 1. 

Intervenções 

Assistidas por 

Animais: Revisão 

e Avaliação de 

Estudos Latino-

Americanos  

1) Apresentar e 

caracterizar a 

produção do 

conhecimento 

referente às 

intervenções 

assistidas por 

animais (IAA) na 

América Latina. 

2) Avaliar a 

qualidade 

metodológica dos 

artigos 

construídos a 

partir de 

intervenções 

clínicas. 

Localização 

temporal dos 

estudos, 

distribuição 

geográfica, 

classificação do 

método e 

avaliação da 

qualidade 

metodológica.  

Os dados foram 

coletados nas 

bases de dados 

Redalyc, SciELO, 

LILACS, 

Periódicos Capes 

e Bireme. 

1) Preferred 

Reporting Items 

for Systematic 

Reviews and 

Meta-Analyses 

Extension for 

Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR). 

2) Método de 

Avaliação Crítica 

de Estudos da 

Colaboração 

Cochrane. 

1) Análise 

qualitativa.  

2) Análise 

descritiva dos 

dados. 

3) Classificação 

do Método de 

Avaliação Crítica 

de Estudos da 

Colaboração 

Cochrane. 

1) Fichamento.  

2) Análise de 

categorias e 

Análise 

descritiva. 

3)  Classificação 

do Método de 

Avaliação Crítica 

de Estudos da 

Colaboração 

Cochrane. 

 

Estudo 2. 

Construção e 

Evidências de 

Validade Escala 

1) Construir e 

mensurar as 

propriedades 

psicométricas da 

Idade, sexo, 

classe econômica, 

posse de animais, 

interesse infantil 

1) 261 familiares 

de crianças com 

idade entre 2 e 12 

anos. 

1) Critério de 

Classificação 

Econômico 

Brasil. 

1) Análise 

descritiva, 

correlacional e 

1) Análise 

descritiva (média, 

desvio padrão, 
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de Interesse 

Infantil por 

Animais de 

Estimação 

Escala Interesse 

Infantil por 

Animais de 

Estimação 

(EIIAE). 

2) Avaliar as 

evidências de 

consistência 

interna, validade 

fatorial, 

confirmatória e 

convergente. 

por animais de 

estimação, 

problemas de 

comportamentos 

relacionados à 

saúde mental 

infantil. 

2) Questionário 

sociodemográfico. 

 3) Questionário 

de Capacidades e 

Dificuldades 

(SDQ). 

4) Escala de 

Interesse Infantil 

por Animais de 

Estimação 

(EIIAE). 

inferencial dos 

dados.  

2) Análises 

fatoriais. 

frequência e 

porcentagem).  

2) Análises de 

correlação, Teste 

qui-quadrado e 

Teste U de Mann-

Whitney. 

3) Análise 

paralela, Análises 

fatorial 

exploratória e 

confirmatória 

multigrupo. 

Estudo 3. 

Evidências 

Adicionais de 

Validade da 

Escala de 

Interação entre 

Crianças e Cães 

1) Mensurar as 

propriedades 

psicométricas 

adicionais da 

Escala de 

Interação entre 

Crianças e Cães 

(EICC). 

2) Avaliar as 

evidências de 

consistência 

interna, validade 

fatorial, 

Idade, sexo, 

classe econômica, 

interações de 

crianças com cães 

domésticos, 

problemas de 

comportamentos 

relacionados à 

saúde mental 

infantil. 

1) 315 familiares 

de crianças com 

idade entre 2 e 12 

anos. 

1) Critério de 

Classificação 

Econômico 

Brasil. 

2) Questionário 

sociodemográfico. 

3) Questionário 

de Capacidades e 

Dificuldades 

(SDQ). 

4) Escala de 

Interação entre 

1) Análise 

descritiva, 

correlacional e 

inferencial dos 

dados. 

2) Análises 

fatoriais. 

1) Análise 

descritiva (média, 

desvio padrão, 

frequência e 

porcentagem). 

2) Análises de 

correlação, Teste 

qui-quadrado e 

Teste U de Mann-

Whitney. 

3) Análise 

paralela, fatorial 
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confirmatória e 

convergente. 

Crianças e Cães 

(EICC). 

exploratória e 

confirmatória 

multigrupo.    
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OBJETIVOS DA TESE 

Objetivos Gerais 

Esta Tese de Doutorado teve como objetivo geral a construção de um arcabouço 

teórico-metodológico para avaliação das interações criança-animal em diferentes contextos, e 

particularmente nas Intervenções Assistidas por Animais.  

Objetivos Específicos  

(I) Identificar o estado de arte das publicações sobre as Intervenções Assistidas por 

Animais na América Latina, e realizar a avaliação crítica da qualidade 

metodológica dos estudos clínicos desenvolvidos neste contexto. 

(II) Construir uma escala de mensuração do interesse infantil por diferentes animais 

de estimação para o contexto brasileiro, reunindo evidências psicométricas 

iniciais de consistência interna, validade fatorial, confirmatória e convergente. 

(III) Mensurar as evidências adicionais da validade da Escala de Interação entre 

Crianças e Cães (EICC), identificando suas propriedades em termos de 

estrutura, invariância e validade convergente. 
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ARTIGO 1  

Intervenções Assistidas por Animais na América Latina                                                                                                              

Revisão de Literatura 

 

INTERVENÇÕES ASSISTIDAS POR ANIMAIS: REVISÃO E AVALIAÇÃO DE ESTUDOS 

LATINO-AMERICANOS2 

 

ANIMAL ASSISTED INTERVENTIONS: REVISION AND EVALUATION OF LATIN 

AMERICAN STUDIES 

 

 

RESUMO: Este estudo teve como objetivo: (I) apresentar e caracterizar a produção científica referente às 

intervenções assistidas por animais (IAA) na América Latina; (II) avaliar a qualidade metodológica dos estudos 

construídos a partir de intervenções clínicas. Trata-se de uma revisão de escopo. Os dados foram coletados nas 

bases Redalyc, SciELO, LILACS, Periódicos Capes e Bireme. Atenderam aos critérios de elegibilidade 146 

artigos, sendo 34 submetidos ao Método de Avaliação Crítica de Estudos da Colaboração Cochrane. Os estudos 

abrangeram o período de 1997 a 2021, principalmente produzidos no Brasil, com delineamentos do tipo estudos 

de revisão, de caso e descritivos. Em relação aos estudos clínicos, a população infantil foi o maior público 

submetido as IAA. Canídeos e equinos representaram as principais espécies de coterapeutas. Parte significativa 

dos estudos de intervenção demonstrou critérios de replicabilidade, entretanto, constatou-se ausência de rigor 

metodológico, limitando a possibilidade de avaliação da eficácia das intervenções. Este estudo aponta o potencial 

uso da IAA na América Latina e aumento do número de produções ao longo do tempo, todavia, sugere-se que 

estudos futuros privilegiem a utilização de metodologia experimental, como os ensaios clínicos randomizados, de 

forma a permitir a avaliação da eficácia das IAA.  

PALAVRAS-CHAVE: Intervenções Assistida por Animais. Equoterapia. América Latina. Revisão de Escopo. 

ABSTRACT: This study aimed to: (I) present and characterize the scientific production regarding animal-assisted 

interventions (AAI) in Latin America; (II) evaluate the methodological quality of the studies designed as clinical 

interventions. This is a scoping review. Data were collected from Redalyc, SciELO, LILACS, Periódicos Capes 

and Bireme. Eligibility criteria allowed the inclusion of 146 articles, 34 of which were submitted to the Cochrane 

Collaboration Method of Critical Appraisal of Studies. The studies covered the period from 1997 to 2021, were 

mainly produced in Brazil, and designed as review, case, and descriptive studies. Regarding clinical studies, the 

child population was the largest population submitted to AAI. Canidae and horses represented the main 

cotherapists species. A significant part of the intervention studies demonstrated replicability criteria; however, 

there was a lack of methodological rigor, limiting the possibility of evaluating the effectiveness of the 

interventions. This study points to the potential use of AAI in Latin America and an increase in the number of 

studies over time; however, it is suggested that future studies should emphasize the use of experimental 

methodology, such as randomized clinical trials, in order to allow the evaluation of the effectiveness of AAI. 

KEYWORDS: Animal Assisted Interventions. Hippotherapy. Latin America. Scope Review. 

 

 

                                                           
2 Artigo submetido e aprovado a periódico – Qualis A1. 
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1 INTRODUÇÃO 

A noção de que os animais podem afetar a vida e o comportamento humano é 

investigada em um campo de pesquisa conhecido como Interação Humano-Animal (IHA), 

utilizado neste contexto para descrever e compreender o resultado das diferentes qualidades e 

quantidades de interações entre humanos e animais não humanos (Fournier et al., 2016; 

Rodriguez et al., 2021). Este termo tem sido usado na literatura de forma heterogênea, 

incluindo, mas não se limitando, a tutoria de animais de estimação, as Intervenções Assistidas 

por Animais (IAA) e ao simples contato direto e/ou indireto entre um ser humano e um 

animal não humano (Fine et al., 2019; Fournier et al., 2016). Como um campo 

interdisciplinar a IHA inclui especialistas de diversas áreas como ciências da saúde, ciências 

sociais, naturais e humanas. No campo das ciências da saúde a IHA é frequentemente 

estudada em contextos clínicos, sendo investigada a influência dos animais em tratamentos 

realizados com diferentes populações humanas, com diversas condições de saúde.  

As Intervenções Assistidas por Animais (IAA) são modalidades terapêuticas 

contemporâneas que cada vez mais demonstram resultados significativos para a promoção da 

saúde humana (Muñoz Lasa et al., 2015). Diversos pressupostos teóricos tentam explicitar os 

efeitos positivos das IAAs, como a hipótese da Biofilia, que parte do pressuposto de que os 

organismos vivos teriam uma capacidade inata de atrair e manter a atenção dos humanos 

(Joye, 2011). De hipóteses fisiológicas, que envolvem o sistema de ativação e ação do 

hormônio oxitocina, promovendo redução de estresse e ansiedade, bem como o aumento da 

interação social e vínculo de afiliação em humanos (Menna et al., 2019). Do pressuposto do 

aumento da motivação humana, através do equilíbrio entre os sistemas motivacionais 

implícitos e explícitos, através de informações experienciais durante o contato com animais 

(Wohlfarth et al., 2013), além da teoria do apego, cuidado e redução do estresse, por meio do 

suporte social durante a interação humano-animal (Payne et al., 2015). Sendo um consenso 

entre as diferentes perspectivas teóricas, a capacidade do animal de facilitar vínculos sociais, 

e aumentar o engajamento social humano-humano. 

A International Association of Human-Animal Interaction Organizations (IAHAIO, 

2019) classifica as IAAs em três modalidades, através da metodologia empregada em cada 

uma delas, sendo: (I) Atividade Assistida por Animais (AAA); modalidade desenvolvida de 

forma casual e/ou esporádica, envolvendo o uso de animais para visitação de pessoas em 

situações variadas, como instituições hospitalares, e de longa permanência. Neste tipo de 
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atividade não é requerido o estabelecimento de objetivos prévios de ação, não existindo 

protocolo de trabalho anterior as intervenções. Embora, não seja dirigida por objetivos 

terapêuticos específicos, pode proporcionar aos participantes oportunidades motivacionais, 

educacionais e recreativas. (II) Terapia Assistida por Animais (TAA); Intervenção que 

incorpora animais como ferramenta terapêutica em diversos contextos, sendo dirigida por 

profissionais da área da saúde que estruturam metas e objetivos específicos, adaptados a cada 

indivíduo ou grupo de indivíduos a serem tratados. (III) Educação Assistida por Animais 

(EAA); caracteriza-se pela utilização de animais como mediadores na promoção de 

estratégias educacionais e pedagógicas. 

Historicamente, observamos uma concentração de pesquisas sobre Interação Humano-

Animal (IHA) na América do Norte e Europa (Muñoz Lasa et al., 2015; Yatcilla, 2021). Isso 

pode ser justificado pela influência direta dos estudos de William Tuke na Inglaterra, visto 

que este desde 1792, já utilizava cães e outros animais no tratamento e na promoção da saúde 

humana (Laurindo et al., 2021). Igualmente, em 1961 o psicólogo Americano Boris 

Levinson, passou a utilizar seu cão de estimação como coterapeuta durante as sessões de 

psicoterapia, para aumentar a capacidade de comunicação de seus pacientes (Winkle et al., 

2020). Outro fator importante, que proporcionou a promoção e a consolidação das IAAs 

nestes continentes foi sua regulamentação, sistematização e busca por resultados concretos, 

através de mensurações utilizando metodologias do campo das ciências da saúde (Muñoz 

Lasa et al., 2015).  

Desde o final dos anos 1970 evidências científicas têm se acumulado demostrando 

que o contato com animais de estimação pode ter efeitos positivos no bem-estar físico e 

mental das pessoas, sendo a temática amplamente reconhecida a partir da década de 1980, 

devido ao estabelecimento de sociedades científicas e a organização de conferências 

internacionais (Wells, 2019; Yatcilla, 2021). Embora a literatura de pesquisa sobre o assunto 

descreva a relação entre humanos e animais como geralmente favoráveis, diversos estudos de 

revisões sistemáticas e metanálises apresentam desfechos clínicos ambíguos, sendo destacado 

o design frágil dos estudos, amostras diminutas e tamanhos de efeito moderados, tornando a 

eficácia das IAAs inconclusivas em determinados contextos e populações (Charry-Sánchez et 

al., 2018a, 2018b; Feng et al., 2021; Maujean et al., 2015; Srinivasan et al., 2018).  

Devido à grande variedade de inovações na área da saúde, a tomada de decisão dos 

profissionais e a escolha de tratamentos devem ser embasadas em princípios científicos como 
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forma de selecionar a intervenção mais adequada para cada situação específica (Faria et al., 

2021). As Intervenções Assistidas por Animais incluem uma ampla gama de atividades 

destinadas a melhoraria da saúde e o bem-estar das pessoas com a ajuda de animais de 

estimação, utilizados neste contexto com coterapeutas. Podendo ser empregada de forma 

heterogênea, com metodologias desenvolvidas para atender objetivos variados, em diferentes 

contextos e cenários, como ambientes educacionais, hospitalares e serviços de reabilitação. A 

literatura de pesquisa sobre as IAAs descreve a relação entre humanos e animais de estimação 

como geralmente favoráveis, no entanto, a preocupação sobre a baixa qualidade dos dados 

obtidos tem levado a demandas por melhores estudos experimentais (Chur‐Hansen et al., 

2010; Fine et al., 2019). 

A concentração de pesquisas sobre esta temática na América do Norte e Europa 

deixam em aberto questões sobre as produções científicas correlatas desenvolvidas em outros 

continentes. Sendo essencial, portanto, a difusão do conhecimento sobre as IAA na América 

Latina. Neste sentido, o presente estudo tem por objetivos: (I) Identificar o estado de arte das 

publicações sobre IAAs na América Latina; e (II) Realizar a avaliação crítica da qualidade 

metodológica dos estudos clínicos sobre IAA na América Latina. 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão de escopo, que tem por finalidade sintetizar evidências de 

pesquisa e mapear a literatura existente em determinado campo em termos de sua natureza, 

recursos e volume (Peters et al., 2015). Neste estudo foram adotados os parâmetros 

recomendados por Peters et al., (2015) e Tricco et al., (2018) divididos em 5 etapas: I) 

definição das perguntas de pesquisa; II) identificação dos estudos relevantes por meio de 

diferentes fontes; III) composição da amostra final com base nos critérios de busca e 

inclusão/exclusão; IV) extração dos dados relacionados à pergunta de pesquisa, incluindo 

informações gerais sobre o estudo; V) descrição dos dados, análise numérica e 

temática/conceitual dos dados e discussão. 

As perguntas norteadoras do estudo foram: Qual o estado da arte das produções 

cientificas sobre as intervenções assistidas por animais na América Latina? Quais populações 

têm sido priorizadas no uso destas intervenções? Quais os principais animais utilizados como 

coterapeutas? Quais os principais instrumentos de avaliação utilizados para mensurar os 
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desfechos das intervenções assistidas por animais? Qual é a qualidade dos estudos 

desenvolvidos, segundo o método de avaliação crítica de estudos da colaboração Cochrane? 

Sobre os procedimentos de coleta de dados realizaram-se consultas ao Descritor em 

Ciências da Saúde (DECS) da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e ao vocabulário de 

terminologias uniformes da IAHAIO (2019), para a escolha das palavras-chave. Sendo 

definidos os seguintes descritores nos idiomas português e espanhol em conjunto ao operador 

booleano (OR); “Intervenções Assistida por Animais” OR “Terapia Assistida com Animais” 

OR “Atividade Assistida por animais” OR “Educação Assistida por Animais” OR “Terapia 

Facilitada por Animais de Estimação” OR “Uso Terapêutico de Animais de Estimação” OR 

“Terapia Assistida por Cães” OR “Terapia Assistida por Cavalos” OR “Equoterapia” OR 

“Hipoterapia” OR “Equitação Terapêutica” OR “Intervenciones asistidas por animales” OR 

“Terapia Asistida por Animales” OR “Actividad asistida por animales” OR “Educación 

asistida por animales” OR “Terapia Facilitada por Mascotas” OR “Uso Terapéutico de las 

Mascotas” OR “Terapía Asistida por perros” OR “Terapía Asistida por Caballos” OR 

“Psicoterapia Asistida por Caballos” OR “Hipoterapia” OR “Equitación Terapéutica”. Os 

termos específicos em relação as IAAs com cavalos e cães justifica-se pelo fato, de que no 

primeiro caso, existem muitos termos sinônimos, sendo a utilização de ambos os termos em 

artigos de revisão uma tendência internacional. 

As buscas nas bases de dados ocorreram no período de dezembro de 2021 a janeiro de 

2022, no Scientific Electronic Library Online (SciELO), Red de Revistas Científicas de 

América Latina y el Caribe, España y Portugal Scientific Information System (Redalyc), 

Periódico Capes, Base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Biblioteca Regional de Medicina (BIREME). Adotou-se como critério de 

inclusão artigos científicos desenvolvidos e publicados na América Latina nos idiomas 

português, espanhol e/ou inglês, disponíveis para leitura completa. A escolha pelo terceiro 

idioma justifica-se pelo fato de muitos periódicos latino-americanos adotarem a língua 

inglesa como padrão para publicação. Foram excluídos, artigos que associavam a temática ao 

uso de remédios elaborados a partir de partes do corpo de animais ou produtos de seu 

metabolismo, e aqueles que analisavam os efeitos de simuladores ou animais robóticos e/ou 

virtuais. Não houve delimitação de campos nos quais os termos de busca foram inseridos e 

delimitação temporal para a seleção dos artigos, visto que nosso intuito foi compreender 

como a temática se desenvolveu ao longo dos anos na América Latina. 
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A busca foi realizada por duas alunas de iniciação cientifica de forma independente, 

após capacitação e treinamento. Possíveis divergências e discordâncias na seleção dos artigos 

foram resolvidas por consenso após discussão e analise com o primeiro autor. A presente 

pesquisa utilizou como referência para descrição do processo de seleção dos artigos o guia 

para relatório de revisão de escopo, Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) Checklist (Tricco et al., 

2018). Todo o processo de coleta e organização das referências foi realizado utilizando-se o 

software EndNote Web®. A partir da seleção e leitura dos artigos, foram desenvolvidos 

fichamentos, sendo registradas informações como o ano da publicação, periódico onde o 

estudo foi publicado, métodos e tipo de estudo, objetivo, população e amostra, instrumentos 

de avaliação utilizados, resultados e conclusões. Este processo foi conduzido com o auxílio 

do software Microsoft Office Excel®. 

Para alcançar o objetivo II dessa pesquisa - avaliar a qualidade metodológica dos 

estudos clínicos sobre IAAs na América Latina, foi utilizado o Método de Avaliação Crítica 

de Estudos da Colaboração Cochrane (Clarke & Horton, 2001). Este método consiste na 

avaliação quantitativa de estudos clínicos quanto à presença (ou ausência) de fatores 

essenciais para sua compreensão e replicação. O método estabelece cinco critérios para a 

classificação do estudo, listados a seguir: (A) Descrição do tratamento: I. Processo totalmente 

esclarecido = 2 pontos; II. Com algumas dúvidas ou confuso = 1 ponto; III. Não descreve o 

tratamento = 0 pontos. (B) Presença de quatro caraterísticas na amostra: número de 

participantes, idade, gênero e qualquer outra característica (ex. quantidade de indivíduos, 

idade, gênero, onde foi selecionada a amostra). I. Quando foram descritas as quatro 

características = 4 pontos; II. Foram descritas três = 3 pontos; III. Duas caraterísticas 

descritas = 2 pontos; IV. A descrição contém uma caraterística = 1 ponto; V. Nenhuma 

característica descrita = 0 pontos. (C). Presença de medições ou avaliações: I. Antes e após a 

intervenção = 2 pontos; II. Antes ou após a intervenção = 1 ponto; III. Nenhuma das duas = 0 

pontos. (D). Especifica o tipo de desenho de investigação: I. Sim = 1 ponto; II. Não = 0 

pontos. (E). Informação sobre o número de sessões efetuadas: I. Descreve o número de 

sessões efetuadas claramente = 2 pontos; II. Descreve o número de sessões efetuadas com 

informação confusa = 1 ponto; III. Não informa o número de sessões = 0 pontos.  

O método da Colaboração Cochrane classifica os estudos em “A”, “B” ou “C”, de 

acordo com baixa, moderada ou alta chance de viés dos estudos, respectivamente. As classes 
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correspondem à soma de pontos obtida: (A). De 0 a 5 pontos: Contempla estudos que não 

fornecem informação suficiente para sua compreensão, deixando lugar a dúvida em relação 

ao processo geral. (B). De 6 a 8 pontos: Estudos que fornecem informações suficientes para 

sua compreensão, no entanto carecem de esclarecimentos específicos sobre o processo. (C). 

De 9 a 11 pontos: Estudos que fornecem toda a informação pertinente necessária para a 

compreensão deixando esclarecido o procedimento geral. Todo o processo de análise dos 

artigos selecionados através do método da Colaboração Cochrane foi realizado pelo primeiro 

autor, que apresenta experiência em metodologia de pesquisa e formação em saúde baseada 

em evidências.  

3 RESULTADOS  

A Figura 1 ilustra o processo de busca e identificação dos artigos, exclusão das 

duplicidades, exclusão por não cumprimento dos critérios de elegibilidade e composição da 

amostra final, segundo os critérios PRISMA-ScR. O processo resultou na seleção de 146 

artigos para a construção deste estudo.  

Figura 1  

Fluxograma de busca 
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Em relação à distribuição geográfica das produções, apenas seis países da América 

Latina apresentaram estudos publicados sobre a temática. Observa-se na Tabela 1 o percentual 

de publicação em cada um deles, sendo evidente a centralidade das produções no Brasil 

(85.6%).  

Em relação ao aspecto temporal das produções, estas se concentram no período de 1997 

a 2021. Na Tabela 2, pode-se verificar uma constância maior de produções nos anos de 2016, 

2018 e 2019. Além disso, observa-se que o número de produções tende a aumentar ao longo 

dos anos, todavia, esse crescimento não se apresenta uniforme. 

 

Tabela 1 

Distribuição geográfica dos artigos 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 

Distribuição temporal dos artigos  

País de Publicação Artigos % 

Brasil 125 85.6% 

Chile 8 5.5 % 

Argentina 5 3.4 % 

Cuba 4 2.7% 

Colombia 3 2.1 % 

México 1 0.7 % 

Total 146 

Ano de Publicação Artigos % 

2021 5  3.4% 

2020 12  8.2% 

2019 15 10.3% 

2018 17 11.6 % 

2017 8 5.5% 

2016 16 11.0 % 

2015 5  3.4% 

2014 6 4.1% 

2013 6 4.1% 

2012 9 6.2 % 

2011 11  8.2% 

2010 9 6.2 % 

2009 9 6.2 % 
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Sobre os delineamentos dos estudos desenvolvidos na América Latina sobre as 

Intervenções Assistidas por Animais, constatamos um predomínio de estudos de revisão com 

26.7% da amostra (n = 39), sendo 19.2% classificada pelos autores como revisão 

bibliográfica, sendo 4.1% sistemática, 2.7% integrativa e 0.7% de escopo. Em seguida, 

predominaram estudos de caso com 13% (n = 19), estudos descritivos 10.2% (n =15), estudos 

sem descrição do método 8.2% (n = 12), relatos de experiência 7.5% (n = 11), ensaios 

teóricos 7.5% (n = 11), estudos experimentais 4.1% (n = 6), ensaios clínicos 2.7% (n = 4), 

estudos de intervenção 2.7% (n = 4), estudos quase-experimentais 0.6% (n = 1) e outras 

metodologias 16.4 % da amostra (n = 24).  

Para avaliar a qualidade metodológica dos estudos de intervenções, selecionamos 34 

artigos da amostra para analise através da Método de Avaliação Crítica de Estudos da 

Colaboração Cochrane, sendo escolhidos aqueles do tipo: ensaio clínico (4), estudo de caso 

(19) e de intervenção (4), experimental (6) e quase-experimental (1). No Quadro 1 são 

detalhadas as informações registradas sobre as publicações que compuseram a análise. 

Observa-se no Quadro 1 um predomínio da utilização das IAAs na população infantil 

58.8% (n = 20) com diferentes condições de saúde, principalmente aquelas com diagnóstico 

de paralisia cerebral 23.5% (n = 8), transtorno do espectro autista 5.8% (n = 4) e síndrome de 

Down 5.8% (n = 4). Sobre o tipo de intervenção, constatamos um volume maior de 

publicações que utilizam cavalos como coterapeutas 67.6% (n = 23), seguido dos cães 29.4% 

(n = 10), apenas 1 estudo utilizou um programa com diferentes espécies animais (Berger et 

al., 2009). Em relação aos instrumentos de avaliação, foram observadas uma variabilidade de 

testes, avaliações e inventários. Todavia, em alguns casos a escolha do instrumento extrapola 

sua possibilidade de uso. Um exemplo disso é a adoção de instrumentos de triagem e rastreio 

sendo utilizados para mensurar eficácia de intervenção (Gregório & Krueger, 2013). 

Observamos também a ausência do uso de instrumentos em dois estudos (Ichitani et al., 2021; 

De Oliveira et al., 2016). A análise dos instrumentos utilizados nos estudos também aponta 

2008 3 2.1 % 

2007 4 2.7% 

2006 3 2.1% 

2005 3 3.4% 

2002 1 0.7% 

1997 1 0.7 % 

Total 146 
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ausência de diferentes medidas para avaliação de um mesmo domínio e/ou construto, além da 

inexistência de instrumentos construídos e validados especificamente para mensuração da 

interação humano-animal. Estas ocorrências denotam fragilidade na utilização das IAAs na 

América Latina. 

A avaliação crítica dos estudos evidenciou que a maioria deles 79.4% (n = 27) 

apresentaram classificação C, fornecendo informação pertinente necessária para a 

compreensão, deixando esclarecido o procedimento geral. O restante dos estudos 20,6% (n = 

7) apresentaram classificação B, fornecendo informações suficientes para sua compreensão, 

no entanto carecendo de esclarecimentos específicos sobre o processo. Esses achados 

apontam que as pesquisas desenvolvidas na América Latina apresentam elementos que 

permitem replicação. Apesar disso, chamamos a atenção para as pequenas amostras utilizadas 

nos estudos, a carência de estudos com grupo controle e de ensaios clínicos controlados 

randomizados. Tais características dos estudos dificultam generalizações dos resultados para 

populações maiores.  
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Quadro 1  

Descrição dos artigos analisados pelo Método de Avaliação Crítica de Estudos da Colaboração Cochrane 

 

Autores e 

Ano 

População/ 

Delineamento 

Grupo 

controle 

Intervenção 

e Animal Instrumentos de Avaliação Principais Descobertas 

Critérios Cochrane 

A B C D E Total Classe 

Araujo et 

al., (2011) 

17 idosos/ Estudo 

experimental 

X TAA/cavalo Teste de estabilometria atraves de 

Plataforma de força AMTI (Force 

Measurement Systems); Teste Timed Up 

and Go (TUG) 

O tratamento foi preditor de menor 

risco de quedas em idosos 

2 4 2 1 2 11 C 

Barbosa., 

(2019) 

3 crianças entre 4 e 9 

anos com TEA/ 

Estudo de caso 

 TAA/cavalo Anamnese familiar; Protocolo de Avaliação 

de Habilidades Básicas de Aprendizagem 

(ABLA); diário de campo; Lista de 

checagem para registro 

Aumento da aprendizagem de posturas 

sobre o cavalo com auxílio 

exclusivamente verbal após 

intervenção 

1 4 1 1 1 8 B 

Beinotti et 

al., (2010) 

20 indivíduos pós-

acidente vascular 

cerebral/ Estudo 

experimental 

X TAA/cavalo Ambulation Category Scale (FAC); Fugl-

Meyer Scale subitens de membros 

inferiores e equilíbrio; Berg Balance Scale 

e avaliação funcional da marcha (cadência) 

Melhora nos padrões de marcha 2 4 2 1 2 11 C 

Castilho et 

al., (2018) 

1 criança com 10 anos 

com TEA/ Estudo de 

caso 

 TAA/cavalo Childhood Autism Rating Scale (CARS); 

Escala de Desenvolvimento Motor (EDM); 

Inventario Portage Operacionalizado 

Aumento dos escores da EDM nas 

áreas motricidade global, equilíbrio e 

organização espacial 

1 4 2 1 2 10 C 

Cechetti et 

al., (2016) 

9 idosos entre 68 e 79 

anos/ Ensaio clínico 

 TAA /cão Teste Mini Exame do Estado Mental 

(MEEM); Escala de Equilíbrio de Berg; 

Teste de equilíbrio de Tinetti, teste de 

Alcance Funcional; Teste de caminhada de 

seis metros 

Aumento do equilíbrio e controle 

postural e da marcha  

2 4 2 1 2 11 C 

Coimbra 

(2006) 

1 criança 5 anos de 

idade com Paralisia 

Cerebral tipo 

 TAA/cavalo Gross Motor Function Measure (GMFM); 

Teste de equilíbrio de Tinetti 

Aumento do equilíbrio funcional 

estático e dinâmico 

0 4 2 1 1 8 B 
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diparético espástico/ 

Estudo de caso 

Copetti et 

al., (2007) 

3 crianças com média 

de 5 anos com 

Síndrome de Down/ 

Estudo de caso 

 TAA/cavalo A análise da marcha pelo Sistema Peak 

MotusTM 

Alterações positivas no 

comportamento angular da articulação 

do tornozelo 

2 4 2 1 2 11 C 

Costa et al., 

(2019) 

8 jovens adultos e 

adultos entre 16 e 45 

anos com gagueira/ 

Ensaio clínico 

X TAA /cão Perfil da Fluência da Fala; Stuttering 

Severity Instrument – 3 (SSI-3) 

A análise comparativa indicou que o 

grupo que realizou o tratamento sem a 

presença do cão alcançou melhores 

índices de performance, evolução e 

eficácia. 

2 4 2 1 2 11 C 

Da Costa et 

al., (2018) 

1 adulto com 52 anos, 

com Doença de 

Huntington/ Estudo de 

caso 

 TAA/cavalo Escala de Equilíbrio de Berg (EEB) Melhora das atividades que envolvem 

o uso do equilíbrio estático, nos 

aspectos relacionados a alcançar, girar, 

transferir-se e permanecer em pé 

2 4 2 1 2 11 C 

De Oliveira 

et al., 

(2016) 

1 criança com 11 anos 

com atraso no 

processo de 

aprendizagem/ Estudo 

de caso 

 AAA /cão Não utiliza instrumentos de avaliação  Redução das condutas agressivas e de 

isolamento 

1 4 0 1 1 7 B 

De Sousa, 

& Tavella 

(2012) 

18 crianças com 

média de 8 anos com 

paralisia cerebral/ 

Ensaio clínico 

X TAA/cavalo Medida de amplitude de movimento de 

todas as articulações dos membros 

superiores e inferiores 

Melhora na amplitude de movimento 1 4 2 1 2 10 C 

Do 

Nascimento 

et al., 

(2010) 

12 crianças de 3 a 5 

anos com Paralisia 

Cerebral/ Estudo 

experimental 

 TAA/cavalo Gross motor Function Classification 

System (GMFCS); Gross Motor Funnction 

Mensure (GMFM) 

Melhora em relação a capacidade de 

sentar 

2 2 2 1 2 9 C 

Espindula et 

al., (2012)  

6 crianças entre 7 a 15 

anos com Deficiência 

 TAA/cavalo Teste de flexibilidade no banco de Wells Aumento da flexibilidade em cadeia 

muscular posterior 

1 4 2 1 1 9 C 
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Intelectual/ Estudo de 

caso 

Faraco et 

al., (2009) 

28 crianças e 

adolescentes com 

transtornos mentais 

diversos/ Estudo de 

intervenção 

 TAA/cão, 

tartaruga, 

periquito, 

peixe, cabra 

e roedores 

Escala de Avaliação Global de Crianças 

(CGAS); Questionário de capacidades e 

dificuldades (SDQ) versões para pais e 

jovens  

Diminuição dos escores de 

dificuldades emocionais do SDQ 

1 4 2 1 2 10 C 

Fosco et al., 

(2009) 

2 crianças entre 2 e 3 

anos com paralisia 

cerebral/ Estudo de 

caso 

X TAA /cão Inventário de Avaliação Pediátrica de 

Incapacidade (PEDI) 

Aumento das Habilidades Funcionais 

nas áreas de Autocuidado, Mobilidade 

e Função Social 

2 2 2 1 2 9 C 

Gonçalves 

et al., 

(2019) 

2 idosos com 

demência/ Estudo de 

caso 

 TAA /cão MiniExame do Estado Mental (MEEM); 

Testes de Alcance funcional; Timed up and 

Go; Índice de Barthel; Escala de depressão 

geriátrica 

Melhora do equilíbrio e da capacidade 

funcional nos resultados dos testes de 

Alcance funcional e TUG, mantiveram 

o desempenho funcional pelo Barthel e 

houve piora do humor 

1 4 2 1 2 10 C 

Gregório & 

Krueger 

(2013) 

1 criança com 2 anos 

com paralisia cerebral/ 

Estudo de caso 

 TAA/cavalo Gross Motor Function Measure (GMFM)  Aumento da simetria corporal, controle 

cervical e torácico, da motricidade dos 

MMII e MMSS. 

2 3 2 1 2 10 C 

Holanda et 

al., (2013) 

1 adulto com 23 anos 

com TEA/ Estudo de 

caso 

 TAA/cavalo Montreal Cognitive Assessment (MOCA)  Não apresentou melhora significativa 

nos aspectos avaliados 

0 3 2 1 2 8 B 

Ichitani et 

al., (2021) 

1 adulta com 45 anos 

com gagueira/ Estudo 

de caso 

 TAA /cão Não utiliza instrumentos de avaliação O cão fez contato físico, deu suporte, 

motivou e acolheu o sujeito em 

situações de demonstração de conflitos 

psíquicos. 

1 4 0 1 2 8 B 

Ichitani, & 

Cunha 

(2016) 

17 crianças e 

adolescentes 

hospitalizadas com 

queixa de dor/ Estudo 

de intervenção 

 AAA /cão Escala numérica de dor Diminuição da sensação de dor 

autorreferida pelos pacientes após a 

intervenção com o cão e melhora nos 

aspectos emocionais sobre a 

hospitalização 

2 4 2 1 2 11 C 
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Jiménez et 

al., (2012) 

15 adolescentes com 

média de 18.7 anos, 

com problemas 

emocionais/ Estudo de 

intervenção 

 TAA /cão Escala de Autoestima de Rosenberg; Escala 

Triat Meta Mood Scale (TMMS-24); 

Autoavaliação em cada sessão; 

Questionário de avaliação dos benefícios da 

TAA 

Aumento da atenção emocional dos 

adolescentes, e na capacidade de 

reconhecimento das suas emoções. 

2 3 2 1 2 10 C 

Mata et al., 

(2020) 

80 crianças de 5 a 6 

anos/ Estudo quase-

experimental 

X AAA /cão Achievement Emotions Questionnaire - 

Elementary School; Scale of Emotional 

Responses to Reading; questionário 

desenvolvido para os pais e professores. 

A presença dos cães aumentou o 

prazer a satisfação e o interesse das 

crianças pela leitura 

2 4 2 1 2 11 C 

Menezes et 

al., (2013) 

11 Pessoas com 

esclerose múltipla/ 

Ensaio clínico 

X TAA/cavalo Avaliação antropométrica e da estabilidade 

postural utilizando uma plataforma de força 

(para calcular o deslocamento do centro de 

pressão (COP) 

Melhora na Estabilidade Postural 2 4 2 1 2 11 C 

Negri et al., 

(2010)  

24 crianças (12 com 

desenvolvimento 

típico e 12 com 

paralisia cerebral)/ 

Estudo experimental 

X TAA/cavalo Gross motor Function Classification 

System (GMFCS); Comportamento da 

frequência cardíaca (FC) de repouso e sua 

variabilidade utilizando-se o software 

Nerve-Express® 

TAA não promoveu influência sobre 

as respostas da FC e sua variabilidade 

nas crianças com paralisia cerebral  

1 4 2 0 2 9 C 

Porto & 

Quatrin, 

(2014)  

1 adolescente com 

paralisia cerebral 

quadriparética 

espástica/ Estudo de 

caso 

 TAA/cães Medição da Função Motora Grossa 

(GMFM); Entrevista semiestruturada 

adaptada com responsável do adolescente 

Identificou-se melhora no 

desenvolvimento motor pós 

intervenção e nos aspectos 

socioafetivos relatados pelo 

responsável 

2 4 2 1 2 11 C 

Ribeiro et 

al, (2016) 

5 indivíduos com 

média 12 anos com 

Síndrome de Down/ 

Estudo de intervenção 

 TAA/cavalo Avaliação por fotogrametria utilizando o 

Software de Avaliação Postural (SAPO) 

Mudanças posturais e melhora do 

alinhamento de membros inferiores, 

após as sessões de equoterapia  

2 4 2 0 2 10 C 

Rigoni et 

al., (2017)  

20 indivíduos jovens 

saudáveis com media 

22,4 anos/ Estudo 

experimental 

 TAA/cavalo Avaliação da frequência cardíaca (FC) e 

pressão arterial (PA) utilizando monitor 

cardíaco digital 

A montaria a cavalo ao passo e ao trote 

foi capaz de promover alterações 

significativas na FC e PA de 

indivíduos jovens saudáveis 

2 4 2 1 2 11 C 
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Rosa et al., 

(2011) 

5 adultos com média 

de idade 33,4 anos, 

com lesão 

raquimedular/ Estudo 

de caso 

 TAA/cavalo American Spiral Injury Association 

(ASIA); Estabilometria; Teste Clínico de 

Integração Sensorial e Equilíbrio (CTSIB)  

Diminuição da velocidade média de 

oscilação corporal, após as sessões de 

equoterapia 

2 4 2 1 2 11 C 

Sanches, & 

Vasconcelos 

(2010)  

1 criança de 3,5 anos 

com 

meningoencefalocele/ 

Estudo de caso 

 TAA/cavalo Escala de avaliação do equilíbrio de 

Tinetti; Escala de equilíbrio de Berg; 

Inventário de avaliação pediátrica de 

incapacidade (PEDI) 

Melhora no equilíbrio, coordenação 

motora e habilidades funcionais 

2 3 2 1 2 10 C 

Suárez 

(2018) 

4 crianças entre 3 e 12 

anos com lesões no 

sistema nervoso 

central/ Estudo de 

caso 

 TAA/cavalo Avaliação fisioterapêutica qualitativa e 

amplitude articular passiva de MMII 

(goniometría) 

Aumento da mobilidade articular, 

flexibilidade, controle postural e 

reações de equilíbrio 

1 3 1 1 1 7 B 

Toigo et al., 

(2008) 

10 idosos entre 60 a 

74 anos saudáveis/ 

Estudo experimental 

 TAA/cavalo Estabilometria Aumento do equilíbrio estático  1 4 2 1 2 10 C 

Valdiviesso 

et al., 

(2005) 

1 criança com 

paralisia cerebral 

espástico-atetóide/ 

Estudo de caso 

 TAA/cavalo Gross Motor Function Measure (GMFM); 

Registros fotográficos. 

Não houve melhora significativa no 

desempenho motor, porém é relatado 

melhora qualitativa no alinhamento 

postural 

1 3 2 0 2 8 B 

Zago et al., 

(2011) 

1 criança de 6 anos 

diplégica do tipo 

espástica/ Estudo de 

caso 

 TAA/cavalo Inventário de Avaliação Pediátrica de 

Incapacidade (PEDI); Entrevista 

semiestruturada 

Aumento das Habilidades Funcionais 

nas áreas de Autocuidado, Mobilidade 

e Função Social 

2 4 4 1 2 11 C 

Zago et al., 

(2012) 

3 indivíduos 

hemiparéticos com 

distúrbios de 

equilíbrio/ Estudo de 

caso 

 TAA/cavalo Escala Funcional de Equilíbrio de Berg; 

Questionário de Qualidade de Vida (SF-36) 

Houve melhora significativa do 

equilíbrio apenas em um dos 

participantes do estudo 

2 3 2 1 2 10 C 
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4 DISCUSSÃO 

O objetivo inicial deste estudo foi identificar o estado de arte das publicações 

sobre IAAs na América Latina. Os resultados demonstram que o tema em questão 

começa a ser trabalhado de forma embrionária a partir de meados dos anos 90, 

ganhando maior notoriedade durante os anos 2000, todavia, o número de produções só 

passou a aumentar de forma expressiva e heterogênea ao longo dos anos posteriores. 

Este aumento na última década seguiu uma tendência internacional descrita em outros 

estudos, no entanto, é evidente o atraso do início das publicações sobre IAA em relação 

a América do Norte e Europa, onde são encontradas publicações desde a década de 

setenta (Winkle et al., 2020; Yatcilla, 2021). 

A América Latina é composta por 20 países, entretanto, em relação à 

distribuição geográfica, apenas seis deles apresentaram estudos publicados sobre a 

temática, sendo predominantemente produções brasileiras. Acreditamos que esta 

concentração está associada ao fato do Brasil ser apontado como líder da produção 

científica na América Latina, a partir do ranking da qualidade científica medida em 

periódicos de impacto pela Nature Index Global (May & Brody, 2015), e por ser 

considerado em âmbito mundial, o segundo com maior população de animais de 

estimação (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE (Senado, 2019). 

Sobre os tipos de estudos desenvolvidos, nossos resultados evidenciam um 

predomínio de estudos de revisão, seguidos de estudos de caso, descritivos, e inclusive, 

estudos sem a descrição do método. Sendo diminuta a quantidade de produções que 

privilegiam abordagens experimentais, uso de grupos controle e ensaios clínicos. Estes 

achados vão ao encontro de estudos internacionais que criticam as metodologias 

empregadas na pesquisa em IAAs, visto a característica amplamente descritiva, 

frequentemente na forma de estudos de caso, ao uso restrito de pequenos grupos de 

participantes sem condição de controle, e ao número incipiente de estudos que utilizam 

desenhos controlados randomizados padrão-ouro (Charry-Sánchez et al., 2018a, 2018b; 

Maujean et al., 2015). 

Em relação ao segundo objetivo deste estudo, realizar a avaliação crítica da 

qualidade metodológica dos estudos clínicos sobre IAA na América Latina, observamos 

concentração de pesquisas com população infantil, principalmente, em condições de 
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saúde como paralisia cerebral e autismo. No entanto, de forma geral as populações 

descritas nos estudos selecionados demonstraram heterogeneidade, levando em 

consideração idade, condições clínicas e variáveis sociodemográficas dos participantes. 

Além disso, percebemos também variabilidade nas terapias utilizadas quanto a duração 

geral das sessões, nas interações entre participantes e animais, e nos objetivos atribuídos 

a cada intervenção.  

Sobre o tipo de animal utilizado como coterapeuta, constatamos um volume 

maior de publicações que utilizam cavalos, seguido dos cães, e apenas um estudo 

adotou um programa com diferentes espécies animais. Associamos a predominância da 

utilização de cavalos à Associação Nacional de Equoterapia, instituição que desde 1989 

possui critérios de certificação nacionais de qualidade e referência no ensino, pesquisa, 

desenvolvimento e aplicação das atividades de Equoterapia (ANDE, 2022). Esta 

instituição tem influenciado por décadas a formação de profissionais e a difusão das 

IAAs com cavalos em âmbito nacional. Este efeito foi observado em outros países como 

a Itália, que após a criação e adoção de diretrizes oferecidas por agências nacionais 

apresentaram um aumento da utilização da IAAs (Galardi et al., 2020). A utilização de 

cães domésticos pode estar associada a facilidade de acesso ao treinamento destes 

animais. A limitação nas espécies utilizadas nas IAAs Latino Americanas é contrastante 

com a literatura internacional, na qual são encontradas maior diversidade de 

coterapeutas, como peixes de aquário (Clements et al., 2019), coelhos e llamas (Sams et 

al., 2006), elefantes (Satiansukpong et al., 2016) e gatos (Tomaszewska et al., 2017). 

Em detrimento de algumas espécies serem naturalmente mais interativas do que outras, 

ressaltamos que a possibilidade de utilização de animais diferentes em um mesmo 

programa de IAA pode ser vantajosa em determinados contextos, dependendo dos 

objetivos terapêuticos previamente estabelecidos. 

Em relação aos instrumentos de avaliação utilizados nos estudos selecionados, 

observou-se variabilidade de testes, avaliações e inventários, sendo estes adotados com 

propósitos condizentes a esse tipo de instrumentação. Todavia, observou-se também 

estudos em que mensurações quantitativas não foram realizadas e aqueles que 

utilizaram o instrumento de forma não indicada. A escolha de um teste, seja para fins 

clínicos ou de pesquisa, deve se basear nos objetivos do profissional e/ou pesquisador, 

no perfil da população a ser avaliada e nas propriedades psicométricas do instrumento 

(Damásio & Borsa, 2017). Utilizar uma medida de mensuração com propósitos que 
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excedam suas possibilidades de uso deve ser evitado, pois podem gerar resultados não 

confiáveis. Instrumentos que não foram desenvolvidos para medir resultados de 

intervenção, quando utilizados neste contexto sem estudos prévios de validação, podem 

gerar informações tendenciosas, ou que não oferecem suporte ao planejamento e 

validade de um tratamento (Damásio & Borsa, 2017). Sem a adoção de mensurações 

apropriadas mesmo um ensaio clínico bem desenhado, poderá não fornecer informações 

válidas sobre a efetividade de um tratamento ou os resultados obtidos a curto, médio e 

longo prazo junto a uma população.  

Na mesma linha, constatamos que de forma geral os estudos usaram apenas uma 

ferramenta de avaliação para mensuração de domínios específicos, enquanto desfecho 

das intervenções. Existem recomendações clínicas que orientam que, sempre que 

possível, os profissionais devem adotar uma combinação de instrumentos (por exemplo; 

questionários de relato familiar, testes padronizados, codificação de vídeos e teste de 

desempenho real) para mensurar o impacto das intervenções assistidas em um mesmo 

domínio específico, possibilitando assim, a compreensão com maior detalhe dos efeitos 

do tratamento no domínio avaliado (Srinivasan et al., 2018; Wilson & Netting, 2012). 

Um aspecto que merece destaque é que nenhum estudo utilizou instrumentos 

construídos e validados especificamente para mensuração da interação humano-animal, 

denotando grave fragilidade na utilização das IAAs na América Latina. É 

imprescindível que as medidas selecionadas para avaliar os resultados das intervenções 

sejam teoricamente alinhadas com os objetivos e o escopo da intervenção (Maujean et 

al., 2015). O pressuposto teórico fundamental das IAAs assenta-se sobre a capacidade 

das interações humano-animal promoverem efeitos positivos na saúde e no bem-estar 

(Maujean et al., 2015; Rodriguez et al., 2021; Wilson & Netting, 2012). Desta forma, a 

utilização de medidas de comportamento e atitudes, níveis de apego ou vínculo e 

empatia, que sejam psicometricamente sensíveis a mensurar mudanças durante e após a 

interação com animais, são primordiais nas IAAs. 

A avaliação crítica dos estudos selecionados evidenciou que a maioria deles 

apresentaram classificação C e B, demonstrando que de forma geral as pesquisas 

clínicas desenvolvidas na América Latina têm potencial para serem replicadas. Todavia, 

o Método de Avaliação Crítica de Estudos da Colaboração Cochrane analisa a presença 

(ou ausência) de fatores essenciais para a compreensão e replicação dos estudos, não 
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sendo um instrumento para avaliar risco de viés (por exemplo, no recrutamento, 

avaliação de desfechos ou análise dos dados). Os artigos avaliados quanto a este aspecto 

foram predominantemente do tipo estudo de caso, sendo indispensável salientar que 

esse método científico não foi projetado para ser comparável, devido ao alto risco de 

viés e a limitações amostrais. Neste sentido, o uso desta metodologia inviabiliza 

generalizações para populações maiores.  

Embora seja frequente encontrar pesquisas que forneçam uma descrição 

adequada dos procedimentos adotados nas IAA, como local do estudo, equipe e animais 

envolvidos, e as atividades realizadas, surpreendentemente, é escasso o quantitativo de 

estudos que avaliam a efetividade destes tratamentos (Srinivasan et al., 2018). Fine et al. 

(2019) reforçam a necessidade de maior esclarecimento sobre a efetividade das IAAs na 

vida das pessoas, por meio de evidências cientificamente fundamentadas. Os relatos 

imprecisos e a falta de rigor metodológico encontrados nos estudos selecionados nesta 

revisão de escopo, dificultam a compreensão e avaliação da eficácia das IAAs, podendo 

impedir futuros investimentos na área e sua consolidação na América Latina.   

Nossos achados através do presente estudo estão em consonância com a 

literatura internacional, que aponta que as Intervenções Assistidas por Animais 

enquanto campo do saber, deve apresentar maior credibilidade, através da 

intencionalidade no design de seus estudos, priorizando o desenvolvendo de ensaios 

clínicos controlados. Recomenda-se também o uso de amostras homogêneas, que sejam 

comparáveis entre intervenções, emprego de grupos de controle e atribuição aleatória 

dos participantes, adoção de medidas de mensuração válidas e confiáveis, ocultação dos 

avaliadores e controles rigorosos sobre a fidedignidade do tratamento (Charry-Sánchez 

et al., 2018a, 2018b; Feng et al., 2021; Fine et al., 2019; Maujean et al., 2015; 

Srinivasan et al., 2018). 

5 CONCLUSÕES 

Nesta revisão de escopo, tentamos ir além do fornecimento de uma síntese 

qualitativa da literatura atual sobre as Intervenções Assistidas por Animais na América 

Latina, analisando criticamente a qualidade metodológica dos estudos clínicos 

desenvolvidos neste continente. Nossos achados apontam um aumento das produções ao 

longo dos anos e um predomínio de publicações brasileiras. As práticas clínicas 
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analisadas apesar de apresentam critérios de replicabilidade, são desenvolvidas de forma 

heterogênea, com amostras reduzidas, desenhos metodológicos frágeis e não utilizam 

instrumentos de avaliação específicos para mensurar as interações humano-animal. 

Sugerimos como recomendações para pesquisas futuras o desenvolvimento de estudos 

com maior rigor metodológico, que utilizem métodos experimentais como ensaios 

clínicos controlados randomizados, que permitam avaliar com maior precisão os 

resultados que podem ser alcançados através da utilização de animais em contextos de 

promoção da saúde humana. 
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ARTIGO 2 

Construção e Evidências de Validade Escala de Interesse Infantil por Animais de 

Estimação3 

 

Construction and Validity Evidence Scale Child Interest in Pets 
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Escala Interesse Infantil por Animais de Estimação  

Scale Child Interest in Pets 

 

Resumo 

Esta pesquisa objetivou construir e mensurar as propriedades psicométricas da 

Escala Interesse Infantil por Animais de Estimação (EIIAE) para uso em crianças 

brasileiras, reunindo evidências de consistência interna, validade fatorial e convergente. 

Responderam a EIIAE e ao Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ), 261 

pais de crianças entre 2 e 12 anos. A análise fatorial exploratória resultou em dois 

fatores, interesse afetivo (15 itens, α = 0,93 ω= 0,94) e desinteresse e agressividade (6 

itens, α = 0,57 ω = 0,59), corroborados pela análise confirmatória. Correlações foram 

encontradas entre as dimensões da EIIAE e do SDQ. Conclui-se que o instrumento 

apresenta parâmetros psicométricos adequados e poderá ser utilizado em futuras 

pesquisas sobre interações entre crianças e animais.  

Palavras-chaves: medida psicométrica; interação criança-animal; intervenções 

assistidas por animais; animais de estimação; comportamento infantil. 

Abstract 

This research aimed to construct and measure the psychometric properties of the 

Children's Interest in Pets Scale (EIIAE) for use in Brazilian children, gathering 

evidence of internal consistency, factor and convergent validity. The EIIAE and the 

Strengths and Difficulties Questionnaire (SDQ) were answered by 261 parents of 

children between 2 and 12 years old. Exploratory factor analysis reported two factors: 

affective interest (15 items, α = 0,93 ω= 0,94) and disinterest and aggressiveness (6 

items, α = 0,57 ω = 0,59), asseverated by confirmatory analysis. Correlations were 

found between the dimensions of the EIIAE and the SDQ. We concluded that the 
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instrument presented adequate psychometric parameters and may be used in future 

research on child-animal interactions.  

Keywords: psychometric measurement; human-animal interaction; animal-

assisted interventions; pets; child behavior. 

 

Introdução 

Os animais de estimação fazem parte da vida humana por meio de relações e 

interações muito intensas, que podem aumentam o bem-estar pessoal, proporcionando 

melhorias no sistema biopsicossocial humano-animal (Aragunde-Kohl et al., 2020). 

Neste estudo, referimo-nos a animais de estimação, como qualquer animal não humano 

que compartilha sua vida com um cuidador/tutor humano. Segundo estimativas do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE (Senado, 2019), realizadas em 

2018, com bases nos dados do Censo de 2013, no Brasil há alta prevalência de animais 

em coabitação com humanos. O Brasil é o segundo país com mais animais de estimação 

no mundo, totalizando 139,3 milhões de animais, sendo que desses, 54,2 milhões são 

representados por cães, 39,8 milhões por aves, 23,9 milhões por gatos, 19,1 milhões por 

peixes e 2,3 milhões por outras espécies domesticáveis (répteis, anfíbios e pequenos 

mamíferos). Crescer com animais de estimação durante a infância é comum, e essas 

primeiras experiências das interações criança-animal podem conferir riscos e/ou 

benefícios ao longo do desenvolvimento, dependendo do tipo de interação que existe 

entre eles e da força do vínculo humano-animal (Hawkins et al., 2022; Hawkins & 

Williams, 2016).   

No âmbito das pesquisas sobre interação humano-animal (HAI) um tópico 

recorrente é a formação de vínculo e apego entre as partes. Segundo Samet et al., 
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(2022), o vínculo humano-animal, pode ser entendido como “uma relação única, 

dinâmica e de mão dupla (recíproca) entre uma pessoa e um animal, em que cada um 

dos indivíduos pode influenciar o estado emocional e fisiológico do outro”; e o apego 

como “uma conexão psicológica duradoura, que não precisa ser recíproco entre as duas 

partes”. Embora seja descrito na literatura que humanos e diferentes espécies animais 

possam formar fortes vínculos afetivos, as pesquisas sobre interações criança-animal 

têm se concentrado na mensuração do afeto e das atitudes infantis para com os animais 

(Hawkins et al., 2017; Hawkins & Williams, 2016; Hirschenhauser et al., 2017; Wanser 

et al., 2019).  

O comportamento de apego pode ser compreendido como à capacidade inata de 

formar laços de afeto e amor para com os outros, desempenhando um papel significativo 

na infância e mais tarde na vida adulta (Ainsworth & Bowlby, 1991). Um apego seguro 

aos cuidadores humanos é caracterizado por uma relação síncrona entre criança e 

cuidador e está relacionado ao desenvolvimento da empatia e comportamento pró-social 

infantil (Ainsworth & Bowlby, 1991). O apego aos animais de estimação pode exercer 

papeis importantes no desenvolvimento social, emocional e cognitivo das crianças, e na 

saúde mental, bem-estar e qualidade de vida (Hawkins & Williams, 2017; Wanser et al., 

2019). Os relacionamentos criança-animal de estimação, geralmente atendem aos pré-

requisitos de um relacionamento de apego, exibindo características semelhantes aos 

apegos humano-humano, como busca de proximidade, refúgio, base segura, angústia de 

separação (Meehan et al., 2017; Wanser et al., 2019), entretanto, também pode 

apresentar inseguranças, ansiedades, evitação e expectativas negativas (Akdemir & 

Gölge, 2020; Hawkins & Williams, 2016). 

Pesquisas empíricas evidenciam a relação entre o apego infantil e a tutoria de 

animais de estimação, a atitudes positivas em relação aos animais, como compaixão, 
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empatia e comportamento pró-social. Sato et al., (2019) ao desenvolverem um estudo de 

coorte longitudinal no Japão, com mais 30 mil crianças de 3,5 anos (primeira Infância) e 

5,5 anos (segunda Infância), descobriram que a posse de animais de estimação 

apresentou um efeito moderado na expressividade emocional, pois crianças que tiveram 

um animal de estimação em casa na primeira infância obtiveram uma prevalência menor 

de expressões emocionais negativas na segunda infância, quando comparadas com 

aquelas que não tiveram animais de estimação. Hawkins et al., (2017) realizaram um 

estudo com 1.217 crianças de 7 a 12 anos no Reino Unido e constataram que a maioria 

dos participantes obteve uma pontuação alta no apego para com os animais de 

estimação, entretanto essas pontuações diferiram dependendo da propriedade e tipo do 

animal e do sexo da criança.  

O estudo atual de Hawkins et al., (2022), descobriu que as crianças que eram 

fortemente apegadas aos seus cães e que se envolviam em comportamentos interativos 

positivos apresentavam mais comportamentos pró-sociais e de empatia, melhores 

habilidades de regulação emocional e menos problemas com os colegas. Em 

contrapartida, as crianças que se envolviam em interações negativas e de maus tratos 

com cães apresentaram maior frequência de comportamentos negativos, como 

problemas emocionais e de conduta, hiperatividade, e regulação emocional negativa. É 

importante salientar que crianças cujos pais não gostam de animais e aquelas que não 

possuem um animal de estimação tendem a apresentar níveis mais elevados de 

crueldade para com os animais, sendo a crueldade significativamente correlacionada de 

forma positiva com o comportamento de agressão e negativamente com a empatia 

(Akdemir & Gölge, 2020; Hawkins et al., 2020).  

A utilização de animais de estimação como coterapeutas têm recebido atenção 

crescente nas últimas décadas, refletindo um expressivo aumento das produções sobre o 
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tema (Brelsford et al., 2020). As Intervenções Assistidas por Animais (AAI) são 

definidas como intervenções orientadas por objetivos estruturados que intencionalmente 

incorporam animais não humanos em serviços de saúde, educação e assistência, para 

promoção de ganhos terapêuticos em humanos (IAHAIO, 2019). A utilização das IAAs 

é baseada nas inúmeras evidências científicas que indicam que as interações humano-

animal estão relacionadas à forneceram motivação, apego, vínculo, apoio emocional, 

facilitação de interações sociais e empatia (Fine et al., 2019; López-Cepero, 2020; 

Samet et al., 2022). 

No contexto das IAAs diferentes tipos de animais podem ser incorporados como 

coterapeutas, por exemplo cães, cavalos, burros, coelhos, porquinhos-da-índia, gatos e 

aves. Esta variabilidade de espécies pode trazem diversas possibilidades ao tratamento 

enquanto recurso terapêutico (Luksaite et al., 2022; López-Cepero, 2020). A 

dessemelhança entre espécies e raças animais podem evocar emoções distintas em um 

indivíduo, sugerindo que estratégias personalizadas, baseadas nas emoções induzidas 

nos sujeitos participantes por diferentes espécies e raças animais, pode ampliar os 

efeitos das IAAs, evitar e/ou minimizar situações estressantes durante o contato com o 

animal, além de auxiliar os indivíduos a selecionar um animal de estimação (Luksaite et 

al., 2022). 

Seja no contexto das interações criança-animal ou das intervenções assistidas por 

animais (IAAs) é bem descrito na literatura que as atitudes infantis em relação aos 

animais podem ser influenciadas por características dos animais como, semelhança com 

humanos, estética, tamanho, e atributos humanos individuais como, sexo, idade, nível 

educacional e fatores culturais (Borgi & Cirulli, 2015; Hirschenhauser et al., 2017). A 

avaliação do interesse das crianças por animais e sua preferência por espécies diferentes 

podem evidenciar tendências específicas e ajudar a explicar o desenvolvimento de 
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atitudes e comportamentos para com os animais. Podem ainda auxiliar no planejamento 

de IAAs, no Brasil, no entanto, ainda são incipientes as pesquisas envolvendo a 

construção de instrumentos de avaliação específicos sobre este construto. Encontramos 

até o presente momento apenas um instrumento validado especificamente para mensurar 

as interações entre crianças e cães (Laurindo et al., 2021). Apesar de grande parte dos 

estudos que avaliam as interações entre crianças e animais de estimação se concentrar 

no relacionamento com cães e gatos pela possibilidade de contato físico, este tipo de 

interação pode não ser adequado para outros animais (Clements et al., 2019). Desta 

forma, este artigo teve como objetivo construir uma escala de mensuração do interesse 

infantil por diferentes animais de estimação para o contexto brasileiro, reunindo 

evidências psicométricas iniciais de consistência interna, validade fatorial, confirmatória 

e convergente. Este instrumento foi projetado para descrever e quantificar 

comportamentos realizados por crianças e animais não humanos durante possíveis 

episódios de interação. Tais episódios ocorrem, por exemplo, durante o processo de 

triagem e participação em sessões de Intervenções Assistida por Animais. 

Método 

Participantes 

Participaram do estudo 261 familiares de crianças com idade entre 2 e 12 anos, de 

ambos os sexos (Tabela 1). A maioria identificou-se como mãe das crianças, residindo 

em Estados da região Sudeste, principalmente no Espírito Santo, pertencentes as classes 

B2 e B1. A maioria dos familiares (60,9%) declarou que a criança possui ou já possuiu 

algum animal de estimação, sendo os mais recorrentes peixes e gatos. Todavia, os cães 

foram os animais que despertaram maior interesse infantil. Na Tabela 1 encontram-se 

descritas as características dos participantes. 
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Tabela 1.  

Dados descritivos dos participantes. 

Característica Descrição M (DP) ou n (%) 

O que você é da criança? Mãe 136 (52,1%) 

Pai 40 (15,3%) 

Outros 85 (32,6%) 

Estado que residem? ES  212 (81,2%) 

SP  19 (7,3%) 

MG  6 (2,3%) 

BA 6 (2,3%) 

SC  4 (1,5%) 

Outros 14 (5,1%) 

CCEB B2 71 (27,2%) 

B1 68 (26,1%) 

A1 60 (23,0%) 

C1 37 (14,2%) 

C2 19 (7,3%) 

D-E 6 (2,3%) 

Sexo da Criança Feminino 127 (48,7%) 

Masculino 134 (51,3%) 

Idade da criança - 6.47(3,39) 

A criança tem necessidades 

especiais? 

Não 227 (87,0%) 

Sim 34 (13,0%) 

Sua criança tem ou teve animal 

de estimação? 

Sim 159 (60,9%) 

Não 102 (39,1 %) 

Sua criança tem ou teve quais 

animais de estimação? 

Cães 47 (18,0%) 

Gatos 62 (23,8%) 

Peixes 66 (25,3%) 

Aves 38 (14,6%) 

Roedores 24 (9,2%) 

Répteis 9 (3,4%) 

Por quais animais sua criança 

demostra interesse? 

Cães 194 (74,3%) 

Gatos 136 (52,1%) 

Aves 91 (34,9%) 

Peixes 66 (25,3%) 

Roedores 44 (16,9%) 

Répteis 34 (13,0%) 
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Instrumentos 

Critério de Classificação Econômico Brasil: índice proposto pela Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa – ABEP (2016), sendo composto por perguntas 

sobre posse de bens de consumo, grau de escolaridade e acesso a serviços públicos para 

classificação econômica. A soma da pontuação é usada para classificar os respondentes 

em classes econômicas que vão de A (45-100 pontos) a D-E (0-16 pontos). 

Questionário sociodemográfico e sobre a posse de animais de estimação: os 

participantes responderam a perguntas sobre si próprios (cidade e estado de moradia e 

qual o parentesco com a criança) e sobre suas crianças, como idade, sexo, se a criança 

tem alguma necessidade especial, se possui animais de estimação e qual o interesse 

nestes.  

Questionário de Capacidades e Dificuldades (Strengths and Difficulties 

Questionnaire – SDQ) (Goodman, 1997), versão para pais: Instrumento de mensuração 

amplamente utilizado para a detecção de problemas relacionados à saúde mental 

infanto-juvenil. Utilizamos as versões para crianças de 2 a 4 anos e 

crianças/adolescentes de 5 a 17 anos. Os pais responderam à versão adequada à idade da 

sua criança. O instrumento é composto por 25 itens divididos em cinco subescalas: 

comportamento pró-social, hiperatividade, problemas de conduta, sintomas emocionais 

e problemas de relacionamento com colegas. Ao responderem, os pais marcaram para 

cada afirmação: falso, mais ou menos verdadeiro ou verdadeiro. Foram utilizadas as 

versões traduzidas e validadas para o Brasil (Woerner et al., 2004). Os alfas de 

Cronbach das subescalas variaram de 0,48 (problemas emocionais) a 0,80 

(hiperatividade, ambos na escala para crianças de 2-4 anos). Em nosso estudo o SDQ 
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total apresentou α = 0,79 e ω = 0,81 para a versão de 2 a 4 anos, e α = 0,86 e ω = 0,86 

para versão de 5 a 17 anos. 

Também foi utilizada a Escala de Interesse Infantil por Animais de Estimação 

(EIIAE), cujos procedimentos de construção e análise das propriedades psicométricas 

são expostos nas seções referentes ao Estudo 1 e Estudo 2. 

Estudo 1: Construção da Escala de Interesse Infantil por Animais de Estimação 

Com o objetivo de construir uma escala que abrangesse as diferentes formas de 

interesse infantil pelos animais de estimação, foi considerado como animal de 

estimação, qualquer animal não humano que compartilha sua vida com um 

tutor/cuidador humano. O desenvolvimento e seleção do banco de itens da Escala 

Interesse Infantil por Animais de Estimação (EIIAE) foi realizado de forma 

concomitante ao processo de construção da Escala de Interação entre Crianças e Cães 

(Laurindo et al., 2021). Essas duas medidas de mensuração das interações criança-

animal foram idealizadas e desenvolvidas pelo mesmo grupo de pesquisa. 

Para o desenvolvimento dos itens os autores utilizaram escalas encontradas na 

literatura internacional que avaliam direta ou indiretamente atitudes, afeto, cuidado e o 

interesse entre seres humanos e animais de estimação: Childhood Pet Ownership 

Questionnaire (Paul & Serpell, 1994); Children’s Treatment of Animals Questionnaire 

(Thompson & Gullone, 2003); Companion Animal Bonding Scale (Poresky, Hendrix, 

Mosier & Samuelson, 1987); Parent/s Report of Child’s Attitude and Behavior Towards 

Animals (Guymer, Mellor, Luk & Pearse, 2001); Pet Attachment Questionnaire (Zilcha-

Mano, Mikulincer & Shaver, 2011); Pet Attachment Scale - Revised e Pet Attachment 

Scale - Parent Report (Melson, 1988); Pet Attitude Inventory (Wilson, Netting, & New, 

1987); Pet Expectations Inventory (Kidd, Kidd, & George, 1992). Essas referências 
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podem ser acessadas em material suplementar como Anexo B. Apesar de determinadas 

escalas selecionadas apresentem estrutura multifatorial, os itens selecionados para a 

construção do novo instrumento não se restringiram a nenhuma dimensão específica. 

Consequentemente, prevíamos que a EIIAE apresentaria uma estrutura 

multidimensional, porém não previmos nenhuma estrutura fatorial específica a priori. 

Na etapa de validade de face os itens construídos foram submetidos à análise de 

um comitê de experts que analisaram a adequação deles à descrição do interesse infantil 

pelos animais de estimação, sendo definido como: “Qualquer comportamento e/ou 

sentimento demonstrado pela criança para aproximação, afastamento e/ou evitação, 

estabelecimento de contato físico com animais de estimação, mesmo que este 

efetivamente não ocorra, além da expressão de sentimentos positivos e negativos em 

relação aos animais”. O comitê de experts analisou os itens quanto à: (I) Clareza: o quão 

claro e compreensível está a sentença; (II) Pertinência: se representa o 

construto/comportamento que pretende ser mensurado; (III) Relevância: se o item é 

relevante para o instrumento. Participaram deste comitê quatro juízes, todos com 

doutorado e experiência nas áreas de avaliação psicológica, desenvolvimento infantil e 

interações humano-animal. 

Estudo 2: Estudos Psicométricos Iniciais 

Nesse estudo, os itens da EIIAE desenvolvidos no estudo 1 foram submetidos aos 

familiares participantes da pesquisa junto aos demais instrumentos. Os participantes 

foram recrutados por meio das redes sociais virtuais dos pesquisadores e aplicativos de 

comunicação. Como critério de inclusão, adotou-se: ser Familiar de crianças com idade 

entre 2 e 12 anos e realizar o preenchimento completo das informações solicitadas 

durante a pesquisa. Os convites para participação na pesquisa foram enviados com um 

link para o questionário e um pedido de divulgação da pesquisa para outros pais da rede 
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social do participante. Ao acessarem o link os participantes encontravam o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), ao final do qual optavam por participar da 

pesquisa ou fechar o link. Ao aceitarem participar as pessoas obtinham acesso ao 

formulário on-line, do qual constavam todos os instrumentos descritos anteriormente, 

disponibilizado por meio da plataforma Google. Casos omissos (missing data) foram 

evitados, deixando ativa a opção de resposta obrigatória para acessar a página seguinte 

do formulário. O direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento foi 

preservado, já que o participante poderia fechar o formulário em qualquer ponto sem 

enviar suas respostas. Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa com 

seres humanos (CAAE: nº 64232416.3.0000.5542), todas as etapas da pesquisa foram 

desenvolvidas sob as orientações das Resoluções 466/2012 e 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Após a coleta os dados foram tabulados e procedeu-se uma análise paralela para 

decisão da estrutura interna e uma análise fatorial exploratória através do software 

FACTOR 10.8 (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2013). Utilizou-se uma matriz policórica e o 

método de extração Robust Diagonally Weighted Least Squares – RDWLS (Damásio & 

Borsa, 2017; Asparouhov & Muthen, 2010). A adequação do modelo foi avaliada por 

meio dos índices de ajuste Root Mean Square Error of Aproximation (RMSEA), 

Comparative Fit Index (CFI) e Tucker-Lewis Index (TLI). De acordo com a literatura, 

valores de RMSEA devem ser menores que 0,08, com intervalo de confiança não 

atingindo 0,10, e valores de CFI e TLI devem ser acima de 0,90, ou preferencialmente, 

0,95 (Brown, 2006). 

A estabilidade dos fatores foi avaliada por meio do índice H (Ferrando & 

Lorenzo-Seva, 2018). O índice H avalia quão bem um conjunto de itens representa um 

fator comum (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). Os valores de H variam de 0 a 1. 
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Valores altos de H (> 0,80) sugerem uma variável latente bem definida, que é mais 

provável que seja estável em diferentes estudos. Valores baixos de H sugerem uma 

variável latente mal definida, e provavelmente instável entre diferentes estudos 

(Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). Para verificar a fidedignidade da medida em relação 

ao constructo foi utilizado o índice de fidedignidade composta, valores maiores que 

0,70 indicam confiabilidade adequada do modelo (Damásio & Valentini, 2015). A 

estimação e confiabilidade total da escala e seus fatores utilizando os coeficientes alfa 

(Cronbach) e ômega (McDonald’s) foram realizadas com auxílio do software jamovi 

(Sahin & Aybek, 2019).  

Foi realizada uma análise fatorial confirmatória com o objetivo de avaliar a 

plausibilidade de uma estrutura bidimensional para a Escala de Interesse Infantil por 

Animais de Estimação através do software Jasp 0.14 (Equipe JASP, 2020). A análise foi 

implementada utilizando o método de estimação Robust Diagonally Weighted Least 

Squares (RDWLS), adequado para dados categóricos (DiStefano & Morgan, 2014; Li, 

2016). Os índices de ajuste utilizados foram: c2; c2/gl; Comparative Fit Index (CFI); 

Tucker-Lewis Index (TLI); Standardized Root Mean Residual (SRMR) e Root Mean 

Square Error of Approximation (RMSEA). Valores de CFI e TLI devem ser > a 0,90 e, 

preferencialmente acima de 0,95; Valores de RMSEA devem ser < a 0,08 ou, 

preferencialmente < a 0,06, com intervalo de confiança (limite superior) < 0,10 (Brown, 

2015).  

Adicionalmente, desenvolvemos uma análise fatorial confirmatória multigrupo 

(AFCMG) com o objetivo de investigar a invariância da EIIAE em relação a posse de 

animais de estimação e ao gênero das crianças. As análises foram implementadas 

utilizando o método de estimação Robust Diagonally Weighted Least Squares 

(RDWLS). A AFCMG avaliou a invariância da medida em três modelos, a saber: 
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configural, métrico e escalar. O modelo 1 (invariância configural) avaliou se a 

configuração da escala (número de fatores e itens por fator) era aceitável para ambos os 

grupos (masculino x feminino e crianças que possuem e/ou já possuíram animais de 

estimação x crianças sem animais de estimação). Se o modelo não for suportado a 

estrutura fatorial do instrumento não pode ser considerada equivalente para os grupos 

avaliados. O modelo 2 (invariância métrica) analisou se as cargas fatoriais dos itens 

poderiam ser consideradas equivalentes entre os grupos. O modelo 3 (invariância 

escalar) investigou se o nível de traço latente necessário para endossar as categorias dos 

itens eram equivalentes entre os grupos (Cheung & Rensvold, 2002).  

Para evidências de validade convergente, desenvolveu-se a análise da correlação 

do tipo r de Pearson entre a EIIAE e o SDQ, realizada com auxílio do software jamovi 

(Sahin & Aybek, 2019). As correlações foram classificadas como: muito fraca de 0,00 a 

0,19; fraca de 0,20 a 0,39; moderada de 0,40 a 0,59; forte de 0,60 a 0,79; e muito forte 

de 0,80 a 1,00 (Damásio & Borsa, 2017). 

Resultados 

Estudo 1: Construção da Escala Interesse Infantil por Animais de Estimação  

Dos 48 itens submetidos à avaliação dos juízes, 10 foram descartados por não 

atingirem concordância entre, no mínimo, dois juízes quanto ao atendimento dos 

critérios de clareza, pertinência e relevância (“Sua criança expressa posse por animais 

de estimação”, “Sua criança acredita que algo ruim pode acontecer com ela quando ela 

está próxima de algum animal de estimação”, “Animais de estimação ficam com medo 

de sua criança”, “Sua criança faz mal a animais”, “Sua criança se comunica com os 

animais de estimação”, “A sua criança entende o que os animais de estimação tentam 

expressar”, “Sua criança se diverte com animais de estimação”, “Estar perto de animais 
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de estimação é agradável para a sua criança”, “Sua criança demonstra satisfação ao 

fazer mal aos animais”, “Sua criança já foi machucada por um animal de estimação”). 

Outros dois itens atenderam aos critérios de concretude, simplicidade e clareza para 

apenas um dos juízes, sendo modificado segundo sugestões deste. Assim, o item “Os 

animais de estimação aborrecem ou incomodam a sua criança” se tornou “Os animais de 

estimação aborrecem sua criança” e o item, “Sua criança chora ou fica chateada quando 

tem que se afastar de animais com os quais esteve brincando”, modificado para “Sua 

criança fica chateada quando tem que se afastar de animais com os quais esteve 

brincando”. 

Estudo 2: Estudos Psicométricos Iniciais 

A análise paralela da EIIAE, com 38 itens, resultou em uma matriz de correlação 

não positiva definida, impedindo a extração de fatores pelo método policórico. Os 

resultados da análise apontaram os itens com a maior correlação e sugeriram a 

eliminação daqueles com menor variância (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2006). Eliminou-

se quatorze itens e repetiu-se o procedimento até que a matriz de correlação positiva 

definida fosse obtida. Os itens eliminados ao longo das análises foram: “5. Sua criança 

não gosta de ficar muito próxima de animais de estimação”; “12. Sua criança quer 

brincar com animais de estimação”; “15. Sua criança é insensível aos animais de 

estimação”; “23. Sua criança gosta de passar tempo com os animais”; “24. Sua criança 

tem um bom relacionamento com animais”; “26. Sua criança tem medo de animais”; 

“27. Sua criança é violenta com animais”; “28. Quando sua criança vê um animal de 

estimação, ela quer brincar com ele”; “31. Quando sua criança vê um animal de 

estimação, ela sorri”; “33. Sua criança chuta animais de estimação”, “35. Sua criança 

diz que não gosta de animais de estimação”; “36. Sua criança presta atenção quando 

animais aparecem em programas na TV”; “37. Sua criança fica chateada quando tem 
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que se afastar de animais com os quais esteve brincando”; “38. Sua criança se aproxima 

de animais que estão na rua”. 

Com a retirada dos itens altamente correlacionados, a EIIAE foi reduzida a 24 

itens, permitindo a extração de fatores pelo método policórico. Ainda, os testes de 

esfericidade de Bartlett (2903,2, gl = 276, p < 0,001) e de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) 

(0,92) sugeriram interpretabilidade da matriz de correlação dos itens. A análise paralela 

sugeriu a extração de dois fatores. O percentual de variância explicada dos dados pelo 

fator 1 foi de 43,29% e de 10,83% no fator 2. 

As cargas fatoriais dos itens podem ser observadas na Tabela 2, onde também são 

reportados os índices de Fidedignidade Composta, bem como estimativas de 

replicabilidade dos escores fatoriais (H-index; Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). Os 

itens apresentaram cargas fatoriais elevadas em seus respectivos fatores. Todavia, três 

itens apresentaram cargas fatoriais acima de 0,30 em mais de um fator gerando 

exclusão, a saber: “19. Sua criança prefere não ficar muito perto de animais de 

estimação”; “20. Sua criança fica chateada quando não consegue que o animal de 

estimação brinque com ela”; “22. Sua criança fica desconfortável quando um animal de 

estimação quer ficar perto dela”. 

A fidedignidade composta dos fatores se mostrou aceitável (acima de 0,70) apenas 

para o fator Interesse Afetivo. Entretanto a medida de replicabilidade da estrutura 

fatorial (H-index, Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018) apontou uma boa variável latente, 

sugerindo a manutenção dos dois fatores em estudos futuros (H  ˃ 0,80).  
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Tabela 2.  

Estrutura fatorial da Escala de Interesse Infantil por Animais de Estimação. 

Itens Desinteresse e 

Agressividade 

Interesse 

Afetivo 

1. Sua criança tem nojo de animais de estimação. 0,32  

2. Sua criança ignora um animal de estimação quando este 

se aproxima. 0,30  

4. Os animais de estimação aborrecem a sua criança. 0,38  

21. Sua criança fica com raiva quando um animal de 

estimação não quer ficar perto dela. 0,55  

30. Sua criança puxa o rabo dos animais de estimação. 0,37  

32. Sua criança grita com animais de estimação. 0,55  

3. Sua criança brinca com o animal de estimação quando 

este se aproxima.  0,69 

6. Um animal de estimação faz sua criança rir e brincar.  0,77 

7. Sua criança apresenta satisfação ao tocar animais de 

estimação.  0,71 

8. Sua criança demonstra ter confiança nos animais.  0,73 

9. Sua criança fica atenta aos animais de estimação.  0,67 

10. Sua criança fala sobre animais de estimação.  0,66 

11. Sua criança quer cuidar de animais de estimação.  0,64 

13. Sua criança mostra preocupação com animais de 

estimação.  0,75 

14. Sua criança é protetora com os animais de estimação.  0,81 

16. Sua criança fala com animais de estimação.  0,78 

17. Sua criança expressa amor e carinho por animais de 

estimação.  0,85 

18. Sua criança gostaria/gosta de ter um animal de 

estimação em casa.  0,77 

25. Sua criança age de maneira carinhosa com os animais.  0,80 

29. Sua criança mostra preocupação com o sofrimento dos 

animais.  0,65 

34. Sua criança dá comida aos animais.  0,62 

Confiabilidade Composta 0,56 0,94 

H-latente 0,79 0,97 

H-observado 0,87 0,97 

 

Os índices de ajuste do instrumento verificados através da análise fatorial 

confirmatória foram adequados (c2 = 4838,04, gl = 210; p < 0,23; RMSEA = 0,017; CFI 
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= 0,997; TLI = 0,997). A estrutura bidimensional proposta se ajustou bem aos dados, o 

valor do qui-quadrado não foi significativo e todos os outros índices de ajuste 

verificados suportaram o modelo (Ver Tabela 3).  

Tabela 3.  

Índices de ajuste do modelo bifatorial da Escala de Interesse Infantil por Animais de 

Estimação. 

c2 (gl) c2/gl CFI TLI SRMR RMSEA (90% IC) 

4838,04 210 0,99 0,99 0,07  0,01 (0,00 – 0,03) 

Nota: c2 = qui-quadrado; gl = graus de liberdade; CFI = Comparative Fit Index; TLI = 

Tucker-Lewis Index; SRMR = Standardized Root Mean Square Residual; RMSEA = 

Root Mean Square Error of Approximation.  

 

A analises de invariância configural, métrica e escalar, demonstrou que a EIIAE 

é uma medida equivalente para crianças do sexo masculino e feminino e em relação a 

posse ou não de animais de estimação, o que permite a comparação entre grupos. (Ver 

Tabela 4). 

Tabela 4.  

Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo (AFMG) para Escala de Interesse Infantil 

por Animais de Estimação. 

 

Invariância da medida Goodness-of-fit indexes 

Gênero  

(meninos x meninas)  
 

RMSEA (90% IC) SRMR TLI CFI CFI 

Invariância Configural 

Invariância Métrica  

Invariância Escalar 

0,00 (0,00-0,00) 

0,00 (0,00-0,00) 

0,00 (0,00-0,00) 

0,00 

0,09 

0,09 

1,02 

1,01 

1,01 

1,00 

1,00 

1,00 

- 

0,00 

0,00 

Tutoria de animais   
 

RMSEA (90% IC) SRMR TLI CFI CFI 

Invariância Configural 0,00 (0,00-0,00) 0,08 1,02 1,00 - 

Invariância Métrica  0,00 (0,00-0,00) 0,09 1,01 1,00 0,00 

Invariância Escalar 0,00 (0,00-0,00) 0,08 1,01 1,00 0,00 
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Nota: RMSEA = Root Mean Square Error of Approximation; SRMR = Standardized 

Root Mean Square Residual; TLI = Tucker-Lewis Index; CFI = Comparative Fit 

Index; CFI = Delta Comparative Fit Index. 

 

O fator denominado de Desinteresse e Agressividade foi composto por 6 itens que 

avaliam a exibição de comportamento de evitação e punição na interação da criança 

para com os animais de estimação. O fator denominado de Interesse afetivo foi 

composto por 15 itens que avaliam a exibição de afeto, preocupação e cuidado na 

interação da criança com os animais. Os indicadores de confiabilidade de alfa de 

Cronbach e ômega de McDonald apresentaram valores totais da escala de α = 0,91 e ω 

= 0,88, do fator desinteresse e agressividade α = 0,57 e ω = 0,59 e do fator Interesse 

Afetivo α = 0,93 e ω= 0,94. 

O escore médio total das crianças no fator desinteresse e agressividade foi 9,65 

(DP = 3,40) e no fator Interesse afetivo foi de 60.9 (DP = 12.7). Os fatores apresentaram 

correlação negativa entre si (r = -2,27 p = 0,00). Não houve diferença entre crianças em 

relação a variável sexo nos escores em nenhuma das dimensões (Mann-Whitney: 

desinteresse e agressividade U = 8470, p = 0,94; Interesse afetivo U = 8253, p = 0,67). 

Crianças que possuem ou já possuíram animais de estimação apresentaram maior 

pontuação no fator Interesse afetivo (Mann-Whitney: U = 5642, p = 0,001). O número 

de espécies que estas crianças tiveram contato apresentou correlação positiva com o 

fator Interesse afetivo (r = 0,27 p = 0,001), e correlação negativa com o fator 

desinteresse e agressividade (r = -1,16 p = 0,00). Houve correlação positiva entre a 

idade das crianças e o escore do fator Interesse afetivo (r = 0,16, p = 0,00), e correlação 

negativa com o escore do fator desinteresse e agressividade (r = - 0,14, p = 0,02).  

Das 261 crianças participantes da amostra, 91 tinham idade entre 2 e 4 anos, e 

170, entre 5 e 12 anos. Cada faixa etária respondeu à versão do SDQ apropriada. As 



82 
 

 

Tabelas 5 e 6 apresentam os escores médios nas dimensões do SDQ para cada faixa 

etária. Avaliou-se a correlação entre os escores obtidos na EIIAE e o SDQ. Para as 

crianças de 2 a 4 anos, houve correlação positiva entre o fator desinteresse e 

agressividade com problemas de conduta, hiperatividade, problemas de relacionamento 

e SDQ total e correlação negativa com comportamento pró-social. O fator Interesse 

Afetivo apresentou correlação negativa com hiperatividade, problemas de 

relacionamento, além de correlação positiva com comportamento pró-social (Tabela 5).  

Para as crianças de 5 a 12 anos, os escores do fator desinteresse e agressividade 

apresentou correlação positiva e significativa com sintomas emocionais, problemas de 

conduta, além de negativa com comportamento pró-social. O fator Interesse Afetivo se 

correlacionou de forma positiva com comportamento pró-social (Tabela 6). 
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Tabela 5.  

Correlações entre os fatores da EIIAE e do SDQ para crianças com idade entre 2 e 4 anos.  

 M (SD) 1 2 3 4 5 6 7 

1. Sintomas 

Emocionais 

 0,59 (1,32) -       

2. Problemas de 

Conduta 

2,56 (1,85) -0,04 -      

3. Hiperatividade 4,23 (2,49) 0,21 * 0,44*** -     

4. Problemas de 

Relacionamento 

1,54 (1,49) -0,08 0,39*** 0,42*** -    

5. Comportamento 

Pro-social 

7,63 (1,96) -0,13 -0,35 *** -0,35*** -0,47*** -   

6. Desinteresse e 

agressividade 

10,3 (3,54) -0,04 0,33** 0,27** 0,28** -0,38*** -  

7.Interesse afetivo 57,6 (13,8) -0,11 -0,04 -0,26* -0,21* 0,27** -0,03 - 

Nota. * p < 0,05, ** p < 0,01, *** p < 0,001 
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Tabela 6.  

Correlações entre os fatores da EIIAE e do SDQ para crianças com idade entre 5 e 12 anos.  

 

 M (SD) 1 2 3 4 5 6 7 

1.Sintomas 

Emocionais 

2,91 (2,32) -       

2.Problemas de 

Conduta 

1,96 (2,01) 0,49*** -      

3.Hiperatividade 3,79 (2,73) 0,43*** 0,59*** -     

4.Problemas de 

Relacionamento 

1,75 (1,92) 0,36*** 0,24** 0,44*** -    

5.Comportamento 

Pro-social 

8,12 (1,86) -0,18* -0,45*** -0,33*** -0,19** -   

6.Desinteresse e 

agressividade 

9,32 (3,28) 0,21** 0,30*** 0,13 0,11 -0,18* -  

7.Interesse afetivo 62,6 (11,8) -0,14 -0,11 -0,09 -0,10 0,17* -0,40*** - 

 

Nota. * p < 0,05, ** p < 0,01, *** p < 0,001 
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Discussão  

Este artigo teve como objetivo construir uma escala de mensuração do interesse 

infantil por diferentes animais de estimação para o contexto brasileiro, reunindo 

evidências psicométricas iniciais de consistência interna, validade fatorial, confirmatória 

e convergente. A análise demonstrou que a Escala de Interesse Infantil por Animais de 

Estimação (EIIAE) construída, possui propriedades psicométricas robustas para o uso 

em familiares de crianças com 2 a 12 anos.  

A análise da estrutura interna de uma medida pode indicar o quanto as relações 

entre os itens do instrumento e as suas dimensões estão em conformidade com o 

construto teórico que o ancora, como resultado, isto auxilia no processo de interpretação 

adequado de seus escores (AUERA, 2018). A ausência de previsão teórica inicial sobre 

a dimensionalidade da escala pode gerar problemas de validade, pois o foco das análises 

recai sobre as correlações empíricas obtidas entre os itens da medida (Borsboom et al., 

2004). O processo de construção da EIIAE não partiu de um pressuposto teórico 

estabelecido a piori, tendo em vista o processo de revisão dos instrumentos de 

mensuração da interação-humano animal em diferentes construtos, como apego, 

interesse, atitude, agressividade e empatia para com os animais. Entretanto, foi 

considerado pelos autores durante a construção dos itens, que o interesse infantil por 

animais de estimação pode ser representado por emoções positivas e negativas.  

Do ponto de vista estatístico, são numerosas as pesquisas que determinam que as 

análises fatoriais exploratória e confirmatória podem geram soluções diferentes 

(Beavers et al., 2013). Todavia, em nosso estudo a estrutura bidimensional do novo 

instrumento desenvolvido foi ratificada por ambas as análises, demonstrando que ambos 

os processos podem gerar soluções semelhantes (Beavers et al., 2013; Orçan, 2018). 
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Os dois fatores extraídos, foram intitulados “Interesse Afetivo” e “Desinteresse e 

Agressividade”. O primeiro fator, composto por 16 itens, mensura o interesse infantil 

através de comportamentos de apego, carinho, desejo e preocupação para com animais 

de estimação. No que se refere à precisão dos escores, este possui consistência interna 

ótima, apresentado valores altos em todos os indicadores de consistência utilizados. Já o 

segundo fator composto por 6 itens, avalia a exibição de comportamentos de evitação, 

desinteresse e agressividade para com os animais de estimação. Apresentou consistência 

interna questionável, exibindo baixos escores nos indicadores do tipo alfa de Cronbach, 

ômega de McDonald e confiabilidade composta. Todavia, a análise da fidedignidade 

composta do fator foi maior que 0,70 e próximo de 0,80, demonstrando que esta 

dimensão pode ser replicada em futuros estudos. Consideramos que os baixos valores de 

confiabilidade obtidos nos indicadores apresentados anteriormente, podem ser devido 

ao reduzido número de itens deste fator. No entanto, não podemos excluir a 

possibilidade de que os familiares respondentes podem ter apresentado inconsistência 

nas repostas destes itens. Os itens referem-se a comportamentos agressivos ou de 

desinteresse em relação aos animais de estimação e os familiares podem ter apresentado 

resistência em admitir a frequência com que seus filhos se engajam nestes 

comportamentos. Esta possibilidade deve ser investigada em pesquisa futura. 

Ainda sobre o fator Desinteresse e Agressividade, acreditamos que a literatura 

utilizada como base para construção da escala pode ter favorecido o aparecimento desta 

dimensão (Thompson & Gullone, 2003; Guymer et al., 2001). As interações criança-

animal são multifacetadas e complexas, e nem sempre são positivas. As crianças podem 

se envolver em interações negativas com animais de estimação, mesmo quando o apego 

está presente. Tais interações podem causar danos não intencionais ou negligência para 
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o animal e a criança, seja por meio de brincadeiras curiosas ou por falta de compreensão 

do comportamento animal (Hawkins et al., 2019; Hawkins et al., 2022).  

As médias das pontuações obtidas no fator Interesse Afetivo, demostraram que a 

maioria das crianças apresentou escores altos neste fator. Conforme esperado 

teoricamente, os fatores Interesse Afetivo e Desinteresse e Agressividade apresentaram 

correlação negativa entre si, visto que o nível de apego infantil aos animais de 

estimação prediz significativamente atitudes positivas em relação aos animais (Hawkins 

& Williams, 2017; Hawkins et al., 2022).  

As variáveis demográficas relacionadas à posse de animais de estimação e ao 

número de espécies com que as crianças já tiveram contato, apresentaram correlação 

positiva com o fator interesse afetivo e correlação negativa com o fator desinteresse e 

agressividade. Ainda, as crianças que possuem ou já possuíram animais de estimação 

apresentaram maior pontuação no fator interesse afetivo que as que não possuem ou não 

possuíram animais de estimação. Estes resultados vão ao encontro de resultados de 

pesquisas anteriores, que mostraram que o tipo de espécie e a quantidade de animais de 

estimação com os quais as crianças tem contato podem influenciar os níveis de apego 

infantil (Hawkins & Williams, 2017; Menor-Campos et al., 2019). Também concordam 

com os resultados expostos na literatura que mostraram que crianças que tiveram um 

animal de estimação em casa apresentaram menor prevalência de problemas 

emocionais, em comparação com aquelas que não tiveram animais de estimação 

(Hawkins & Williams, 2016; Sato et al., 2019). 

As correlações entre a idade das crianças e os escores nos fatores da EIIAE 

demonstraram que com a maturidade as crianças apresentam maior interesse afetivo e 

menor desinteresse e agressividade para com os animais. Isto pode estar relacionado ao 

fato de que com o aumento da idade aumenta também a compreensão sobre atitudes 
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positivas em relação aos animais, o engajamento em comportamentos de cuidado. Por 

outro lado, diminui a tolerância a atitudes de crueldade animal (Hawkins et al., 2022; 

Hawkins & Williams, 2016).  

Não houve diferença entre crianças em relação a variável gênero nos escores em 

nenhuma das dimensões da EIIAE. Alguns estudos evidenciam que meninas apresentam 

maior comportamento de cuidado, carinho, amizade e compaixão para com os animais 

(Binngießer et al., 2013; Hirschenhauser et al., 2017), enquanto meninos apresentam 

mais comportamentos de crueldade animal (Hawkins et al., 2020). No entanto, outros 

estudos não encontraram diferença em relação ao gênero no comportamento e no apego 

relacionados aos animais de estimação (Laurindo et al., 2021; Menor-Campos et al., 

2019). Esses achados ambivalentes podem estar relacionados às diferenças entre os 

estudos nas populações e características sociodemográficas e pelo uso de diferentes 

medidas de avaliação. No nosso estudo os respondentes foram os pais das crianças, o 

que pode ter diminuído a percepção de diferenças sexuais nos comportamentos infantis 

de interesse pelos animais de estimação. Outra possibilidade é que nesta faixa etária as 

diferenças sexuais no interesse por animais de estimação sejam, de fato, menores que 

nas faixas etárias mais velhas. 

Os resultados das análises fatoriais confirmatórias multigrupo (AFCMG) 

demonstraram que a escala não apresentou vieses de resposta em relação ao gênero das 

crianças e a posse de animais de estimação. Portanto, pode-se afirmar que os escores da 

EIIAE são invariantes em relação a estas variáveis, o que permite que esses grupos 

possam ser comparados entre si, expandindo a possibilidade de uso do instrumento em 

diferentes públicos e contextos. 

Em relação as análises de validade convergente entre EIIAE e o SDQ, observamos 

que o fator desinteresse e agressividade, apresentou correlação positiva com os fatores 
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que indicam problemas de saúde mental infantil, e negativa com comportamento pró-

social. Tais achados, confirmam resultados anteriores de que o baixo apego aos animais 

de estimação está relacionado a crueldade com os animais, principalmente em crianças 

com condições clínicas específicas, como transtornos emocionais e/ou comportamentais 

(Akdemir & Gölge, 2020; Hawkins et al., 2020). O fator Interesse Afetivo apresentou 

correlação negativa com os fatores do SDQ que indicam problemas de saúde mental 

infantil nas crianças com 2 e 4 anos, além de correlação positiva com comportamento 

pró-social para todas as crianças. Esses achados têm implicações positivas para a 

promoção do comportamento pró-social humano. Tais resultados ainda apresentam 

congruência com estudos prévios, que evidenciam que o comportamento de cuidado e 

apego com os animais de estimação se relaciona positivamente com a empatia e 

negativamente com a agressividade e problemas emocionais infantis (Hawkins & 

Williams, 2017). 

A EIIAE foi projetada para descrever e quantificar comportamentos realizados por 

crianças durante episódios de interação com animais de estimação que podem ocorrer 

em diferentes contextos, como por exemplo, durante triagem e participação em sessões 

de Intervenções Assistida por Animais. O grau de socialização de algumas raças e 

espécies pode ser preditiva de experiências positivas e negativas com humanos 

desconhecidos, durante episódios de interação (Turner, 2021). Informações confiáveis 

sobre as diferenças entre raças e espécies são necessárias antes de prescrever certas 

intervenções assistidas por animais (Turner, 2021; Luksaite et al., 2022). A influência 

da IAAs nos participantes humanos pode variar em relação ao animal utilizado (por 

exemplo, cão, gato, porco, cavalo, etc). Segundo Laurindo et al., (2021), crianças que 

apresentem interações positivas, comportamentos afetivos e de aproximação em relação 

a cães, podem se beneficiar de IAA com este animal, entretanto, aquelas que apresentem 
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evitação e medo podem se sentir desconfortáveis quando submetidas a esse tipo de 

intervenção. A implementação das IAAs poderia ser otimizada através da seleção de 

espécies e raças animais de forma personalizada, de acordo com as emoções induzidas 

nos indivíduos/participantes (Luksaite et al, 2022). Profissionais que defendem este tipo 

de intervenção, devem estar atentos aos riscos potenciais, sendo igualmente importante 

proteger o bem-estar dos animais e dos participantes. Isso pode ser alcançado por meio 

de uma combinação de avaliações de risco, práticas de proteção da criança/participante 

e da implementação de protocolos de bem-estar animal (Brelsford et al., 2020). 

Neste estudo, levamos em consideração que o interesse infantil por animais de 

estimação pode ser influenciado por emoções positivas e negativas. A Escala de 

Interesse Infantil por Animais de Estimação demonstrou ser uma medida robusta para 

avaliar o interesse pelos diferentes tipos de animais. Acreditamos que este instrumento 

possa ser utilizado em estudos sobre interações criança-animal, ajudar familiares na 

seleção de animais de estimação, conforme o interesse de suas crianças, e na escolha de 

animais coterapeutas, podendo diminuir possíveis riscos e aumentar a segurança durante 

as IAAs. Contudo, para assegurar que a escala possa ser realmente utilizada como 

instrumento de triagem neste contexto, são necessários estudos adicionais para mensurar 

a validade preditiva do instrumento, em relação aos comportamentos apresentados por 

essas crianças durante as sessões de IAAs. 

Esse estudo apresenta algumas limitações. Primeiramente, a investigação da 

dimensionalidade da EIIAE não partiu de um pressuposto teórico estabelecido a priori, 

devido à grande variabilidade do arcabouço teórico que embasou a construção desta 

medida. As características da amostra não são representativas da população nacional, 

uma vez que a maioria dos participantes era do sudeste do Brasil e tinha nível 

socioeconômico e educacional maior do que a média nacional. Além disso, pode ter 
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havido um viés de autosseleção dos participantes, em função do interesse no tema. 

Apesar dessas limitações, verificou-se que a EIIAE possui evidências de validade 

baseadas no conteúdo, na estrutura interna do instrumento e em relações com variáveis 

convergentes. Ainda, a EIIAE foi construída baseada na realidade local, que justifica 

seu uso para avaliar o interesse infantil por animais de estimação, representando uma 

importante contribuição e incentivo para o estudo das interações crianças-animal e das 

intervenções assistidas por animais no país. 
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ARTIGO 3 

Evidências Adicionais de Validade da Escala de Interação entre Crianças e Cães4 

 Additional Validity Evidence for the Children-Dogs Interaction Scale 
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Evidências de Validade Escala de Interação entre Crianças e Cães 

 Validity Evidence Children-Dogs Interaction Scale 

 

Resumo 

 

A Escala de Interação entre Crianças e Cães (EICC) é uma medida de relato 

familiar desenvolvida para avaliar as interações entre crianças brasileiras e cães 

domésticos, apresentando os fatores “Interação Afetiva” e “Interação Educativa e 

Punitiva”. O presente estudo objetivou buscar evidências adicionais da validade das 

propriedades da escala em termos de sua estrutura, invariância e validade convergente. 

Participaram 325 familiares de crianças entre 2 e 12 anos, de diferentes estados 

brasileiros, que possuíam um cão como animal de estimação. Realizou-se análise 

fatorial exploratória (AFE), confirmatória (AFC) e confirmatória multigrupo (AFCM) 

para avaliar o ajustamento do modelo estrutural. Os resultados apontam que a estrutura 

bifatorial é um modelo estrutural robusto para mensurar a interação entre crianças e 

cães, demonstrando ainda ser invariante para os grupos testados em relação a variável 

sexo. A medida apresentou correlação com as variáveis comportamento pro-social e 

problemas de conduta, confirmando sua validade convergente.  

Palavras-chave: medida psicométrica; interação humano-animal; comportamento 

infantil; intervenções assistidas por animais; cães domésticos. 

Abstract 

The Child-Dog Interaction Scale (EICC) is a family-report measure developed to 

assess interactions between Brazilian children and domestic dogs, featuring the factors 

"Affective Interaction" and "Educational and Punitive Interaction." The present study 

aimed to seek additional evidence of the validity of the scale's properties in terms of its 

structure, invariance, and convergent validity. Participants included 325 family 
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members of children between 2 and 12 years old from different Brazilian states who 

owned a dog as a pet. We performed exploratory factor analysis (EFA), confirmatory 

factor analysis (CFA) and confirmatory multigroup analysis (AFCMG) to evaluate the 

adjustment of the structural model. The results indicate that the two-factor structure is a 

robust structural model for measuring the interaction between children and dogs, and 

that it is invariant for the groups tested with regard to the gender variable. The measure 

showed correlation with the variables pro-social behavior and conduct problems, 

confirming its convergent validity.  

Keywords: psychometric measure; human-animal interaction; child behavior; 

animal-assisted interventions; domestic dogs. 

Introdução 

Cães domésticos (Canis familiaris) são animais sociais, que têm habitado e 

evoluído conjuntamente com humanos por cerca de 35 mil anos (Cabral & Savalli, 

2020; Kotrschal, 2018). Os cães são filogeneticamente distantes dos humanos, todavia, 

as duas espécies compartilham o mesmo nicho ecológico há milhares de anos, sendo um 

consenso na literatura que estes animais tenham sido selecionados através da facilitação 

da convivência e de seus aspectos cognitivos, como as habilidades de compreensão de 

aspectos comunicativos e emocionais, atributos pertinentes para a realização de 

diferentes atividades compartilhadas entre humanos e cães (Kotrschal, 2018; Savalli et 

al., 2009). A propensão dos cães por interações com humanos está relacionada ao 

processo de evolução convergente, pelo qual as duas espécies, Canis familiaris e Homo 

sapiens, apesar de geneticamente dissemelhantes, enfrentaram os mesmos desafios 

ecológicos, desenvolvendo relações mutuamente benéficas (Serpell, 2021). 
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Estes animais possuem habilidades sociocognitivas sofisticadas capazes de extrair 

com precisão informações de situações sociais, através de processos cognitivos 

complexos que permitem integrar dados ambientais e sociais, para planejar seu 

comportamento (Nagasawa et al., 2011; Range & Marshall-Pescini, 2022). Apesar dos 

mecanismos de obtenção de informação emocional terem sido desenvolvidos numa 

esfera intraespecífica, um processamento acurado das expressões faciais, verbais e não 

verbais de indivíduos pode ser muito vantajoso em relacionamentos interespecíficos, 

como é o caso das relações com o ser humano (Albuquerque et al., 2016). Conhecer os 

estados emocionais dos outros é de extrema importância para animais sociais na tomada 

de decisão sobre comportamentos futuros e, por isso, pode afetar a sobrevivência, 

tornando-se uma característica adaptativa (Nagasawa et al., 2011).  

Mamíferos apresentam sistemas motivacionais evolutivamente preservados, 

possuindo motivação intrínseca, que os incentivam na formação de apego e garante 

segurança e proteção (Beetz, 2013; Beetz et al., 2011; Wohlfarth et al., 2013). Estudos 

apontam a hipótese que os cães desenvolveram modificações comportamentais 

específicas durante sua história evolutiva, que suscitam cuidados parentais em seus 

tutores (Nagasawa et al., 2015). Estes animais mostram vários comportamentos infantis, 

como brincadeira (Romero et al., 2015), olhar para seus responsáveis e procurar 

proximidade com eles em situações estressantes (Merola et al., 2012a, 2012b), ou 

mostrar sinais de angústia quando separados deles (Konok et al., 2015). 

As relações desenvolvidas evolutivamente entre Canis familiaris e Homo sapiens 

estabeleceram uma associação que traz benefícios mútuos até hoje. A flexibilidade 

social, adaptabilidade, sensibilidade e afetividade dos cães domésticos, os fazem os 

animais de estimação de principal interesse e frequentemente possuído entre as crianças. 

Cães estão presentes em diversas culturas, ocupando uma posição especial na vida 
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humana, sendo apontados inclusive como membros familiares. O Brasil é considerado o 

segundo país com mais animais de estimação do mundo, sendo 54,2 milhões de cães 

domésticos, estimativa que ultrapassa o total de crianças por residência em âmbito 

nacional, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE (Senado, 

2020). 

O apego aos animais de estimação tem um papel importante no desenvolvimento 

social, emocional e cognitivo, na saúde mental, no bem-estar e na qualidade de vida das 

crianças. Diversos estudos em âmbito internacional encontraram associações positivas 

entre o apego infantil aos cães de estimação e comportamentos pro-sociais como 

empatia, amizade, compaixão e atitudes positivas em relação aos animais. De forma 

antagônica, encontraram associações negativas entre o apego e a violência e maus tratos 

para com os cães, demonstrando ainda que tais atitudes podem ser preditoras de 

problemas de saúde mental infantil (Akdemir & Gölge, 2020; Hawkins & Williams, 

2017; Hawkins et al., 2017; Hawkins & Williams, 2016). Os fatores que podem 

influenciar a variabilidade das interações humano-cão foram estudados por Serpell & 

Hsu (2016) e sistematizadas em três categorias: fatores culturais (crenças ideológicas, 

religiosas e históricas), atributos caninos (raças, porte e comportamento) e atributos 

humanos (gênero). 

A motivação intrínseca associada ao agir para a própria satisfação, durante a 

interação com um cão, sugere que sua presença pode apresentar impactos positivos no 

desempenho de crianças com desenvolvimento típico e atípico em diferentes áreas e 

contextos. Os benefícios da interação humano-cão fazem com que estes animais sejam 

os mais utilizados na Intervenção Assistida por Animais (IAA). Esta modalidade 

terapêutica interdisciplinar incorpora intencionalmente animais a atendimentos na área 

da saúde, da educação e/ou áreas afins, com o propósito de trazer benefícios para a 
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saúde humana. As IAA podem ser classificadas como Atividade Assistida por Animais 

(AAA), Educação Assistida por Animais (EAA) e Terapia Assistida por Animais 

(TAA) (IAHAIO, 2019). Apesar da importância das interações criança-animal para o 

desenvolvimento infantil e o bem-estar animal, as atitudes destas em relação aos cães 

ainda não foram totalmente exploradas, sendo as pesquisas na área desenvolvidas na 

atualidade prioritariamente com adultos (Menor-Campos et al., 2019).  

Considerando a escassez de instrumentos validados em âmbito nacional a 

necessidade de realizar o processo de seleção e triagem do público infantil para as 

Intervenção Assistida por Animais e mensurar quantitativamente a qualidade dessas 

relações Laurindo et al. (2021) construíram e avaliaram as propriedades psicométricas 

iniciais da Escala de Interação entre Crianças e Cães (EICC). O instrumento é composto 

por dois fatores, interação afetiva (23 itens, α = 0,89) e interação educativa e punitiva (8 

itens, α = 0,65). Todavia, apesar dos achados iniciais terem sido promissores, novos 

trabalhos de validação do instrumento na população brasileira são especialmente úteis 

para esclarecer lacunas anteriores. Desta forma, este estudo objetivou buscar evidências 

adicionais da validade da Escala de Interação entre Crianças e Cães (EICC), 

identificando as propriedades da escala em termos de sua estrutura, invariância e 

validade convergente. 

 

Métodos 

Participantes 

Participaram deste estudo familiares de crianças entre 2 e 12 anos que possuíam 

um cão como animal de estimação. Para a inclusão dos participantes no estudo, 

adotaram-se os seguintes critérios: ter pelo menos um filho/uma filha com idade entre 2 
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e 12 anos e o preenchimento completo das informações solicitadas durante a pesquisa. 

Preencheram esses critérios 325 familiares. A maioria identificou-se como mãe das 

crianças, residindo em Estados da região Sudeste, principalmente no Espírito Santo, 

pertencentes as classes B2 e B1. A maioria dos familiares (98,8%) declarou que a 

criança possui ou já possuiu algum animal de estimação, sendo os mais recorrentes cães 

e gatos, sendo estes os animais de maior interesse infantil. Na Tabela 1 encontram-se 

descritas as características dos participantes. 

Tabela 1.  

Dados descritivos dos participantes. 

Característica Descrição M (DP) ou n (%) 

O que você é da criança? Mãe 173 (53,2%) 

Pai 39 (12,0 %) 

Outros 94 (32,0 %) 

Avós 9 (2,4 %) 

Estado que residem? ES  227 (69,8 %) 

SP  45 (13,8 %) 

MG  11 (3,4 %) 

BA 11 (3,4 %) 

RJ  9 (2,8 %) 

Outros 18 (6,8%) 

CCEB B2 111 (34,2 %) 

B1 74 (22,8 %) 

A 57 (17,5 %) 

C1 54 (16,6 %) 

C2 24 (7,4 %) 

D-E 5 (1,5 %) 

Sexo da Criança Feminino 168 (51,5 %) 

Masculino 158 (48,5 %) 

Idade da criança - 7.31 (3,51) 

A criança tem necessidades 

especiais? 

Não 293 (90,2 %) 

Sim 32 (9,8%) 

A criança já foi machucada por 

animal de estimação? 

Não 239 (73,5%) 

Sim 86 (26,5%) 

Sua criança tem ou teve animal 

de estimação? 

Sim 321 (98,8 %) 

Não 4 (1,2 %) 

Cães 318 (98,1 %) 
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Sua criança tem ou teve quais 

animais de estimação? 

Gatos 95 (29,3 %) 

Peixes 81 (25,0 %) 

Aves 75 (23,1 %) 

Roedores 27 (8,3 %) 

Répteis 25 (7,7 %) 

Outros 10 (3,1 %) 

Por quais animais sua criança 

demostra interesse? 

Cães 300 (92,6 %) 

Gatos 150 (46,2 %) 

Aves 107 (32,9 %) 

Peixes 89 (27,4 %) 

Roedores 64 (19,7 %) 

Répteis 44 (13,5 %) 

   

 

Instrumentos de Avaliação  

(I) Critério de Classificação Econômico Brasil: proposto pela Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa – ABEP (2016): é composto por perguntas sobre 

posse de bens de consumo, grau de escolaridade e acesso a serviços públicos para 

classificação econômica. A soma da pontuação é usada para classificar os respondentes 

em classes econômicas que vão de A (45-100 pontos) a D-E (0-16 pontos). 

(II) Questionário sociodemográfico: os participantes responderam a perguntas 

sobre si próprios (cidade e estado de moradia e qual era o parentesco com a criança) e 

sobre as crianças, como idade, sexo, quantidade de irmãos, se a criança tem necessidade 

especial e se já havia sido machucada por um animal de estimação. 

(III) Escala de Interação entre Crianças e Cães (Laurindo et al., 2021). A EICC é 

uma escala bifatorial que avalia a interação de crianças com cães. As respostas às 

questões na EICC variam de 1 = nunca a 5 = sempre. O fator denominado de interação 

educativa e punitiva é composto por 8 itens que avaliam a exibição de comportamento 

educativo e punitivo na interação da criança com o cão. O fator interação afetiva é 

composto por 23 itens que avaliam a exibição de afeto, preocupação e cuidado na 
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interação da criança com o cão. Os indicadores de confiabilidade de alfa de Cronbach e 

ômega de McDonald apresentaram valores totais da escala de α = 0,94 e ω = 0,94, do 

fator Interação Afetiva α = 0,89 e ω= 0,91 e do fator Interação Educativa e Punitiva α = 

0,65 e ω = 0,66. 

(IV) Questionário de Capacidades e Dificuldades (Strengths and Difficulties 

Questionnaire – SDQ) (Goodman, 1997), versão para pais: esse instrumento foi 

selecionado por adequar-se à faixa etária foco do estudo e apresentar validação com 

população brasileira. O instrumento investiga a saúde mental e o comportamento de 

crianças e adolescentes. Utilizamos a versão para crianças de 2 a 4 anos e a versão para 

crianças/adolescentes de 5 a 17 anos. Os pais responderam à versão adequada à idade da 

sua criança. O instrumento é composto por 25 itens divididos em cinco subescalas: 

comportamento pró-social, hiperatividade, problemas de conduta, sintomas emocionais 

e problemas de relacionamento com colegas. Ao responderem, os pais marcaram para 

cada afirmação: falso, mais ou menos verdadeiro ou verdadeiro. Foram utilizadas as 

versões traduzidas e validadas para o Brasil (Woerner et al., 2004). Os alfas de 

Cronbach das subescalas variaram de 0,48 (problemas emocionais) a 0,80 

(hiperatividade, ambos na escala para crianças de 2-4 anos). Em nosso estudo o SDQ 

total apresentou α = 0,77 e ω = 0,77 para a versão de 2 a 4 anos, e α = 0,84 e ω = 0,84 

para versão de 5 a 17 anos. 

Procedimento de Coleta 

Os participantes foram recrutados por meio das redes sociais virtuais dos 

pesquisadores e aplicativos de comunicação. Como critério de inclusão, adotou-se: ser 

Familiar de crianças com idade entre 2 e 12 anos e realizar o preenchimento completo 

das informações solicitadas durante a pesquisa. Os convites para participação na 
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pesquisa foram enviados com um link para o questionário e um pedido de divulgação da 

pesquisa para outros pais da rede social do participante. Ao acessarem o link os 

participantes encontravam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), ao 

final do qual optavam por participar da pesquisa ou fechar o link. Ao aceitarem 

participar as pessoas obtinham acesso ao formulário on-line, do qual constavam todos 

os instrumentos descritos anteriormente, disponibilizado por meio da plataforma 

Google. Casos omissos (missing data) foram evitados, deixando ativa a opção de 

resposta obrigatória para acessar a página seguinte do formulário. O direito de desistir 

de participar da pesquisa a qualquer momento foi preservado, já que o participante 

poderia fechar o formulário em qualquer ponto sem enviar suas respostas. Esta pesquisa 

foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos (CAAE: nº 

64232416.3.0000.5542), todas as etapas da pesquisa foram desenvolvidas sob as 

orientações das Resoluções 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

Procedimentos de Análise dos Dados 

Análise Fatorial da EICC: A decisão sobre o número de fatores a ser retido foi 

realizada por meio da técnica da Análise Paralela com permutação aleatória dos dados 

observados (Timmerman, & Lorenzo-Seva, 2011) e a rotação utilizada foi a Robust 

Promin (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2019c).  Foi realizada uma Análise Fatorial 

Exploratória (AFE) através do programa FACTOR, com o objetivo de avaliar a 

estrutura fatorial da Escala de Interação entre Crianças e Cães (Laurindo et al., 2021). A 

análise foi implementada utilizando uma matriz policórica e método de extração Robust 

Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS) (Asparouhov & Muthen, 2010). A 

adequação do modelo foi avaliada por meio dos índices de ajuste Root Mean Square 

Error of Aproximation (RMSEA), Comparative Fit Index (CFI) e Tucker-Lewis Index 

(TLI). De acordo com a literatura (Brown, 2006) valores de RMSEA devem ser 
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menores que 0,08, com intervalo de confiança não atingindo 0,10, e valores de CFI e 

TLI devem ser acima de 0,90, ou preferencialmente 0,95. A estabilidade dos fatores foi 

avaliada por meio do índice H (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). O índice H avalia 

quão bem um conjunto de itens representa um fator comum (Ferrando & Lorenzo-Seva, 

2018). Os valores de H variam entre 0 e 1. Valores altos de H (> 0,80) sugerem uma 

variável latente bem definida, que é mais provável que seja estável em diferentes 

estudos. Valores baixos de H sugerem uma variável latente mal definida, e 

provavelmente instável entre diferentes estudos (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). O 

parâmetro de discriminação e os thresholds dos itens foram avaliados utilizando a 

parametrização de Reckase (Reckase, 1985). 

Adicionalmente foram realizadas análises fatoriais confirmatórias através do 

software JASP. Inicialmente, para analisar a plausibilidade da estrutura bidimensional 

da Escala de Interação entre Crianças e Cães (Laurindo et al., 2021), foi implementada 

uma análise fatorial confirmatória utilizando o método de estimação Robust Diagonally 

Weighted Least Squares (RDWLS), adequado para dados categóricos (DiStefano & 

Morgan, 2014; Li, 2016). Os índices de ajuste utilizados foram: c2 (qui-quadrado); c2/gl 

(graus de liberdade); CFI; TLI; Standardized Root Mean Residual (SRMR) e RMSEA. 

Valores de c2 não devem ser significativos; a razão c2/gl deve ser < que 5 ou, 

preferencialmente, < a 3; Valores de CFI e TLI devem ser > a 0,90 e, preferencialmente 

acima de 0,95; Valores de RMSEA devem ser < a 0,08 ou, preferencialmente < a 0,06, 

com intervalo de confiança (limite superior) < a 0,10 (Brown, 2015). A fidedignidade 

da medida foi mensurada através da fidedignidade composta (Damásio & Valentini, 

2015; Raykov, 2007).  

Posteriormente, com o objetivo de investigar a invariância da Escala de Interação 

entre Crianças e Cães (Laurindo et al., 2021), em relação ao sexo das crianças 
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participantes, foi desenvolvida uma análise fatorial confirmatória multigrupo 

(AFCMG). Esta análise foi implementada utilizando o método de estimação RDWLS, 

adequado para dados categóricos (DiStefano & Morgan, 2014; Li, 2016). A AFCMG 

avaliou a invariância da medida entre os sexos em três modelos, a saber: configural, 

métrico e escalar. O modelo 1 (invariância configural) avaliou se a configuração da 

escala (número de fatores e itens por fator) era aceitável para ambos os grupos 

(masculino e feminino). Se o modelo não for suportado, a estrutura fatorial do 

instrumento não pode ser considerada equivalente para os grupos avaliados. O modelo 2 

(invariância métrica) analisou se as cargas fatoriais dos itens poderiam ser consideradas 

equivalentes entre os grupos. O modelo 3 (invariância escalar) investigou se o nível de 

traço latente necessário para endossar as categorias dos itens (thresholds) eram 

equivalentes entre os grupos (Cheung & Rensvold, 2002). Para avaliação do modelo 

configural os índices de ajuste utilizados foram: RMSEA, SRMR, CFI e TLI). A 

invariância da medida foi avaliada utilizando o teste de diferença do CFI (ΔCFI, 

Cheung & Rensvold, 2002). Se, ao fixar um parâmetro, for encontrada redução 

significativa nos índices de CFI (ΔCFI > 0,01), a invariância da medida não pode ser 

acatada (Cheung & Rensvold, 2002).  

A confiabilidade total da escala ainda foi avaliada utilizando os coeficientes alfa 

(Cronbach) e ômega (McDonald’s). Para evidências de validade convergente, 

desenvolveu-se a análise da correlação do tipo r de Pearson entre a EICC e o SDQ. 

Ambas as análises foram realizadas com auxílio do software Jamovi. 

 

Resultados 

Os testes de esfericidade de Bartlett (3613,1, gl = 465, p < 0,001) e KMO (0,85) 

sugeriram interpretabilidade da matriz de correlação dos itens. A análise paralela 
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sugeriu que número de fatores a ser retido é dois, pois o percentual de variância real 

explicada maior que dados aleatórios pelo fator 1 foi de 50,43%, e 8,37% no fator 2. As 

cargas fatoriais dos itens podem ser observadas na Tabela 2, onde também são 

reportados os índices de Fidedignidade Composta, bem como estimativas de 

replicabilidade dos escores fatoriais (H-index; Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). 

Tabela 2.  

Estrutura fatorial da Escala de Interação entre Crianças e Cães. 

Itens Interação 

Afetiva 

Interação 

Educativa e 

Punitiva 

1. Sua criança passa parte do dia brincando ou 

exercitando-se com o cão 

0,71  

2. Sua criança conversa com o cão. 0,74  

3. Quando sua criança está chateada, ela busca consolo 

no cão 

0,64  

4. Sua criança bate no cão quando ele faz algo que ela 

não gosta 

 0,33 

5. Sua criança tem ciúme do cão  0,37 

6. Sua criança fica triste quando fica longe do cão 0,48  

7. Sua criança tenta fazer o cão se comportar  0,81 

8. Sua criança tenta ensinar ao cão coisas novas  0,83 

9. Sua criança fica observando o cão 0,37 0,38 

10. Sua criança treina o cão  0,62 

11. Sua criança abraça o cão 0,84  

12. Sua criança diz que ama o cão 0,79  

13. Sua criança tem medo do cão 0,75 0,57 

14. Sua criança sorri quando vê o cão 0,85  

15. Sua criança evita contato com cães 0,90 0,49 

16. Sua criança fica mais calma quando está com o cão 0,78  

17. Sua criança pede para dormir com o cão 0,81  

18. Sua criança fala sobre o cão com outras pessoas 0,61  

19. Sua criança gosta de passar tempo com o cão 0,88  

20. Sua criança cuida do cão 0,57 0,32 

21. Sua criança o (a) acompanha quando você sai 

para passear com o cão 

0,39 0,32 

22. Sua criança se comunica com o cão 0,74  

23. Sua criança entende o que o cão tenta expressar 0,63  

24. Sua criança gosta que o cão coma na mão dela 0,66  
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25. O cão faz a sua criança rir 0,90  

26. O cão ajuda sua criança a se sentir menos triste 0,84  

27. Sua criança demonstra preocupação em alimentar o 

cão 

0,47  

28. Sua criança imita o cão  0,49 

29. Sua criança se incomoda quando é lambida pelo cão 0,62  

30. Sua criança brinca de latir para o cão 0,30 0,33 

31. Estar perto do cão é agradável para sua criança 1,03  

Confiabilidade Composta 1,05 1,22 

H-latente 0,97 0,90 

H-observado 0,94 0,91 

Nota: os valores em negrito apontam itens com cargas fatoriais cruzadas que foram 

excluídos da escala.  

 

Os itens apresentaram cargas fatoriais adequadas, com cargas fatoriais elevadas 

em seus respectivos fatores. Todavia, seis deles apresentaram padrão de cargas cruzadas 

(i.e., itens com cargas fatoriais acima de 0,30 em mais de um fator). Adotou-se como 

critério de exclusão a eliminação de tais itens, resultando na exclusão de seis itens, a 

saber: item 9, item 13, item 15, item 20, item 21 e item 30.  

Os índices de ajuste do instrumento foram adequados (2 = 309,38, gl = 404; p < 

0,99; RMSEA = 0,009; CFI = 1,000; TLI = 1,000). A fidedignidade composta dos 

fatores também se mostrou aceitável (acima de 0,70, Tabela 3). A medida de 

replicabilidade da estrutura fatorial (H-index, Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018) sugeriu 

a manutenção dos dois fatores em estudos futuros (H < 0,80). Os indicadores de 

confiabilidade de alfa de Cronbach e ômega de McDonald apresentaram valores totais 

da escala de α = 0,96 e ω = 0,96, do fator Interação Educativa e Punitiva α = 0,69 e ω = 

0,72 e do fator Interação Afetiva α = 0,92 e ω= 0,93. 

 Os parâmetros de discriminação e os thresholds dos itens foram avaliados por 

meio de Teoria de Resposta ao Item e são apresentados nas Tabelas 3 e 4, 

respectivamente. Conforme pode ser visto na Tabela 4, o item mais discriminativo do 

fator Interação Afetiva foi o 31: “Estar perto do cão é agradável para sua criança” (a = 
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2.577). Para o fator Interação Educativa e Punitiva, o item mais discriminativo foi o 8: 

“Sua criança tenta ensinar ao cão coisas novas” (a = 1.549). O item mais discriminativo 

em relação a totalidade da escala foi o 31(a = 2.631). 

 

Tabela 3.  

Discriminação dos itens. 

 

Itens Interação 

Afetiva 

Interação 

Educativa 

e Punitiva 

MDISC 

1. Sua criança passa parte do dia brincando ou 

exercitando-se com o cão 

1,02 0,00 1,02 

2. Sua criança conversa com o cão. 1,24 0,14 1,25 

3. Quando sua criança está chateada, ela busca 

consolo no cão 

0,90 0,14 0,92 

4. Sua criança bate no cão quando ele faz algo 

que ela não gosta 

-0,16 0,34 0,38 

5. Sua criança tem ciúme do cão 0,11 0,42 0,43 

6. Sua criança fica triste quando fica longe do cão 0,66 0,35 0,75 

7. Sua criança tenta fazer o cão se comportar -0,07 1,30 1,30 

8. Sua criança tenta ensinar ao cão coisas novas 0,03 1,54* 1,54 

10. Sua criança treina o cão 0,25 0,92 0,95 

11. Sua criança abraça o cão 1,75 0,08 1,75 

12. Sua criança diz que ama o cão 1,29 -0,00 1,29 

14. Sua criança sorri quando vê o cão 1,46 -0,14 1,47 

16. Sua criança fica mais calma quando está com 

o cão 

1,15 -0,11 1,15 

17. Sua criança pede para dormir com o cão 1,22 -0,17 1,23 

18. Sua criança fala sobre o cão com outras 

pessoas 

0,96 0,34 1,01 

19. Sua criança gosta de passar tempo com o cão 2,05 0,08 2,05 

22. Sua criança se comunica com o cão 1,65 0,46 1,72 

23. Sua criança entende o que o cão tenta 

expressar 

0,95 0,23 0,98 

24. Sua criança gosta que o cão coma na mão 

dela 

0,91 0,03 0,91 

25. O cão faz a sua criança rir 2,10 0,01 2,10 

26. O cão ajuda sua criança a se sentir menos 

triste 

1,57 -0,01 1,57 
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27. Sua criança demonstra preocupação em 

alimentar o cão 

0,60 0,27 0,66 

28. Sua criança imita o cão 0,19 0,61 0,64 

29. Sua criança se incomoda quando é lambida 

pelo cão 

-0,72 0,29 0,78 

31. Estar perto do cão é agradável para sua 

criança 

2,57* -0,52 2,63** 

Nota: * item mais discriminativo de cada uma das dimensões; ** item mais 

discriminativo em relação a escala total. 

 

Em relação aos Thresholds dos itens, não foi encontrado nenhum padrão 

inesperado de resposta, de modo que quanto maior foi a categoria de resposta da escala, 

maior foi o nível de traço latente necessário para endossá-lo. 

Tabela 4.   

Thresholds dos itens 

Itens Threshold 

1-2 

Threshold 

2-3 

Threshold 

3-4 

Threshold 

4-5 

1. Sua criança passa parte do dia 

brincando ou exercitando-se 

com o cão 

-3,93 -2,21 -1,16 0,33 

2. Sua criança conversa com o 

cão. 

-4,57 -2,66 -1,88 -0,85 

3. Quando sua criança está 

chateada, ela busca consolo no 

cão 

-3,87 -0,88 -0,16 0,64 

4. Sua criança bate no cão 

quando ele faz algo que ela não 

gosta 

-2,84 0,25 0,75 1,32 

5. Sua criança tem ciúme do cão -3,06 0,11 0,42 0,87 

6. Sua criança fica triste quando 

fica longe do cão 

-3,74 -1,10 -0,27 0,58 

7. Sua criança tenta fazer o cão 

se comportar 

-4,40 -2,02 -1,18 -0,24 

8. Sua criança tenta ensinar ao 

cão coisas novas 

-5,09 -2,30 -1,15 0,10 

10. Sua criança treina o cão -4,07 -1,06 -0,20 0,71 

11. Sua criança abraça o cão -5,65 -3,41 -2,90 -2,00 

12. Sua criança diz que ama o 

cão 

-4,46 -2,10 -1,56 -0,91 
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14. Sua criança sorri quando vê 

o cão 

-4,66 -3,11 -2,62 -1,71 

16. Sua criança fica mais calma 

quando está com o cão 

-4,04 -1,95 -1,24 -0,17 

17. Sua criança pede para 

dormir com o cão 

-4,11 -0,30 0,15 0,79 

18. Sua criança fala sobre o cão 

com outras pessoas 

-4,28 -2,30 -1,59 -0,80 

19. Sua criança gosta de passar 

tempo com o cão 

-6,38 -3,78 -2,74 -1,19 

22. Sua criança se comunica 

com o cão 

-6,08 -3,81 -3,07 -1,75 

23. Sua criança entende o que o 

cão tenta expressar 

-4,10 -1,88 -1,16 -0,15 

24. Sua criança gosta que o cão 

coma na mão dela 

-3,75 -1,23 -0,90 -0,20 

25. O cão faz a sua criança rir -6,41 -5,05 -3,80 -2,39 

26. O cão ajuda sua criança a se 

sentir menos triste 

-5,09 -2,73 -2,18 -1,03 

27. Sua criança demonstra 

preocupação em alimentar o cão 

-3,52 -1,57 -1,12 -0,50 

28. Sua criança imita o cão -3,42 -0,98 -0,36 0,42 

29. Sua criança se incomoda 

quando é lambida pelo cão 

-3,18 0,18 0,84 1,42 

31. Estar perto do cão é 

agradável para sua criança 

-6,84 -5,61 -3,85 -2,75 

 

Índices de ajuste mensurados através da analise fatorial confirmatória 

demonstraram que o modelo bifatorial da Escala de Interação entre Crianças e Cães se 

ajustou bem aos dados, (x2 = 268,249, c2/gl = 274; CFI = 1,000; TLI = 1,001; SRMR = 

0,000; RMSEA = 0,020). O valor do qui-quadrado não foi significativo e todos os 

outros índices de ajuste suportaram o modelo. 

Conforme pode ser visto na Tabela 6, os resultados acatam a invariância 

configural, métrica e escalar, demonstrando que a EICC é uma medida equivalente para 

crianças do sexo masculino e feminino, o que permite a comparação entre os grupos.  
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Tabela 6 

Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo (AFMG) para a Escala de Interação entre 

Crianças e Cães 

 

Invariância da medida Goodness-of-fit indexes 

ISB RMSEA (90% IC) SRMR TLI CFI CFI 

Invariância Configural 

Invariância Métrica  

Invariância Escalar 

0,00 (0,00-0,00) 

0,00 (0,00-0,02) 

0,00 (0,00-0,02) 

0,06 

0,08 

0,07 

1,01 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

- 

0,00 

0,00 

 

O fator denominado de interação afetiva foi composto por 19 itens que avaliam a 

exibição de afeto, preocupação e cuidado na interação da criança com o cão. O fator 

denominado de interação educativa e punitiva foi composto por 6 itens que avaliam a 

exibição de comportamento educativo e punitivo na interação da criança com o cão. 

Houve correlação negativa entre os dois fatores (r = 0,55, p = 0,01). Não houve 

diferença entre crianças do sexo masculino e feminino nos escores em nenhuma das 

dimensões (Mann-Whitney: fator interação afetiva U = 1173,4 p = 0,08; fator interação 

educativa e punitiva U = 1281,7 p = 0,65). Houve correlação positiva entre o escore em 

interação afetiva e a idade das crianças (r = 0,17, p = 0,05). 

Das 325 crianças participantes da amostra, 85 tinham idade entre 2 e 4 anos, e 

240, entre 5 e 12 anos. Cada faixa etária respondeu à versão do SDQ apropriada. As 

Tabelas 7 e 8 apresentam os escores médios nas dimensões do SDQ para cada faixa 

etária. Avaliou-se a correlação entre os escores obtidos na EICC e no SDQ. Para as 

crianças de 2 a 4 anos os problemas de conduta avaliados pelo SDQ correlacionaram-se 

significativamente com as duas dimensões da EICC, houve correlação negativa com a 

interação afetiva com cães e positiva com a interação educativa e punitiva (Tabela 7). 
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Para as crianças de 5 a 12 anos, o comportamento pró-social avaliado pelo SDQ 

correlacionou-se significativa e positivamente com as duas dimensões da EICC (Tabela 

8). 
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Tabela 7.  

Correlações entre os fatores da EICC e do SDQ para crianças com idade entre 2 e 4 anos.  

 

 M (SD) 1 2 3 4 5 6 7 

1. Sintomas 

Emocionais 

1,53 (1,44) -       

2. Problemas de 

Conduta 

2,72 (1,84) 0,18 -      

3. Hiperatividade 3,76 (2,45) 0,35*** 0,26* -     

4. Problemas de 

Relacionamento 

1,85 (1,95) 0,11 0,42*** 0,21* -    

5. Comportamento 

Pro-social 

7,88 (1,81) 0,01 -0,12 -0,35** -0,23* -   

6. Interação 

educativa e punitiva 

16,5 (5,02) 0,00 0,21* 0,01 -0,05 0,01 0,07 - 

7. Interação afetiva 67,5 (15,6) -0,05 -0,21* -0,15 -0,11 0,10 -0,18 0,56*** 

 

Nota. * p < ,05, ** p < ,01, *** p < ,001. 
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Tabela 8.  

Correlações entre os fatores da EICC e do SDQ para crianças com idade entre 5 e 12 anos.  

 

 M (SD) 1 2 3 4 5 6 7 

1.Sintomas 

Emocionais 

2,86 (2,32) -       

2. Problemas de 

Conduta 

1,68 (1,62) 0,33*** -      

3. Hiperatividade 3,55 (2,60) 0,44*** 0,47*** -     

4. Problemas de 

Relacionamento 

1,73 (1,78) 0,47*** 0,32*** 0,32*** -    

5.Comportamento 

Pro-social 

8,26 (1,75) 0,16* -0,33*** -0,23** -0,31*** -   

6.Interação educativa 

e punitiva 

16,5 (5,02) -0,00 0,119 0,02 0,10 0,151* 0,11 - 

7.Interação afetiva 73,3 (15,9) -0,01 0,021 -0,01 0,01 0,304** 0,09 0,54*** 

 

Nota. * p < ,05, ** p < ,01, *** p < ,001.
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Discussão 

 

O objetivo deste estudo foi identificar as propriedades relativas à Escala de 

Interação entre Crianças e Cães (Laurindo et al., 2021), em termos de estrutura fatorial, 

invariância da medida e validade convergente. Os resultados encontrados apoiam a 

robustez psicométrica do estudo inicial de validação da escala, complementando os 

resultados obtidos previamente.  

A análise da estrutura interna de um instrumento indica o quanto as relações entre 

os itens e suas dimensões estão em conformidade com o construto teórico que o ancora 

e, consequentemente, as propostas de interpretações de seus escores (AERA, APA & 

NCME, 2014). As análises do tipo paralela, fatorial exploratória e fatorial confirmatória 

revelaram que a EICC contém dois fatores, corroborando com o estudo de validação 

anterior (Laurindo et al., 2021). Todavia, do ponto de vista psicométrico, espera-se que 

os itens que fazem parte de um fator, tenham elevada carga fatorial (valores acima de 

0,3 e 0,4) preferencialmente apenas em um fator. Desta maneira, fez-se necessário 

avaliar, item a item, as razões que possivelmente justificariam teoricamente e 

psicometricamente sua remoção do instrumento. Antecedentemente os itens 21. “Sua 

criança o (a) acompanha quando você sai para passear com o cão” e 30. “Sua criança 

brinca de latir para o cão” carregaram exclusivamente no fator Interação Educativa e 

Punitiva. Simultaneamente, os itens 9. “Sua criança fica observando o cão”, 13. “Sua 

criança tem medo do cão”, 15. “Sua criança evita contato com cães”, e 20. “Sua criança 

cuida do cão” no fator Interação Afetiva. Todavia, divergindo das evidencias iniciais, 

estes 6 itens apresentaram cargas cruzadas acima de 0,30 no atual estudo. 

Entendemos que isso pode ter acontecido devido ao conteúdo semântico dos itens 

citados serem semelhantes e estarem fortemente associados a atividades e 
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comportamentos infantis de afetos e educação para com o cão. Dependendo da 

interpretação e vivencia do familiar respondente, o comportamento avaliado pode ter 

conotação ambivalente ou ocorrer de forma concomitante, por exemplo, a criança ao 

latir para o cão pode demonstrar afetividade, contudo, também pode sugerir o ensino de 

repertórios vocais. Durante o ato de cuidar do cão, a criança pode apresentar atitudes de 

afeto e educação para com o animal.  

Julgamos que as palavras “medo” e “evitar” nos itens 13 e 15 respectivamente, 

podem ter possuído uma conotação negativa para os participantes no momento de 

utilizar a chave de resposta. Sendo importante ressaltar, que a escassez de instrumentos 

construídos voltados para a avaliação da interação entre crianças e cães, dificultou a 

previsão teórica sobre a dimensionalidade inicial da EICC, sendo grande parte dos itens 

selecionados para sua construção, adaptados de escalas que avaliam a interação entre 

humanos adultos e animais não humanos de um modo geral (Laurindo et al., 2021). Tais 

achados reforçam a ideia de que não há razão psicométrica (por conta da carga fatorial 

cruzada) e nem teórica (pelo conteúdo semântico) para justificar a permanência dos 

itens no instrumento. Consequentemente, esses itens foram removidos da versão final 

refinada. 

Os indicadores de confiabilidade de alfa de Cronbach e ômega de McDonald 

apresentaram valores totais da escala de α = 0,96 e ω = 0,96, do fator Interação 

Educativa e Punitiva α = 0,69 e ω = 0,72 (6 Itens) e do fator Interação Afetiva α = 0,92 

e ω= 0,93 (19 Itens). No que se refere à precisão dos escores, os indicadores de 

consistência foram altos. Conforme esperado, o valor de confiabilidade composta (CC) 

apresentou-se superior ao alfa de Cronbach e ômega de McDonald. A confiabilidade 

composta tem sido apresentada como um indicador de precisão mais robusto, quando 

comparado ao coeficiente alpha, devido ao fato do cálculo da CC levar em consideração 
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a covariância residual dos itens enquanto que, no coeficiente alpha, as cargas dos itens 

são fixadas para serem iguais, podendo sub ou superestimar a precisão dos fatores 

(Valentini & Damásio, 2016). 

Os resultados da análise fatorial confirmatória multigrupo (AFCMG) 

demonstraram que a escala não apresentou vieses de resposta em relação ao gênero das 

crianças. No presente estudo, essas diferenças foram testadas de forma rigorosa. Nesse 

sentido, pode-se afirmar que os escores obtidos por meio da EICC são invariantes em 

relação ao gênero, e que esses grupos podem ser comparados entre si. Não houve 

diferença nesta categoria entre crianças nos fatores interação afetiva e interação 

educativa e punitiva. Contudo, existem na literatura evidências que sustentam a 

influência do gênero nos tipos de interações com cães (Daly & Morton, 2006; Hawkins 

& Williams, 2016; Hirschenhauser et al., 2017). Sendo sugerido em alguns estudos que 

meninas apresentam maior comportamento de empatia e meninos de agressividade para 

com os cães (Akdemir & Gölge, 2020; Binngießer et al., 2013). Todavia, a categoria 

gênero isoladamente não é capaz de produzir hipóteses universais sobre a qualidade, 

intensidade e o tipo de interações entre crianças e cães. Fatores demográficos e 

culturais, a posse de um animal, a idade e as crenças da própria criança e dos familiares 

nas interações são elementos relacionados que influenciam diretamente esta categoria 

(Menor-Campos et al., 2019). Ainda, na maior parte dos estudos citados os participantes 

foram as próprias crianças e adolescentes, implicando em um público com faixa etária 

maior que a acessada no presente estudo. Neste estudo os pais responderam sobre as 

interações de seus filhos de 2 a 12 anos com cães. Uma possível explicação para a 

ausência de diferenças de gênero reportada pelos pais pode estar relacionada à faixa 

etária das crianças em nossa amostra. Considerando o papel importante do ambiente 

social como modulador das diferenças de gênero (Hoominfar, 2019) é possível que as 
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crianças com faixa etária menor apresentem menos diferenças de gênero na interação 

com cães que as crianças com faixa etária maior e adolescentes.  

Um diferencial da nossa pesquisa foi a inclusão de crianças menores na amostra 

investigada, geralmente os estudos realizados na área priorizam crianças maiores de 6 

anos e adolescentes. Para fins de validade convergente, a EICC foi correlacionada com 

o SDQ, instrumento amplamente utilizado para triagem de problemas comportamentais 

em crianças e adolescentes. Foram observadas nas crianças com idade entre 2 e 4 anos, 

que o fator problemas de condutas do SDQ correlacionou-se positivamente com o fator 

interação educativa e punitiva, e negativamente com interação afetiva. Naquelas com 

idade entre 5 e 12 anos, foram encontradas correlações positivas entre o fator 

comportamento pro-social do SDQ com ambos os fatores da EICC. Em parte, esses 

padrões de correlação entre os instrumentos foram encontrados no estudo anterior de 

validação da EICC (Laurindo et al., 2021). Uma diferença do estudo anterior foi a 

ocorrência da correlação positiva entre o comportamento pro-social do SDQ e o fator 

interação educativa e punitiva no grupo de crianças entre 5 e 12 anos. Embora 

inesperada, esta correlação pode ser explicada considerando-se que o aumento da idade 

das crianças pode possibilitar maior exibição de comportamento de educação para com 

o cão durante a interação. 

Ainda, foi encontrada correlação positiva entre a interação afetiva e a idade das 

crianças. Tal associação pode estar relacionada ao desenvolvimento moral e da empatia 

nas crianças, que tende a aumentar com a idade. Estes achados também são consistentes 

com resultados obtidos em outros estudos, que utilizaram medidas diferentes para 

avaliar a interação humano-cão. Estes demonstraram que comportamentos pró-sociais e 

de empatia entre crianças se relacionaram positivamente com o apego e atitudes 

positivas em relação aos animais (Hawkins & Williams, 2016). Em contrapartida, 
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demonstraram que os problemas de comportamento apresentaram correlação com 

agressividade e atitudes de crueldade para com os animais (Akdemir & Gölge, 2020).  

Destacamos que a presente pesquisa avança em relação aos resultados obtidos 

incialmente por Laurindo et al., (2021), por apresentar um expressivo aumento amostral, 

outros indicadores de validade que confirmam a estrutura do instrumento e sua 

invariância pela categoria gênero. Apontamos ainda que a medida é convergente com 

construtos referentes ao comportamento das crianças com pares, o que aumenta suas 

possibilidades de uso em estudos comparativos.  

 Diante dos resultados obtidos, o modelo bifatorial foi indicado como 

estruturalmente robusto para análise do construto e pode, portanto, contribuir para o 

avanço das pesquisas sobre interações entre crianças e cães domésticos em âmbito 

nacional, a depender dos objetivos e hipóteses a serem testadas em cada estudo. A nova 

versão da EICC composta por 25 itens, apresentou índices de ajuste aceitáveis, sendo 

assim, considerada a versão final da escala.  

Compreendendo a limitação de instrumentos disponíveis no Brasil para 

mensuração das interações entre crianças e cães, a oferta de uma nova escala como a 

EICC configura-se como uma alternativa para que os diferentes profissionais que 

podem se utilizar das Intervenções Assistida por Animais (IAA), tenham possibilidade 

de realizar a triagem do público infantil para esta modalidade terapêutica, estruturando 

seu trabalho em uma medida confiável. Nesse sentido, fomentar o estudo de construtos 

que ainda não são trabalhados de forma consistente em âmbito nacional, pode significar 

um importante ganho interdisciplinar.  

Desejamos em estudos futuros, mensurar as propriedades psicométricas e 

invariância da EICC em diferentes grupos de crianças, como aquelas que possuem 
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desenvolvimento atípico e deficiências. Também pretendemos analisar a validade 

preditiva da escala a partir dos comportamentos infantis exibidos durante as sessões e 

programas de IAA nos quais cães domésticos são utilizados como coterapeutas. Esse 

tipo de pesquisa pode ser especialmente útil para a elaboração de estratégias e modelos 

de intervenção. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo desta tese de doutorado ancorrou-se na construção de um arcabouço 

teórico-metodológico para avaliação das interações criança-animal em diferentes 

contextos, e particularmente nas Intervenções Assistidas por Animais. As análises 

desenvolvidas em cada estudo forneceram um panorama sobre o uso das IAA na 

América Latina, assim como apresentou instrumentos de avaliação robustos, que 

colaboram para teoria e prática relacionada as diferentes interações criança-animal. 

O Estudo 1 como o primeiro apresentado na tese, revelou em profundidade, um 

cenário problemático sobre as Intervenções Assistidas por Animais na América Latina, 

visto que, apesar do aumento expressivo das publicações ao longo dos anos, os estudos 

desenvolvidos apresentam características amplamente descritivas, além de forte 

predomínio de produções brasileiras. As práticas clínicas analisadas neste contexto, 

ainda que apresentam critérios de replicabilidade, são concebidas de forma heterogênea, 

com amostras reduzidas, designer metodológicos frágeis e não utilizam instrumentos de 

avaliação específicos, para mensuração das interações humano-animal. 

No artigo 2, foram evidenciados os processos de contrução da Escala de Interesse 

Infantil por Animais de Estimação (EIIAE), e suas propriedades de validade semântica, 

de construto, de estrutura interna e de convergência, além de indicadores de precisão 

das suas dimensões e testes de invariância do construto em relação ao sexo das crianças, 

e a posse de animais. Os resultados obtidos sustentam a adequação do instrumento 

composto por dois fatores “interesse afetivo” e “desinteresse e agressividade”, como 

uma medida robusta para avaliação do interesse infantil pelos animais de estimação, em 

crianças brasileiras de 2 a 12 anos de idade, através do relato de seus familiares.   
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O último artigo, apresentou as evidências adicionais de validade da Escala de 

Interação entre Crianças e Cães (EICC), uma medida de relato familiar desenvolvida 

para avaliar as interações entre crianças brasileiras e cães domésticos, apresentando os 

fatores “Interação Afetiva” e “Interação Educativa e Punitiva”. Os resultados obtidos 

em nosso estudo, sustentam as evidências inicias de validade encontradas por Laurindo 

et al., (2021), além de proporcionar o refinamento do instrumento, em relação aos 

indicadores de precisão e dimensionalidade, estrutura interna, validade convergente, e 

analises de invariância do construto em relação ao sexo das crianças.   

Crianças e animais podem ter um grande impacto na vida uns dos outros, 

entretanto, pouco se sabe sobre os fundamentos dessas relações (Hawkins & Williams, 

2016). Achados na literatura demonstram que os benefícios da interação humano-animal 

(HAI), sobre os relacionamentos dos adultos em relação aos animais têm recebido 

ampla atenção em pesquisas, em contraposição, apesar da importância das interações 

criança-animal para o desenvolvimento infantil e o bem-estar animal, os 

relacionamentos das crianças em relação aos animais não foram totalmente exploradas 

(Hawkins & Williams, 2016; Menor-Campos et al., 2018; Menor-Campos et al., 2019). 

As Intervenções Assistidas por Animais, incluem uma ampla gama de atividades 

destinadas a melhoraria da saúde e o bem-estar das pessoas com a ajuda de animais de 

estimação, utilizados neste contexto com coterapeutas. Porém, os estudos sobre seus 

efeitos enfrentam uma série de desafios teóricos e práticos, que incluem questões 

metodológicas e do designer das intervenções, ausência de condições de controle 

inovadoras, heterogeneidade dos referenciais teóricos que explicam seus mecanismos de 

ação e do papel dos animais participantes, escassez de descrições sobre fatores 

contextuais específicos ou não as IAA, além da pressão incomum do público e da mídia 

para relatar e publicar resultados positivos (Serpell et al., 2017; Wagner et al., 2022). 
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Apesar das descobertas positivas, as pesquisas sobre os benefícios das interações 

humano-animal (HAI) estão longe de serem conclusivas, devido ao seu forte caráter 

correlacional, que impossibilita determinar causalidade (Beetz & McCardle, 2017). 

Ferramentas de avaliação padronizadas são essenciais para a construção de uma base 

empírica para o campo de IHA, incluindo as IAA e a interações criança-animal, 

possibilitando assim a produção de resultados replicáveis e comparáveis entre estudos. 

Infelizmente neste campo, a qualidade da maioria dos instrumentos de avaliação é 

desconhecida ou ruim em termos de validade e até confiabilidade, sendo esta uma área 

que requer atenção científica urgente (Wilson & Netting 2012; Winkle et al., 2020).  

Inúmeras pesquisas sobre a construção de instrumentos de mensuração das 

interações criança-animal, se concentraram principalmente em características positivas 

das interações, negligenciando o fato de que interações negativas também podem 

ocorrer (Hawkins et al., 2022; Wilson & Netting 2012). Desta forma, desenvolver e 

refinar medidas adequadas à idade para mensuração fidedigna das interações de criança 

com os animais, continua sendo uma prioridade para a pesquisa (Hawkins et al., 2017).  

Partindo destas perspectivas, nesta tese foi priorizada a construção de novos 

instrumentos de avalição, mesmo diante de recomendações na literatura sobre a 

priorização de estudos de adaptação transcultural (Coster & Mancini, 2015; Damásio & 

Borsa, 2017). Através do processo de construção e validação da EIIAE e da EICC, 

podemos observar que ambos os instrumentos permitem a mensuração de aspectos 

positivos e negativos da interação infantil com os animais. Apesar de ambas a escalas 

terem sido construídas a partir da literatura internacional, o processo de seleção e 

construção dos itens levou em consideração aspectos positivos e negativos, além da 

diversidade de interações que um país tão extenso e rico em espécies animais como o 

Brasil, pode influenciar as associações humano-animal.  
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A EIIAE e a EICC permitem comparações correlacionais com outras escalas que 

medem variáveis de interesse em pesquisas que exploram as relações entre crianças e 

animais. As evidencias de validade baseadas em medidas externas de um instrumento 

devem ser investigadas constantemente, tendo em vista o fato de estarem 

intrinsecamente relacionadas ao contexto em que foram obtidas (Damásio & Borsa, 

2017; Pasquali, 2017). Este tipo de validade indica se um instrumento analisado se 

encontra positivamente (evidência de validade convergente positiva) ou negativamente 

(evidências de validade negativa) relacionado a outras medidas com as quais deveria se 

relacionar. 

No estudo 2 e 3, os escores dos participantes na EIIAE e a EICC respectivamente, 

foram comparados com o escores do Questionário de Forças e Dificuldades (SDQ), 

instrumento amplamente utilizado para avalição de problemas de saúde mental infanto-

juvenil e no contexto das interações criança-animal (Hawkins et al., 2022). Conforme o 

esperado, nestes estudos as dimensões consideradas positivas, “interesse afetivo” da 

EIIAE e “interação afetiva” da EICC, apresentaram evidências de validade convergente 

positiva com o fator comportamento pró-social do SDQ. Já as dimensões consideradas 

negativas, “desinteresse e agressividade e “interação educativa e punitiva” dos 

respectivos instrumentos, exibiram evidências de validade positiva com diferentes 

fatores que indicam problemas de saúde mental infantil do SDQ. Os achados 

encontrados nesta Tese corroboram com a literatura, indicando que comportamentos 

infantis positivos e negativos para com os animais, são mediadores de problemas de 

conduta relatados pelos seus cuidadores através do SDQ (Hawkins et al., 2022).  

Variáveis demográficas, como idade e a tutoria de um animal, mostraram estar 

associadas às atitudes das crianças em relação aos animais. Crianças mais velhas 

apresentaram escores maiores nas dimensões, “interesse afetivo” da EIIAE e “interação 
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afetiva” da EICC. Crianças que possuem e/ou já possuíram animais de estimação, 

demonstraram maior pontuação no escore “interesse afetivo” da EIIAE. Estudos 

sugerem que com o amadurecimento biológico, as crianças passam a entender melhor 

aspectos de proteção animal e aumentam o engajamento em atividades de cuidado 

(Binngießer et al., 2013; Menor-Campos et al., 2019). Além disso, a tutoria de animais 

de estimação proporcionar às crianças oportunidades de regulação emocionais positivas, 

e menor prevalência de problemas de conduta e saúde mental (Sato et al., 2019; 

Hawkins et al., 2022). 

O uso de múltiplas medidas de resultados na pesquisa infantil (LoBue, et al., 

2020) e no contexto das interações criança-animal (Wilson & Netting, 2012) tem sido 

recomendado como uma maneira de aumentar o rigor e, ao mesmo tempo, permitir 

interpretação acurada dos dados. O uso de medidas convergentes pode ajudar os 

pesquisadores a fazer inferências sobre o comportamento infantil, além disso a adoção 

de medidas adicionais permite examinar mais profundamente e de forma sofisticada, os 

mecanismos que impulsionam mudanças no desenvolvimento (LoBue, et al., 2020). 

Embora a EIIAE e a EICC terem sido idealizadas e desenvolvidas de forma 

concomitante, e que teoricamente podemos afirmar com base em suas dimensões que 

ambos os instrumentos apresentam similaridade em seus construtos, a validade 

convergente entre as duas medidas não foi testada de forma empírica nesta tese. Isso 

aconteceu pelo fato do processo de coleta de dados para mensuração das propriedades 

psicométricas dos instrumentos, ter ocorrido de forma concomitante em um mesmo 

formulário de pesquisa, logo, foram criados critérios de seleção para resposta dos itens 

de cada escala. E por causa do tamanho total do formulário, e do tempo necessário para 

seu preenchimento, sendo considerado pelo autor que a possibilidade de resposta 

concomitante as duas escalas poderiam gerar altas taxas de abandono da pesquisa.  
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Um ponto forte desta tese é que foram desenvolvidas analises de invariância da 

EIIAE e a EICC. A AFCMG é uma técnica derivada da modelagem por equações 

estruturais que avalia em que medida a configuração e os parâmetros de determinado 

instrumento são invariante para determinados grupos de pessoas (Damásio, 2013; 

Damásio & Borsa, 2017). Sendo considerada como um aspecto crucial para uma serie 

de conclusões no desenvolvimento e no uso de instrumentos psicométricos, 

configurando-se como um pré-requisito para qualquer estudo que tenha por objetivo 

avaliar diferenças entre grupos. Se um instrumento estiver enviesado para um 

determinado grupo, quaisquer diferenças encontradas entre os grupos podem não estar 

relacionadas as diferenças reais nos níveis de traço latente dos sujeitos, mas sim a 

paramentos não equivalente do instrumento utilizado (Han et al., 2019; Sass, 

2011). Desta forma, por meio dos estudos 2 e 3 podemos afirmar que a EIIAE é uma 

medida invariante em relação ao sexo das crianças e a tutoria de animais de estimação, e 

a EICC invariante em relação ao sexo.  

Vários autores afirmam que validação é um processo contínuo de geração de 

hipóteses e sua confirmação ou não, em diferentes estudos e contextos, com acumulação 

de evidências, e não uma propriedade estanque de teste e/ou questionário (Damásio & 

Borsa, 2017; Hutz et al., 2015). Neste sentido, não se pode afirmar que um determinado 

instrumento esta “validado”, pois o que se valida nao é o teste em si, mas as inferências 

que podem ser realizadas sobre os atributos das pessoas que produziram as pontuações 

em um determinado instrumento (Damásio & Borsa, 2017; Pasquali, 2017). Neste 

sentido,  ainda que as evidências psicometricas encontradas nesta tese, demonstrem que 

a EIIAE e a EICC são medidas robustas para utilização em familiares de crianças 

brasileiras com idade entre 2 e 12 anos. Estudos sugerem que os autores de instrumentos 

de avaliação da Interação Humano-Animal, devem assumir responsabilidades de longo 
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prazo para o refinamento e levantamento de evidências adicionais de validade, este 

compromisso contribui na divulgação, usabilidade e longevidade da ferramenta 

desenvolvida (Wilson, & Netting, 2012). 

Ressaltamos a importância de considerar e apresentar algumas limitações 

metodológicas nesta tese. Segundo Aragunde-Kohl et al., (2020) na América Latina, a 

literatura sobre o vínculo humano-animal é escassa, e as pesquisas desenvolvidas se 

concentram prioritariamente na terapia assistida por animais (TAA). Esses achados 

foram reforçados no artigo 1, que além disso, expôs uma escassez de instrumentos de 

avaliação na área. A possibilidade de previsão de alguns comportamentos infantis para 

com os animais, é um elemento importante para os terapeutas que utilizam das 

Intervenções Assistidas por Animais, porque, permite diminuir riscos as crianças e aos 

animais, auxilia no planejamento adequado das sessões e na construção do plano de 

intervenção terapêutico. Técnicas apropriadas de triagem dos participantes para as IAA, 

podem evitar situações estressantes tanto para a pessoa quanto para o animal (Luksaite 

et al., 2022). Profissionais que defendem e utilizam das interações entre humano-animal 

em ambientes educacionais e de saúde, devem estar atentos aos riscos potenciais, tanto 

para os humanos quanto para os animais, sendo crucial a implementação de medidas de 

controle, avaliação de risco, práticas de proteção dos participantes e uso de protocolos 

de bem-estar animal (Brelsford, et al., 2020). 

Inicialmente, foi delineado como estudo desta tese mensurar a validade preditiva 

da EICC e da EIIAE, ou seja, comparar o grau com que o resultado dos escores das duas 

medidas podem prevê o comportamento futuro dos indivíduos. Com esse propósito, 

seria desenvolvido um programa experimental de terapia assistida por cães, com um 

grupo de crianças com desenvolvimento típico e com transtorno do espectro autista, em 

um serviço de reabilitação infantil, durante alguns meses. No primeiro momento, 
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realizaríamos a aplicação da EICC e da EIIAE antes dos atendimentos. Durante as 

sessões as crianças seriam filmadas, e seus comportamentos posteriormente analisados 

pelos pesquisadores através de um Etograma e do registro de sua frequência e duração, 

mediante o uso do software Behavioral Observation Research Interactive Software 

(Friard & Gamba, 2016). Este procedimento permitiria verificar se os escores da EICC e 

da EIIAE nos dois grupos, seriam preditores de comportamentos sociais positivos e/ou 

negativos durante as sessões.  

Contudo o desenvolvimento deste estudo foi impossibilitado, devido à emergência 

da crise sanitária global, em razão ao novo Coronavírus (Covid-19), classificado como 

pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (Aquino et al., 2020; 

Organização, 2020). Essa decisão foi tomada em decorrência das necessárias medidas 

sanitárias e de restrição social, para contenção da transmissão do vírus. Em função das 

IAA exigirem uma equipe relativamente grande para sua execução (exemplo: terapeuta 

ocupacional, condutor e/ou adestrador, médico veterinário, estagiários, participantes e 

familiares), e pelos equívocos divulgados em âmbito científico e midiático, sobre a 

possibilidade de transmissão da Covid-19 por via animal, especialmente durante a 

primeira fase da pandemia no Brasil.  

Neste sentido, consideramos que no futuro a administração da EICC e da EIIAE 

no cenário das IAA, poderá ser realizada por meio de entrevista estruturada com os pais 

e/ou cuidador da criança. Todavia, deve-se escolher como entrevistado aquele indivíduo 

que melhor puder informar sobre os processos de interação da criança com os animais 

de estimação. Uma vez que o objetivo destes instrumentos, é documentar de forma 

quantitativa diferentes aspectos da interação criança-animal. Tornando-se indispensável 

que o entrevistado tenha tido oportunidades prévias de observação da criança em 

situações que fazem parte do contéudo das escalas, de preferência em diversas ocasiões 
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e contextos diários, para que o resultado da avaliação seja preciso e adequado ao 

repertório de comportamentos da criança para com os animais.   

A partir do arranjo metodológico desta tese, foi possível disponibilizar dados 

significativos e elementos propositivos, que poderão contribuir para a construção de 

uma base empírica para o campo das Interações Humano-Animal (IHA) no Brasil. 

Portanto, consideramos que os três artigos desenvolvidos atingiram o objetivo geral 

desta tese de doutorado. Proporcionando um avanço do conhecimento científico na área, 

fornecendo tecnologias de mensuração e maior entendimento de variáveis a respeito das 

quais a investigação científica ainda é incipiente. Espera-se que esse trabalho possa, 

para além do avanço nos conhecimentos científicos, auxiliar na promoção de maior 

conscientização sobre a importância das interações criança-animal para o 

desenvolvimento infantil, e auxiliar no processo de seleção/triagem, e planejamento de 

programas de Intervenções Assistidas por Animais nesta população.  

São metas pessoais e profissionais deste autor, a médio e longo prazo, desenvolver 

futuros estudos nesta linha de pesquisa, que incluam as análises de validade preditiva e 

da fidedignidade teste-reteste da EIIAE e da EICC. A elaboração de versões adaptadas 

destes instrumentos, para que possam ser respondidos diretamente pelas crianças. A 

criação de um plataforma digital e/ou página na internet com informações sobre os 

instrumentos, como normas de aplicação e pontuação, vislumbrando aumentar sua 

divulgação e uso, além da informatização da aplicação e correção das avaliações. 
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

Centro de Ciências Humanas e Naturais 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

 

Termo de consentimento livre e esclarecido 

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa “Interações entre Crianças e 

Animais Domésticos”. Nosso objetivo com esta pesquisa é construir e validar uma escala 

de avaliação da interação entre crianças e animais domésticos, voltada para população 

infantil brasileira. Esta escala poderá ser utilizada na seleção de crianças para tratamentos 

que utilizem a terapia assistida por animais. Este tipo de terapia tem apresentado sucesso 

no tratamento de patologias e populações diversas. Você está sendo convidado(a) para 

responder a um questionário sobre seu(sua) filho(filha) com questões gerais, questões 

sobre a interação de seu(sua) filho(a) com animais domésticos e questões sobre 

capacidades e dificuldades de seu(sua) filho(a). Sua participação consiste em responder 

ao questionário disponível online. O questionário está disponível online e poderá ser 

acessados em data e horário convenientes para você. A pesquisa apresenta como risco o 

constrangimento dos participantes e/ou cansaço ao responder o instrumento. Neste caso, 

o participante poderá fazer uma pausa, continuando sua participação no momento que 

achar mais oportuno ou interromper sua participação no estudo a qualquer momento. 

Caso o participante sofra algum dano decorrente dessa pesquisa o mesmo terá direito a 

assistência e a buscar indenização. Os participantes desta pesquisa não terão benefício 

direto como remuneração, transporte ou aquisição de bens. No entanto, os resultados desta 

pesquisa poderão contribuir para o planejamento de Terapia Assistida por Animais, 

permitindo a seleção de crianças que se adequem a este tipo de intervenção. Ainda, ao 

responder o questionário você terá a oportunidade de refletir sobre o comportamento de 

seu(sua) filho(a) e a relação dele(a) com os animais. Você não é obrigado(a) a participar 

da pesquisa e pode deixar de participar dela em qualquer momento de sua execução, sem 

que haja penalidades ou prejuízos decorrentes da recusa. Todas as informações coletadas 

nesse estudo são estritamente confidenciais, ou seja, será mantido sigilo absoluto das 

informações colhidas e, em momento algum, nenhum dos dados fornecidos será 

divulgado. Em caso de dúvidas sobre a pesquisa o participante pode contatar a 

pesquisador Crystian Moraes S. Gomes, nos telefones (28) 99902-7045 (27) 996338136, 

pelo email crystian_salazar@hotmail.com ou pessoalmente no Programa de Pós-

Graduação em Psicologia, Prédio Professor Lídio de Souza, Universidade Federal do 

Espírito Santo, Av. Fernando Ferrari, 514, 29060-970 - Vitória - ES, Brasil. No caso de 

denúncias e/ou intercorrências, injúria ou dano relacionado com o estudo o participante 

pode contatar o Comitê de Ética e Pesquisa pelo telefone (27) 3145-9820, pelo e-mail 

cep.goiabeiras@gmail.com ou pessoalmente ou pelo correio, no seguinte endereço: Av. 

Fernando Ferrari, 514 – Campus Universitário, sala 07 do Prédio Administrativo do 

CCHN, Goiabeiras, Vitória - ES, CEP 29.075-910.  

______________________________________________________________________ 
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Declaro que aceito participar da pesquisa “Interações entre Crianças e Animais 

Domésticos” Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, 

posso dizer “não” e desistir sem nenhum prejuízo para mim. Entendi também que não há 

riscos, além dos que são encontrados normalmente no meu dia a dia e que não ganharei 

nenhum benefício direto com minha participação. Recebi uma via deste termo de 

consentimento, sendo este assinado por mim enquanto participante e também pelo 

pesquisador responsável. Concordo em participar da pesquisa voluntariamente. 

 

__________________ 

Assinatura do participante  

__________________ 

Assinatura do pesquisador  

 

Vitória, ___ de _____ de _____ 
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Apêndice C – Critério de Classificação Econômico Brasil 
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Apêndice D – Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ) 2 – 4 anos 
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Apêndice E – Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ) 4 – 17 anos 
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Anexo A - Lista de artigos do estudo 1 submetidos a avaliação da qualidade 
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internacional para o desenvolvimento dos itens da EIIAE. 
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